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Año L7 , Hatana.—hartes 16 de enero de 1894.—San Fulge-ció, Marcelo y santos Bera ^o, Pedro, Acnsio, Adjuto y Otón. Número 13. 

ORGANO O F I C I A L D E L A l D E L A HABANA 

A SUfSTROS SÜSCRIPTOÍE 
Las? alternativas qn^ ba tenido la 

mioneda <le plata (que pierde hoy un 
15 por 100 do su valor nominal) desde 
t-que «e éfect?f»ó la conversióu á metálkio 
-del billete de banco, y la necesidad que 
^tienen las empresas periodísticas de 
•efectuar en oro la mayor parte de sus 
atenciones, como el papel, los telegra
mas,, etc., La traído sobre ellas un sen-
«íble quebranto que las obliga á tomar 
una resolución decisiva en el importe 
de la suscripción, á partir del primeix) 
de enero de 1894. As í , pues, las Ad
ministraciones de los periódicos M 
P a í s , L a Unión Constitucional, L a L u -
-cha, el Boletín Comercial^ E l Avisador 
Comercial y el DIARIO DE LA MARINA 
han convenido establecer, desde Ja in
dicada lecba, de una manera uniforme 
el cobro do la suscrición en esta capi-
talj ea ía forma que sigue: 

P L A T A 

COTIZACIONES 
B B E i 

«SPAÍ? A 

HÍCJLA.TKKK4. 

13 <i 13i i).g D. , oro 
español, según pia
ra, fecha y c. 

19 í 15H P-S P., oro 

• • I A N U I A . . 

.UiMANIA. 

5 :í ó] p.g P., oro 
español, á 3 dp. 

Por un mes 
„ tres nneses,. 
„ seis meses.. 
, , un a ñ o . . . . 

1.25 ots. 
3.75 „ 
7.00 „ 

14.00 „ 

4 á 4^ p. 
español, 

i P., oro 
60 diY. 

S S T A D O t i - Ü N l D O S J 8i p.g P., oro 
Apabol, á 3 <![•. 

OBSCTTBNTO 
•'•''L 

E n provincias regirán los precios del 
acuerdo anterior, los cuales se expre
san á. er,ntinuación: 

P L A T A 

Por un afio $ 15.00 
„ seis meses 8.00 
„ tres meses 4.00 

Habana? de diciembre de 1893,—Por 
MI País , CALIXTO FAJARDO.—Por L a 
Unión Constitucional, JOSÉ (JURBELO. 

—Por L a Lveha, CAYETANO PÉREZ. 
—Por E l Avisador Comercial, PULIDO 
Y DÍAZ.—Por el Boletín Comercial, B . 
S. SPEKCER .—Por el DIARIO DE LA 
MARINA, VICTORIANO OTERO. 

AZOCASES PtraOADOB. 
B;anco, trenen At> Derosde { 

KillienuK, bsyo á rcgtilkr.. . 
Idozn, ideta. Idem, i.ien. t i f é -

no 4 superior... .'.vi 
ídem, idem, ifloín. ifl,, ¡NMittfi 
Gogueho, iaifenVr a. regular, 

aúmxjfí» S % í*. (T. H.T , 
U e * . Wono * superior, n i - f 8ln "PO"^"11"-

tuero 10 ¡í 11, idem 
Quebrado, inforior íl regular, 

núrasro 13 d 14, idem 
Idem bueno, n'.' 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 1S. Ú . 
tdBTu 4ar«ttt, n . » í i \ h . . . I 

üSiOT'AtFUGAS D B G U A R A P O . 
P^atis&ción 98.—Sacos: á 0'656 de peso oro, l l i 

kllogamos. 
B«0oy0é< No bay. 

AZÜCAB DB MIBL. 
f'plari/nciín 88.—Nominal. 

AiStrOAR KASCABADO. 
' !i)ir;;in (í resnlar reílno.—Sin operaciones. 
S a f i o r o s » C o r r e d o i ' e s d o s e m a n a . 
DTS C A m B I O S . — - D i Gnillermo Bonnet, auxiliar 

de Corredor. 

Telegramas por el cable. 

S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 

J>iaxio de la Marina^ 
A I . n i A I U O U15 I . A ^ÍAUINA. 

HABANA, 

T j 3 L . B G R A M A S D B A I S T O C I i r : . 

Madrid, 15 de enero. 
B l S r . S a g a a t a h a s a l i d o h o y p o r 

p r i m e r a v e z d e s u c a s a d e s p u é s de 
s u ú l t i m a r e c a í d a , s i s n d o s u p r i m o r 
v i s i t a á S. M . l a R e i n a , q u i e n l o 
a c o g i ó m » . y c a r i ñ e s a m o n t e , s a l i e n 
d o á r e c i b i r l o f u e r a d e s u s h a b i t a 
c i o n e s » . 

Madrid, 16 de enero. 

Se h a n r e c i b i d o e n Tang-e r p l i e g o s 
d e l S u l t á n d e M a r r u e c o s , e n l o s q u e 
se d i c e q u e l a B m b a j a d a e s p a ñ o l a 
e x t r a o r d i n a r i a p u e d e i r c u a n d o g u s 
t e á s u e n c u e n t r o . 

N o t i c i a s p a r t i o u l a r e r , a f i r m a n q u e 
e s t á n y a t e r m i n a d o s Jos p r e p a r a t i 
v o s p a r a r e c i b i r d i c h a E m b a j a d a y 
c iuc M a l e y - í l a s s a n e n p e r s o n a d i r i 
g i ó l o s d e t a l l e s q u e h a n d o o b s e r 
v a r s e e n l a r e c e p c i ó n de a q u e l l a . A -
ñ á d e s e q u e e l S u l t á n p r e p a r a t a m 
b i é n u n n u m e r o s o e j é r c i t o p a r a c a s 
t i g a r á l o s r i f e ñ o s q u e a t a c a r o n á l o s 
e s p a ñ o l e s . 

Madrid, 16 de entro. 

L a s l i b r a s e s t e r l i n a s se c o t i z a n 
h o y á l a v i s t a , á 3 0 ' S O . 

Boma, 15 de enero. 

A l g o r e p u e s t o S u S a n t i d a d d e l ca
t a r r o de q u e v e n i a p a d e c i e n d o , h a 
d a d o ó r d e n e s p a r a q i i e l o s o b i s p o s 
c a t ó l i c o s de S i c i l i a e x h o r t e n á s u s 
d i o c e s a n o s á l a t e m p l a n z a y l a p a z . 

Nueva Yorlc, 15 de enero. 

V a r i o s t r e n e s d e p a s a j e r o s q u e 
c o n d u e l a n n u m e r o s a s p e r s o n a s q u e 
v e n í a n á n e g ó r í o s á e s t a c i u d a d , h a n 
s u f r i d o s i n i e s t r o s p o r c a u s a d o u n a 
i n t e n s a n e b l i n a , r e s u l t a n d o 1 2 
m u e r t o s y 2 5 h e r i d o s m á s ó m e n o s 
g r a v e s . 

S e a f i r m a q u e e n e l e s t a d o d e T e 
j a s c r e c e y se d e s a r r o l l a o l t a b a c o 
i g u a l y t a n f i n o c o m o e l q u e s e p r o 
d u c e e n C u b a . 

ter«ftíSS,!iO M I L I T A I t T>E I.A P R O V I K C I A T 
P L A Z A D E L A H A B A N A . 

A N U N C I O . 
E l soldado licenciado que fué del Regimiento I n 

fantería de Simancas, Manuel Alyarez González, 
vecino del barrio de Pueblo Nuevo, y cuyo domicilio 
se ignora, se servirá presentarse en el Gobierno Mili
tar de la Plaza, para enterarle de un ttsnnto t̂te le 
interesa. , , . , , > . 

Habana, 13 de ISnot^ do 1894.—El Comandante 
Secretsnn, kwitim Mufii. »-14 

Orden de la Plaza del día 15 de f ñ e r o . 
SKKVICIO PARA KI. DIA 16, 

Jefe do dta: E l Comandauto del 1er. batallón C a 
zadores Voim.tarios, D. Sebastián Figueras. 

Capitanía General y Parada: 1er. batallón Cazado
res Vohin'.arioii. 

Hospital Militar: 1er. batallón Cazadores Volunta
rios. 

Batería de la Reina: Artilleríi de Ejército. 
Castillo del Principe: Regimiento Isabel la Cató

lica. 
Visita de Hospital: Regitti'eWo feWíVí'ía de l í a -

ImUa CattMflíft. , ,-. ,(.••• 
Vte i lángí^ l̂ oaÍKii la Católica, 29 cuart»; Artille

ría, pfeFelttfkn; Ingenieros, 49 iuem; Caballería de P i -
larril, lür. idem. 

Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 de laPlur.a, D, Carlos Jústiz. 

Imaginaria en idem: E l 29 do la misma, D. Ricar
do Vázquez. 

E l General Gobernador, Arderíng. 
Cornunica-Ja. — E l T . C . Comafid&til'é Sargento 

Mayor, hn.iit OIMD 

S A L I D A S . 
Día 13: 

Para Panzacola, vap. norg. Bañan, cap. Hansen. 
Cioufuegos, wp. esp. Knrique, cay. Larrüuri. 
Matanzas, vapor inclpf Camden, cap. UU>,nd\ 

Día Hj 
Para l?ilr,iíeir.a, gol. amer. Florenco Creadick, ca

pitán Sank. 
Nueva-Y<>rk, vap. amer. Séneca, cap. Stevens. 
Sagua y Cienfliegos, vap. esp. Miguel Gullurt, 
cnp. Mas, 

Día 15. 
Para Paus u-.oia, gol. amer. Maguió S. Hart, capiiáa 

Keene. 
Para Cayo-ílneao y Tanipa. vap. am. Olivcttu, ca

pitán Me Kay. 

DI5 F R U T O S . — D . Joaquín Gum.i. 
$b^opíai — 15 '.a enero do ' 4 - Sfn-

UÍOTICIAS DE VALOPwES. 
P L A T A ) Abrió do 84:]: á 84^. 

N A C I O N A L . ) Cerró do 84 á 844 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Oblig. Ayuntamiento l í Hipoteca 
Oblifraciones IlipotccariaB del 

Excrao. Ayuntamiento. 
Billelos Hipotécanos do la 

Cuba 
IrXn, de 

A C C I O N E S . 
Banco Espaliol de la Isla de Cnba 
Banco Agrícola -
Banco del Comercio, Ferrocarri

les Unidos de la Habana y Al
macenes de Regla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 

OompaBfa Unida de los Ferro-
rrilcs de Caibarién 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 

Compafiía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

OoinpaOía de Caminos de Hierro 
de Cienfuecos á Vil lnclara. . . . 

Compafiía del Ferrocarril Urbano 
Compafiía iiel Ferrocarril del Oes-

Coni|iaiíía Cubana de Alumbrado 
de Gas 

Hocos HipoteearioH de la Compa
fiía de Gns Consolidada 

Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada , 

Compañía de Almacenos de Santa 
Catalina 

Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Alraacenes de Ha 

cendados 
Empresa do Fomento y Navega

ción del Sur 
Compañía de Almacenen de De

pósito de la Habana...-. 
Opltatoionea Hipotecarias do 

Cicnfuego" y Villaclariv. 
Red Telefónica de la Habana. -. 
Crédito Torrltorial Hipotecario 

de U Isla di; Cuba 
Corapañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holguín: 

Acciones 
Obligaciones 
errooarril de San Cayetano á 
Viíiales.—Acciones 
ObUgaaionei 

Habana. 15 dn 

CvnprdorN. ^fdi 

Valor. P -8 

Nominal. 

m á 

694 ü 
Nominal. 

74 J 

l i l i 

S71 

100 

1024 

83 
100 

53i 

21 

274 4 

Nominal. 

26 á 

20 á 

27 á 

684 

100 

70 

f5 

113 

1014 

104 

104 

85 
106 

57 

30 

60 

30 

40 

40 

80 

Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Puer
to de la Habana.—Fiscalía de Causas —D. E n 
rique F i e x e s y Ferrán, Teniente de navio. Ayu
dante de la Comandancia y Capitanía del Puerto 
Fiscal de la misma. 

Debiendo prestar declaración en expediente que 
instruyo por pérdida de documento, el individuo 
Agustín Lovoira Castro, natural é inscripto del Tro • 
zo de Sada, fólio 28 de 1892; por esto mi segundo 
edicto y término de diez días, cito, llamo y emp'azo 
al expresado individuo, para que se presente en esta 
Fiscalía, en horas hábiles do oficina, con el indicado 
fin. 

Habana, 10 de Enero de 1894.—El fiscal, Júnri 
que ^ e í M . 3-13 

Comandancia Militar de Marina y Capitanía dol Pner 
to de la Habana —Fiscalía de Causas.—D. E n 
riqae Frexes y Ferrán, Teniente de navio, Ayu 
dante de la Comandancia y Capitanía del Puer 
to. Fiscal de la misma. 

Por el presente y esta mi segundo edicto, cito 
llamo y emplaVo, para que se presente en esta Fisca 
lía, en nía y hora hábiles, por el término de die 
días, á Bernardo Jofre y Alemany, hijo de Bernard 
y de Francisca, natural de Andraita, inscripto d 
Mallorca, tripulante que fué de la goleta Habana en 
29 de Octubre de lí-Ol. cuyo buque se perdió en lo 
Caletoues, distrito do Gibara. 

Ilabapa. 10 de Enero de 1804.—El Fiscál, J7nrí 
que Frcxes. 3-13 

Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
huerto de la Uaban».—Fiscalía de causas.—Don 
Enrique Frcxes y Ferrín, Teniente de Navio 
Ayudant* de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 

Debieado prestar declaración en expediento que 
instruyo por pérdida de documento, el individuo 
Andrés Pío Martínez, hyo de Federico y de Rosa, 
natural de Llorca, inscripto del Ferrol, por este mi 
Kegnndo edicto y término de diez días, cito, llamo y 
emplazo al expresado individuo, para que se presente 
en esta Fiscalía, en horas hábiles de despacho, con 
el indicado fia. 

Habana, 10 de Enero de 189t.—El Fiscal, E n r i 
que Frenes. 3-13 

Comandancia Militar do Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de causas.—Don 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de Navio, 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 

Debiendo prestar declaración en expediento que 
instruvo por pérdida de documento, el individuo 
José González Rojas, vecino de la calle Am-ha del 
Norte número 19S", en 20 de Marzo del año último, 
por este mi segundo edicto y término de diez días 
cito, llamo y emplazo al expresado individuo, para 
que se presente en esta Fiscalía, en horas hábiles de 
oficina, con el indicado fin. 

Habana, 10 de Enero de 189t.—El Fiscal, E n r i 
que Frexes. 3-13 

S 
100 
70 

120 
1C6 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Enero <1« 1894 

TELEGRAMAS C O M E O T A L E S . 
Nueva-York, en ero 13, ti 

i> 4 de l a tarde. 
Oiwas e^mllolfts, á $15.75. 
Centenes, A $4.832. 
Üoscaento pajMil ccmí' .rcial , M d í ^ . , «ie 4 A 

^4 por olento. 
Cumbioí) a<tf)re Loníli-es, <íO <lív., (bautH" • 

ros), & $á . í»6 i , 
Idem sobre P a r í s , (50 djv. (banqueros), fl 3> 

rranjíos 2Oí. 
Idem sobro HamburgO) ttü ¿¡i^., (b.imqp.ot«N) 

é 9 5 i . 
Bonos registrados de ION Estados-Enldop, 4 

por ciento, A 1134, « « I n t e r í í . 
Centr í l ty-as , n . 10, po l . í>t>, A 2 15[16. 
Regalar á b n e » rc.lhio, de 2 í)ii(í á 3 H i l O . 
Aztlcor de m i e l , de 5Í 3il(> A iJ .>[1G. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal . 
El mercado, sostenido. 
Manteca ( W l k o x ) , en tercerolas, ft $11.05. 
Har ina tmtent Minnesota, $4.50. 

Londres, enero 13. 
Azricar de remolacha, A l 2 | 2 { . 
Aanlcar ceulrlfnira, pol . SO, a 14.9. 
Idem regnlar ríiflno, it 12i3. 
Consolidados, fi !>8 Ü i i tO , ex-iutert í t}. 
Descuento, Banco no Inglaterra) 3 por 100, 
Cuatro por ciento espalío! , ií USi, ex - ín t« 

JParfs, enero 13. 
Beata, 8 por 100, á ^8 francos 10 c-ts., ex 

5nt«ré8. 

Nueva-York, enero 13, 
La existencia de a z ú c a r e s en Nueva-Yorfe, 

es hoy de 5,725 toneladas, contra 100 boco 
yes y 283.000 sacos en ignnl fecha de 181!3. 

f Queda prohibida la reproducción de 
los telegranas que anteceden, con arreylo 
a l articulo 31 de I/i Ley de Propiedad 
TuteUfítunl.) 

MERCADO DE AZUCARES. 
Rabana enero 15. 

E l mercado azucarero La abierto el 
período de la presente semana bajo el 
mismo favorable aspecto para, los ven
dedores con que cerró la pasada, seña
lándose un aumento en los precios, se
gún indican las siguientes operaciones 
efectuadas. 

C E J V T E Í F U G A S D E G U A R A P O . 
Ingenio ^San Manuel": 

1.274 sacos número 10, polarización 
96280, á 5-57. 

Ingenio "Pilar": 
2.000 á 3.000 sacos número 10J, po-, 

Jarización 05, á 5-51^ i 

CODtAND t N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A DKT. P U E R T O D E I ,A H A B A N A 

A V I S O 
Habiendo recurrido á esta Comnudancia de Mari

na de oii ma' do, el Sr. Presidente de la Junta de 
Obras del Puerto, para quo por mi autoridad se obli
gue á los dueños de embarcaciones á sntisfacer el ar
bitrio do dragado que señala la R. O. de 2 de Junio 
de 1893, correspondientes á los meses do Julio, Agos
to v Septiembre del año anterior. 

Hago saber: que desde esta fecha no serán despa-
chadas las embarcacienes del tráfico interior, sin lle
nar ol requisito de presentar en esta Oficina el recibo 
do haber mtisfocho el impuesto de que so trata, como 
asi lo proviene la R. O. anteriormente expresada. 

Habana, 8 (le Enero du 1894.—./aco&o A l e m á n . 
4-11 

COIUANDANCIA M I I . I T A R D E M A R I N A 
• I T A N I A D E ! . l ' U E l l l O D E I .A H A B A N A 

Exic.tiendo gran ndmero de dueños do embarcacio
nes del tráfico interior del Puerto, que no han recu
rrido á esta Comandancia do Marina á dar cuenta por 
sí ó por medio de apoderado deque algunas del-s 
embarcacionoB han sido destnmbis y por tanto de bie-
rou ser diulas de baja en sus respectivos asientos, se 
les c i ta para quo se presenten en esta Comandancia 
loa que so encuentren en aquel caso; en la inteligen
cia de quo do no verilicarlo en el plazo de un mes, á 
contar desde esta fecha, se le seguirán los perjuicios 
corrcsiiDudicntes, quedando también obligados al pngo 
do! arbitrio do dragado todos aquellos que no ha;au 
liM-mnlizado MI baja; todo con objeto [de dar cumpli-
ini' rii ¡i :'i lo que previene la Real Orden de 2 de J u 
nio de 1893. 

llábana, 9 de Enero de 1894.—Jaeoho Alemán. 
4-11 

Intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A , 

Negociado de Timbre y L o t e r í a . 
L O T E R I A . 

AVISO A L P U B L I C O . 
Eil miércoles 17 del corriente mes de Enero, á las 

doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Gobernador General, se hará por la 
Junta de los Sorteos el examen de las 15,000 boKs de 
los números y de las 477 de los premios de que se com
pone el sorteo ordinario número 1,462. 

E l jueves 18, á las siete en punto de su mañana, 
se introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediéndose seguidamente al acto del sor
teo. 

Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desdo el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores auscriptores á re
coger los billetes que tengan suscriptos correspon
dientes al sorteo ordinario número 1,463; en la inte
ligencia de que pasado dicho término, se dispondrá 
de ellos. 

Lo que ae avisa al público para general conoci
miento. 

Habana, 9 de Enero de 1894.—El Jefe del Nego
ciado de Timhru y Loterías, i iehastián A rosta 
Quinlana.—Vto. Uno.—B] Sub-Intendente, Vicente 
Torres. 

Intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 

IVogociado de Timbre y L o t e r í a . 
L O T E R I A . 

A V I S O A L P U B L I C O . 
Deade el día de la fecha se dará principio á la ven

ta do los 15,000 billetes de que so compone el sorteo 
ordinario número .1,463, quo se ha de celebrará las 
siete de la mañana del día 27 del corriente mes de 
Enero, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
15.000 billetes á $20 oro cada uno. . . $ 300.000 
Cuarta parte para la Hacienda , , 75.000 

Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Piirr 
to de la Hatiano.—Fijcalía de Causas.—D. E n 
rique Eróse» y Ferrán, Teniente de navio, Ayu 
dante de la Comandancia de Marina y Capitanía 
del Puerto, Fiscal de la misma. 

Debiendo preetnr declaración on expediente 
instruyo por pérdida de documentos, el ÍIKIÍTÍJU 
Francisco Montana I andín. Vecino d é l a Habana 
«alie do Luz número 1, en 26 do Diciembre de 1892 
_ or este mi sepundo edicto y término de diez días 
cito. Humo y emplazo al oxpreC' do ÍDJU-MUO, par; 
que se presente en e-ta Fiscalía, 'en día y horas hábi 
les de oficina, con el indicado fin. 

Habana, 10 de Enero de 1894.—El Fiscal, Bnr iqu 
!• reres. 3-12 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Puer 

to de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. E n 
rique Frexes y Ferrán, Teniente de navio, Ayu 
dante de la Comandancia y Capitanía del Puerto 
Fiscal de la misma. 

Debiendo prestar declaración en expediente que 
instruyo por pérdida de documentos, el individu 
Juan Sureda Artigas, hijo de Serafín y de Juana, na
tural de Palma de Mallorca, é inscripto de idem, por 
este mi senuudo edicto y término de diez d'a», cito 
llamo y emplazo al expresado individuo, para que se 
presente en esta Fiscalía, en horas hábiles de oficina 
con el indicado fin. 

Habmia, 10 de Enero de 1894.—El Fiscal, Enrique 
Frexes. 3-12 

D O N P A A N C 1 S C O D E B A R B E R I A Y R O J A S 
Juez Municipal del término de Cabanas. 

Hugo saber: (Jue ignorándose la actual residencia 
de D. Domingo Blanco, del comercio que fué de este 
pueblo, he dispuesto hacerle saber por este medio 
que en la tercera subasta pública de \OÍ efectos que 
le fueron embargados á virtud de la demanda verbal 
que le tiene establecida en este Juzgado D. André 
Laborie en cobro do pesos y que fué publicada sin 
sujeción á tipo, solo se ha hecho la oferta de ciento 
sesenta pesos oro por dichos efectos y que en su 
consecuencia se le conceden los nueves días hábiles 
que determina la ley de Enjuiciamiento Civil para 
que pueda hacer uso del derecho que tiene según lo 
preceptuado cu el artículo rail quinientos cuatro de 
la misma, en el concepto que de no verificarlo se a 
probará el remate por la expresada cantidad de cien
to sesenta pesos oro. 

Cabañas Knero cinco de mil ochocientos noventa 
y cuatro.—Francisco de Barbería.—Por mandado de 
S. S., Narciso Cantos. Secretario. 

C 96 3-14 

Quedan para distribuir $ 225.000 

P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Premioi. Pe*oi oro. 

1 de 
1 de 
1 do 
5 de $ 1.000 

169 de „ 200 
2 aproximaciones de $400 para el 

número anterior y posterior al 
primor premio 

3 aproximaciones de $200 para el 
número anterior y posterior del 
segundo premio 

$ 100.000 
20.000 
5.000 
5.000 

93.800 

800 

400 

$ 225.000 
£1 estero $20 oro; el cua-

481 premios 
Precio de los billetes 

dragésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general coroci-

mient). 
Hibana, 9 de Enero de 1891—El Jefe de Ne

gociado de Timbre y Lotería, Sebast ián Acosta 
Quintana,—y i" Bu?; E l Sub-Intendegte, Vicente 
Torres, 

H E ÉSPftBAN. 
Enr? 16 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 

16 Gran Antilla: Barcelona y escala». 
. . 17 Yucatán: Nueva-Vori! 
. . 17 Reina María Cristina: Veracruz. 

17 Mascotte: Tampa y (Jayo-Huono, 
. . 19 Carolina: Liverpool y escalas, 
. . 19 Saratoga: Veracruz y escalas, , 
. . 20 Navarro: Liverpool y escalas, 
. . 20 Conde de Wifredo: Barcelona y escalas, 
— 21 Concho: Nueva-York, 

33 M. L . Villaverde: Pnerto-Rioo y o^oala» 
. . 24 Antonio López: Cádiz y escalas. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 26 Wandrahm: Veracruz y escalas. 
. . 25 Seguranca: Veracruz y escala». 

29 Panamá: Colón v escâ aJ*. 
. . 30 Guido: Liverpool y escalas. 

Fbro. 2 Santanderino: Liverpool y escalas. 
4 San Juan: Puerto-Rico v esoaiiu». 
7 Ernesto- Liverpool y escalas, 

SALDRÁN. 
Enr'.' 16 Whitney: Nueva-Orleans y ercalas. 

— 16 St. Germain; St. Nazaire y escalas. 
. . 17 Yucatán: Veracruz y esoalaí. 

17 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
17 Mascotte; Tampa y Cayo-Hueso. 

_ 18 Orizaba: Nueva York. 
. . 20 México: Nueva-York. 
. . 20 Reina M3 Cristina: Corufia y escalas. 

20 Kamón de Herrera: Puono-Rloo f escalas, 
. . 20 Saratoga: Nueva York. 

25 Concho: Nueva York 
26 Wandrahm: llambnrgo y escalas. 

. . 27 Seguranca: Nueva-York. 
. . SI >!. I.. Vilhivfjnlo: Huerto-Rico y MCR *. 

Fbro. 10 San Juan: Puerto-Rico r escala». 

PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 

Dia 14: 
De Puerto Rico y escalas en 10 días, vapor español 

Ramón de Herrera, cap. Ginesta, trip. 50, tone
ladas 631, con carga á Sebrinos de Herrera. 
Filadelfia en 13 días, gta. amer. Susie M. Plum-
mer, cap. Creighton, trip. 9, tons. 1421, con car-

fa á la Compañía del Gas. 
'anzacola en 10 días, gta. amer. Horace P. Sha-

re, cap. Mount, trip. 8, tons. 393, con madera á 
Rafael P. Santa María. 
Cádiz y escalas, en 13J, vapor correo esp. A l 
fonso X I I , cap. Gordón, trip. 129, tons. 3417, 
con carga á M. Calvo y Cp. 
Nueva-York, en 24 díüB, gol. amer. Mary A. 
Halle, cap. Veazie, trip. 8, tons. 362, con made
ra, á R. Truffin y Comp. 
Nueaa-York, en 3J días, vap. amer. Orizaba, 
cap. Me Intosh, trip. 70, tons. 2,334, con carga, 
á Hidalgo y Comp. 
Filadelfia, en 18 días, gol. am. James W. Fitch, 
cap. Kelíey, trip. 10, tons. 1,062, con carbón, á 
la Compañía del Gas. 
Liverpool y oséalas, en 22 días, vap. amer. C a 
rolina, cap. Aldamiz, trip. 35, toas. 1,350, con 
carga, á Deulofeu. hijo y Comp, 

Día 15: 
De Nueva-York, en 5 días, vapor inglés Ardaumorh 

cap. Andereon, trip. 24, tons. 1,338, con carga, 
á l i . Truffin y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso, en 30 horas, vapor ameri
cano Olivette, cap. Me Kay, trips. 50, tons, 1105, 
en lastre, á Lawton linos. 
Baltimore, en 6 días. vap. ing. Earnwell, capi-

, tán Sampsou, trip. 25, tons. 1,305, con carbón, 
Luis V. Placó. 

MoVia, en 4 días, gol. ing. Harold, cap. Porden, 
trip. 6, tons. 141, con madera, á R, Truffin y Cp, 

— V e r a c r u z y escalas, en 2 i días, vapor francés 
Saint Gennain, cap. Simona, trip. 143, tons. 1883 
era par/ja de trMto, & Bndet, Mpnt'rpi y Cp< < 

fiNTRAttSN. 

'Se b A D I Z y escalas, en el vapor-correo español 
Alfonso X I I : 

Sres. D . Gabriel Torres—Lutgarda Gómez y 3 hi
jos—Urbano Martínez—Ramón Martínez—Francis
co Muñoz—Francisco Puiol—Antonio Goytizolo— 
Arturo Romeu—JoséG. García—Ramón Boemen— 
Luis Santalan—Rafael López y 5 de f imi l i a—José 
Vidal—Antonio Fernández—José Amable—Josi! 
Casas—Jaime Giralt—Leopoldo Herrera—Pablo 
García—Eils aqúio Fobleí—Carlota Mirado—Isabel 
Armemero é h i j a — J o t é Zapan—Pedro Afralld— 
Juan Cansamond—lot-é Carreras — '••guslín Vidal— 
André» Fernández é li jo—Carlos Bntrán—Manuel 
Ros y señora—Francisoo Heraa—Dionisio del Cam
po—Mariano Hallé c hyo—Manuel Gómez—Leopol
do López é Infante—julio Pujol—Mauricio Fernán
dez—Francisco de la locera y \ de fimilia—Antonio 
Pina—Juan Salvador—Emilia Dillen—Juaquín A y -
merich—FranciBco Melgar, señora y 6 hijos—Victo
riano Piñón—Francisco Valdés—Ramón Batillo— 
José Raquena—Juan Mulet, ttñora y 5 hijos—Fer
nando Arango—Manuel Linares—Joaquín Peñeñero 
—Juan S. Calderón—Carmen N'oguéf) Avala—Ma
nuela Ooscón é hijo—Francisco L l u c h — J o s é Canto 
—Ana Rivero y 4 hijos—Francisco Sánchez—Fran
cisco Ruiz—Sebastian Maura—Pascual Alvares— 
Enrique Pomo—Marta Munguía—Diego Blanco— 
Antonio Esfrugo—Mauuol E.-triigo—Venancio Cor
d ó n — A . Warslej' y señora—José Pérez—José M. 
Sánchez—Benigno ÜU$ájlo-—Jostí Travieso—José 
M. ClemK.'ite—Criátiíbal González-—Santiago Pérez 
—Antonio Santaua-T-José A. Expósiio—Cándido 
González- líartolomé Rodríguci'.T—José A. Piírez — 
Pedro Suárez y señora—Eduardo Iglesias—Federico 
Guerra—Juan Sánchez—Juan Santana y familia--
José A. Martín—Antonio Calusa—Juan Rodríguez 
—Vicente Artiles—Antonio Cárdenas—Angel Finita • 
roa—Juan Arcanio—P déla Péreü—Doiuing > Mon
tero— Inés Hernández y familia—Francisco M. Md-
nin—Jnan P Medoro—Francisco M. Macías—José 
Moreno—Manuel Vega—Celestin Miranda—Nicolás 
Santana—Francisco Cavaleuas—Manuel Pedidos— 
Manuel Vega—Ramón Sánchez — José D. Dávila— 
José Pérez—Juan Diaz—Autoni.) Garcia—salvador 
Núñez—Manuel Santana y familia-^Jos'f, Rbdriftu'.'z 
—Francisoo Moreno y 2 h'jos—Salvador Santana— 
Cristóbal Diaz ó hijo—Dolores Rodríguez—Rafael 
Mtantft* de Oca—Isidro Martín—Lázaro Armas—Po
dro B. Barreras—Domingo González—Florencio 
Armas—Manuel Hernández—Ramón Diaz—Ade
laida Carmena y 3 hijos—Angela Rodríguez—Eduar
do Acnta—Angela Agramonte—W. E . Clak—Rosa
lía Medrano—Benjaraino Conde—Francisco Campa 
—Antonio Souto—Pedro f'u.lron—Además, 17 de 
tránsito. 

De P. R I C O y escalas, en el vcp. esp. R a m ó n de 
Herrera: 

Sres. Marino Machado—Simón S. Platino—Matías 
Abril—Manuel Ferrao—Romualdo Uenber—Ueruar-
diuo González y 19 más—Allierto Sínchez. siiñora y 
6 hijos—Angela Sánchez é hija—Eduardo Gdrcía— 
Praacisco Gaya—Gregorio Enrique—Manuel Martí
nez—Enrique Ríos—Antonio Tnr--Pedro Marín y 5 
soldados—Mapalieo García—Manuel Felloch—Fran
cisco Vera—Antonio Prada—Manuel Fernández y 43 
más-Antonio Hermella y otro— Canuto Angulo-
Fernando Martínez—Andrés Ferreiro—Manuel A -
gramonte—Angel Pampillo —Carlos Labarrera. 

De N U E V A Y O R K , en el vapor amer. Orinaba: 
Sres. D. Geo B . Mrioght—Dr. A. W . Harlace— 

J. W. L a m b — A . Barieta—E. M. A c e v e d o — J o s é 
Suárez—C. Fernández—M. Charrez—Sr Hernán
dez y fiBiilia—C. Ravier—B. LegnU—P. K . Mallas 
—Julin Carnell—A. Telles—M. Bidogi—tf. Lakuer— 
B. Ilubay—F. Larvas—P. Manto-P . Telles—A. 
Nagy—L. Debronrji — V . Jorgent-en—Samuel Gran-
bart—L. Lirmgston—J. L . Si'jith—D. Smith—A. B. 
Cooper—J. Rossi—S. Jsmai—J. Wilse—J. Hunt. 

De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor 
americano Olivette: 

Sros. D . J. Halin—J. C. Prince—J. W . Look— 
W. Waquer -S . Zuricalday y Sra.—B, W.Mourill— 
R. D . Tomas—J. J, Booth—J. A. Medina—Thco 
Tann y Sra.—C. E . Creeci y Sra,—B. Pradal—J. B. 
L e n s - A . F . Uller—J. C. Pr ince - J . M. Loed—P. 
Opp—R. Lamachan—M. i» euüurg—C H . Frorobd-
gevSra . - -M. '''ounilclej—M. R u i z - - C . Bocker—L. 
M. Taylor -H. C. Mores—C. L . Parkor—H, C. Mo
res—II. Wain—F. L . Barstroso—C. Ü.ParcKer--
A. P. Benotas—F. Ferlioz—Aurelio Castella y lira, 
y .5 hijas—J. P. A l b í n - J . Saldana-J£. G o n z á l e z -
Lucio Muntlo—Juventino Rusas—A, Diaz—A. R a 
mírez—M Pedia--P. Boanculli—Pasqualini Biancu-
l l i—F. Hernández Piloto, Sra. y 2 hijos—P. Rema-
gnann—Francisco García—A. Merino—B. Pedrons 

S. Demfto—A. Brisha—F. Granniui—M. Arango 
—Teresa Grapano—H. Cappman—M. Elva—Just 
Placeres-Guillermo Castillo—F. Blanco—M. Na 
varro—Francisco Menéudez. 

Do V E R A C R U Z y escalas en el vapos francés St 
Oermain : 

Sres. D. V. Scpitte—Sofii Rosales--E. Rodríguez 
—S. Guerrero—E. Uernámiez—E. Vi la—F. Adol 
p h e - F . Morris—P. Berotz—James A. Gilíes—J 
S. Reís y I más—H. Smith—C. O. Conncr—Josepl 
Schittenhelm y 1 más—Además 13 de tránsito. 

S A L I E R O N . 

Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vapor 
americano Olivette: 

Srs. D. F . Valdés—A. Martínez—A. Loverou—G 
H . Traver--Florentino Lamoneda—M. Azcua y 
niños—D. Cha> cz é hijo—J. M. Menéndez—S. 
Flolow—P. González—A. J . Fernindez—Juan O 
Torres—Caridad Guzmán— José Campo— Rafael 
López—J. J. Rodríguez—Ramón Fernández-J. Fe i 
nández—Thomas Biehoh—Féliz Rodríguez. 

B n t r a d a i » AO c a b o t a j e . 
Oía 15: 

No hubo. 

D e s p a c h a d o s &9 c a b o t a j e . 
Día 15: 

No hubo. 

B n q i t i o » oon reraatro abierta. 
Para Saint Nazaire y escalas, vapor francés Saín 

Germain. cap. Siraons, por Bridat, MOUITÜS y 
Comp. 

-Delawaro, (B. W.) go'. amer. Hattie P. Simp 
son. cap. Clianey, por Luis V . Placé. 

-Halifax, vía Matanzas, vapor inglés Bota, capi 
tán Hopkins, por R. Truffin y Comp. 

-Palma de Gran Canarias, bca. esp. Amelia A., 
cap. Rodríguez, por Hijos de Salvador Agniar y 
Comp. 

BtK&nee q ao a a h a n d i » » p a c h a d e . 
Para Matanzas, vapor inglés Camden, cap. Blaml 

por Luis V . Placé: en lastre 
Filadelfia, gol. amer. Florence Creadick, capitán 
Lant, por H . B . HamelyComp.: eon tarros 
carnaza, huesos, trapos, hierro y cobre viejo. 
•Nueva-York, vap. amer. City of Washington 
cap. Burley, por Hidalgo y Comp.: con 2,116 
tercios tabaco; 1.612,850 tabacos torcidos; 56,500 
cajetillas cigarros; 46. kilos picadura; 2,664 ga-
lons miel de abgjas; 600 líos cueros; 50 barriles 

naranjas; 750 barriles pifias y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, 'ap. am. Olivette, ca 
pitán Me Kay , por Lawton Hno. 
Sagua la Grande, gol. amer Major Piekband, 
cap. Leath, por Luis V . Placé: en lastre. 

X t a q u c s q u e h a n a b i e r t o regiatoo 
a y e r . 

No hubo. 

F o l i a t a » c o r r i d a s e l d i a 1 3 
de e n e r o . 

Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Cayetillas cigarros 
Ron, cascos 
Miel de abejas, galones 
Cera amarilla, kilos 
Madera, cujea 
Piñas, barriles 
Naranjas, barriles 

1.616 
1.758.775 

159.500 
150 

3.900 
2.900 
2.000 

750 
50 

Rhctracte de l a c a r g a de b n q t i e » 
d e a p a c h a d o e . 

Tabaco, tordos 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos , 
Piñas. barriles 
Naranjas, barriles 
Cueros, líos 

2.116 
1.612.850 

36.500 
46 

750 
50 

600 

L O N J A D E V I Y E E E S . 

Ventas efectuadas el día 15 de Enero, 
175 o. sidra Cruz Blanca, $3 c. 
225 c. idem Guerrillero, $3 c. 

60 s. garbanzos gordos selectos, 17 rs. ar. 
25 s. ídem idem corrientes, 12 rs. ar. 
25 s. idem medianos. Si rs. ar. 
15 seras ajos surtidos, Rdo. 

400 barriles aceitunas manzanillas, 4 rs. uno. 
50 s. habichuelas chicas, 6 rs. ar. 

100i4 pipas vino Curona, $43 los 4̂ 4. 
10 s. cominos, 14 qtl.¡ 
50 barriles i botellas cerveza C. Blanca, $13 bl. n. 

100 c. idem idem idenr idem, $3 c. % 

PARA GIBARA 
pailebot G I B A R A , admite carga y pasajeros por el 
muelle de Paul»; de ffiás informea patrón á^bordo. 

íiores M nm\i 

Oeneral Trasatlántica 
3ií?ai]ores-corr80s franceses. 

S J H J O í í O í i í r a t o postal con el Gobierno 
francés. 

OOEüHA, » , • i \ • ^ « f 'CT A "KT A 

BT. M M I E E J F H A a r C I A . 
S a l d r á paradichoa puortoa directamente 

sobre ol dia 16 del corriente,el vapor-co
rreo francés 

SAINT GERMAIN 
C A P I T A N ISlfllON. 

Admito pasajeros y carga para toda 
Europa, Sio Janeiro, Buenos Aires y Mon-
tarideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Bueno* Aires, d e b e r á n espe-
cjflbar si peso bruto en kilos y el valor en la 
factura. 

L a carga m rec ib i rá tmicaniente ol dia 13 
de enero, siendo festivo el 14, en el muelle 
de Caba l le r ía y ios oonocüníeutoe d e b e r á n 
entregarse el dia anterior on la oasa consig 
nataria con espec iürac ión del peso bruto de 
la mercanc ía . Loa bultos de tabaco, pica 
dura, etc., debe rán enviarse amarrados 
sellados, sin oayo requisito la Compañ ía nb 
se h a r á responsable á las faltas. 

No ae admi t i r á flingún bulto después del 
dia oeñalitdo. 

Los v a p d í e s de esta Compañ ía siguen 
dando á Jos ceñores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De m á s pormenores impondrán sus con 
aijcnatariosj Amargura n ú m e r o 5, B B I D A T 
MONT'ROS Y COMP. 

597 7a..8 7d-0 

tí L A 

•'ras, 
A N T K S D K 

ifromo Lom Y 
€11 v a p o r - c o r r e o 

R 
c a p i t á n G - a r d ó n . 

Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 de enero 
•t las 2 du la tardo, llevando la correspondencia pú
blica y de oficio. 

Admite cara;a y pasajeros para dichos puertos 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de naiaje. 
Las pólizas de carga se firmal án por loo consigna 

taries antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu 
las. 

Recibe carga 6. bordo hasta ol dia 16 
Da ruis po-menores impondrán aus consignatsrlos, 

W. Calvo v Compafiía, Oficios número 28. 
I 20 312-1 E 

Eil v a p o r - c e r r e o 

Rema María Cristina, 
C A P I T A N OORORftÓ. 

Saldrá para Coruñá y Santander el 20 de Éti 
bre á las 6 de la tarde, llevando la correspondencia 
póblica y do oficio 

Admito pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos 

Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á flete oo 
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijó; 
Bilbao y San Sebastián. 

Loa pasaportes «o entregarán al recibir lo» bJllet-
<iejvst:aje. 

i.xSlizas de carca so ftrmaván por los consienata 
Yl-js aateti da correrlas, sin cuyo requioito serán na 
las. 

Recibe carga & bordo hasta el dia 18, 
De más pormenores impondrán sus consignatario» 

M.. Calvo y CompaSía. OftcioB número 28, 

T m H W - Y O E K 
<ft£i co&abiR&clóz ; . c o n l o s v i a j a s i 6 

S-aropa, V a r a c r a a y C e n t r o 
A m é r i c a . 

fó<3 bard.si e r e » z a e n s n a l e s , n a l i e n 
do l e s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o » 
. i í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d o l d e Í T e w - Y í i r k 
l ó a dxas XO, Z O y 3 Q d e c a d a m e » . 
V A P O R C O R R E O 

c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva-York ol 20 de enero í las 

onatro de la tarde. 
Admite carga y pasajero», á loa que ofrece el buen 

trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado on 
«as diferentes línsas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bramen, Amstordan, Rotterdan j AmberM, oon co
nocimiento directo. 

I.a carga se recibo hasta la víspera de la salida 
L a oornsspondonoia «ólo te recibe en la AdmlnU 

tlón de Correos. 
.ífOTA.—Sota Compufiía tlono ablertt una pólla 

tetante, asi p¿ra esta línea como para todas las de 
raia, bajo la cual ppoden asegurarno todos los afsstc 
guft s-a ombarqner. en zv* Taponsa. 

I 26 812-1 E 

L l l f M DE LAS ANTILLAS 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta UE» póllst 

íJotanío, así para esta línea como para todas las de 
más, bajo ia cual puodou aseguraraa todos los efecto 
^ue so embarquen on aus vapores. 

M. Calvo y Comp., Oüolcs UÚTOWO 38 

I D A . 
S A L I D A . 

!''e. la Habuia el día ¿1-
limo de cada mes. 

,« Nuevitas ol n 2 
Gibara B 
Santiago de Cnba. 5 

MI Fonce ,,.0.o 8 
im M'iyegües , 8 

L L E G A D A . 

A Nuevitas e l . . . . . . . . 
Gibara , 
Santiago de Cuba, 
P o n c e . . . . , 
MayagUez . . . . . . . . 

... P u e r t o - B i o o „ . , . . . 10 

HETOECJTÍO. 
S A L I D A . 

De Puerío-Kioo eLo.. 16 
... Mayagüez 16 
.o P o n c e . . . . 17 
. , Puer to -Pr ínc ipe . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
«. Gibara 21 
„. Nuev i ta í . . . » 22 

L L E G A D A . 

A Mayagtlez el 18 
. . Ponoe 16 

Puerto-Príncipe.. . . 19 
Santiago de Cuba.. 20 

. . Gibara 21 

. . Nuevitas... 22 

. . H a b a n a . . . . . . . . . . . 24 

2 T O T A S . 
ISn su vh\jo de ida recibirá en Puerto-Kloo los diaa 

13 de cada mes, la caiga v pasajeros que para loe 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífioo, 
conduzca el correo quo sale de Barcelona el día 26 j 
de Cádiz el 30. 

E n su viaje de regreso, entregará al correo que «alo 
de Puerto-Rico el 15 la carga y paasfleros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 

E n la época de cuarentena, ó sea deade el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, so admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasteros sólo 
paralo" últimoe puertos.—M. Calvo y Comp. 
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I M C E L A HABANA A COLON 
E n combinación con los vapore» de Nueva-Tork y 

cor. In Compafiía del Ferrocarril de Panamá y Taporas 
do la costs. Sur y Norte del Pacífico. 

Aviso i los cargadores. 
Esta Compafiía no responde dol retraso 6 eztrarlo 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ai tampoco de las reclamaciones que ic 
hairan, por mal envnse y falta do precinta en los mi» 
BUM. 

Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 

Para Tampico y Veracruz. 
Saldrá para dichos puertos sobre ol dia 10 de ene

ro el vapor-correo alemán do porte de 2730 tone
ladas 

capitán Kühn. 
Admite carga ñ flete y pasajeros d© proa, y unos 

ouaitos pasajeros de primera cámara. 

P e e c i o s d e p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a E n proa. 

PLANT STEAM S H I P LINE 
A X ^ e w - Y ' o r k e n 70 h o r a s . 

Los r áp idos vapores-correos americanos 

mmm i O L I V E T T E . 
Uno de estos vapores ealdrá de este puerto todos los 

unes, miércoles y sábados, á la una do la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros a Nueva-York sin cam
bio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfia y 
Baltimore. So venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina
ción con las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el caste
llano. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasa
jes después de las once de la mañana. 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 

J . D . Hashagan, 261 Broadway, Nbeva-York. 
D , W . Fitaferald, SuperiiitonQent«.-vPuerto Tam-

PARA TAMPICO $ 2G oro $ 13 oro 
. , VERACRUZ $ 36 oro $ 18 oro 
L a carga se recibe ?or el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe por la Adminis

tración do Corroo». 

Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Í , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M Á S , ealdrá sobre ol dia2¡.l de enero el nue
vo vapor correo alemán, de porte de 2730 toneladas 

capitán Kühn. 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que se facilitan en la casa consignataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en el Havre, 4 oonvenieueia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri
mera cámara para St. Thomas, Uart í , Havre j Ham
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrád 
"os consignatarios. 

Los vanores de esta empresa hacen escala en uno 
ó más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, sitírbpre que se los ofrezea carga aufleiento pa
ra ameritar la escala, picoa carpa es admite para los 
puertos de su itinerario y tamolfin jíárd., cifalquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre 6 ila'áibürgo. 

L a carga so nocibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia polo s recibe en la Adminis

tración do Correos. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calla de San Ignacio u. 54. Apañado do Correo 347. 

M A B T T S . F A L K Y C P . 

N W - Y O E a i ClIBi 
SI 

Servicio regular de vapores correos amertcarios en
tre los puertos siguientes: 

Nueva York, Habana, Matauzaa, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegca, Progreso, Veracru?:, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 

Salidas de Nueva York para la Habana y Matan
zas todos los miércoles á las tres de la tardo, y pora 
la Habana y puertos de Mói íoo todos loa aábedos á 
la una de la tarde. 

Salidas de Habana para puertos do México todo* 
loo miércoles á la» 4 de la tarde, oomo sigue: 
K A R A T O G A Enero 3 
S E G U R A N C A 10 
Y U C A T A N I7 
O R I Z A B A • 31 

Salidas do la Habana para Nueva York todos lo» 
jueves y los sábados á las sois de la tardo, como 
sigue: 
Y U C A T A N Enero 4 
C O N C H O Viernes 5 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 13 
O R I Z A B A a 18 
S A R A T O G A iéiitu 20 
C O N C H O . . . . . ¿ . . . . . . . . i . . « 25 
ltimBm...uiutti..*h**itii., " 27 

Salida» de Cierifuegos para Nuova York, vía San
tiago de Cnba y Nassau, los miércoles de cada do» 
jemanas, como sigue: 

N I A G A R A Enero 10 
d i í N F U E G O S . . 30 

PABAJHH.—Estos hermoso» vapoies conocidos por 
la rapidez, seguridrtd y regularidad de sus vi^es, te
niendo comodidades excelentes para paeajeros en BUS 
oapaciosaa cámaras. 

CORREWONDEKOIA.—La ooirespondeftcla «e ad
mitir* únicamente ea la Administración General do 
Correos. 

CARGA .—La carga se recibe en el muelle de C a 
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad
mite para puertos do Inglaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havro, Aciberes, etc., etc., 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
oonocimiontos directos. 

E l flete do la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado o;i moneda americana ó 
equivalente. 

Para mán pormenores dirigirao á los agento» Hi 
dalgo v Cp.. Obrapía número 2fi. 

C n. 1143 812-1JI 

ÍÜ 

C A P I T A N n . A N G K I . A B A R O A . 
S A L I D A . 

Saldrá to&ai los lunes a las 6 de la tardo del mue
lle do Luz y llegsírá S, Sagua los martes, de donde 
saldrá el mismo <tia, llegando á C^barián los miér
coles. 

R E T O R N O . 

Saldrá de Caibarién los jueves á las ocho de la ma-
fiana y tocando en Sagua el mismo dia llegará á la 
Habana los viernes por la mañana. 

T A R I F A A S A G U A . 
Víveres y ferretería á 
Mercancías á 

A C A I B A R I E N . 

$00-10 
,,00-60 

$00-40 Víveres y ferretería á. 
Mercancías á ,,00-65 

NOTA.—Estando en combinación con el ferroca
rril de la ChincMlla se descachan conocimientos di
rectos para loa Quemados ue Güines. 

Se despacha por sus armadores, San Podro 6. 

V a p o r 

C A P I T A N L A R R A G A N . 
P A R A S A G U A Y CAIBAr.IEW. 

S A L I D A . 

Saldrá todos los viernes á las seis de la tarde dol 
muelle de Luz y llegará á Sagua los sábados, de 
donde saldrá el mismo día, llegando á Caibarién el 
domingo. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes á las ocho do la ma

ñana, y tocando en Sagua, el mismo día llegará á la 
Habana los miércoles por la mañana. 

T A R I F A A S A G U A . 
Víveres 7 ferretería 
M e r c a n c í a s . . . . . . 

A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería 
Mercancías 

* 00-40 
00-60 

$ 00-40 
00- 05 

NOTA.—Estando en combinación con el farro-
carril de la Chinchilla, se despachan conocimientos 
directos para los Quemados de Güines. 

So despacha por sus armadores, San Pedro n. 6. 
J u . 25 \ .ua-i E 

vipoa 

SOCIEDAD DE AUXILIOS 

i ír íales 
D É 

6 t 
SECRETARIA. 

Por acuerdo del señor Prasidente y en cumpli-
thíenío de lo prevenido en el artículo 21 del Regla
mento, ee convoca á los señores socios para la Junta 
general ordinaria, que ha de celebrarse el 21 del co
rriente en los salones- del Casino Español de la H a 
bana. E n dicha Junta, la Directtva dará cuenta con. 
la Memoria de los trabajos realizados en el aña 
próvimo pasado. So eligiráo loe Sres. socios que taa 
de sustitnir á los que cesan en ios cargos que desem
peñan y á los que han de componer la Comisión de 
glosa, pudiendo tratarse delotros partiendares. 

Terminada la Junta ordinaria se conítituirán en 
sesión extraordinaria, si hubiese número suficiente á » 
socios. E n ella propoadrá la Directiva la reforma d» 
los artículos 2,10 y 12 del Reglamento, de acnerdo 
con do que se manifiesta en la Memoria. 

Habana 13 de enero de 1894.—El Secretario, M a 
nuel Marzan. 770 6-26 

Compaaía del Ferrocarril de Sagna 
la Grande.—Secretaría. 

Se participa á los señores accionistas que pueden 
ocurrir á la Contaduría fle la Empresa, Baratillo n ú 
mero 1, por la Memoria correspondiente al último 
año social —Habana, 13 de enero de IMi.—Bcnigyio 
B e l Monte. C101 8-14 

capitán A N S O A T E G U I . 

raa y C í a i b a r i é r . . 
SAIiíMAo 

Óaldrá lo» miórcole» de cada senana, (í la* «ole do U 
tórde, dol mireile d>? hnx, y llegará á S A Q ü A ÍOJ ja®-
ra» y á C A I B A R I E N Itís riMHM. 

RET4>RIÍ(j , 
Saldrá do C A I B A R I E N , tooiade Ssfc'ua, para 

la H A B A N A , loe domingos por la iniSana. 

T a r i f a d e f l e t e s e a e so , 
A S A G U A . 

Víveres y ferretería 9 0-40 
Mercancías . . . 0-60 

A C A I B A R I E N 
Vivero» y ferretería oon lánchale 0-40 
Mercancías idsm ídem 0-66 

SSPNOTA.—Estando ea combinación cor. el ferro 
oarril do Chinchilla, se despachan conooimionTO» d)' 
ocios para los Quemados do Güinen. 

8a despachan á bordo, é lafnrmo» Cwb« rtip'elO í-
C 18 1 E 

CdpDía leí Feiwaml le fflatm 
SECRETARIA. 

Por disposición del Excmo. Sr. Vice-Presidente, 
en fanciones de Presidente de la Compañía, de con
formidad con lo acordado por la Jnnta Directiva y 
lo dispuesto en el Reglamento, se cita á los señores 
accionistas para la celebración d« la jacta general 
ordinaria que deberá constituirse á las 12 del dia, del 
29 del corriente mes, en uno de los salones del para
dero de García. E a esa sesión so preientará el I n 
forme de la Directiva sobre el último aüo social ven
cido el SI de octubre pasado y ol Balance correspon
diente á él, ya revisado por la Comisión nombrada 
al efecto; adoptará la Junta la determinación que 
nonnidere procedente, por haber fallecido el Excmo. 
Sr. D . Salvador Castañer, Presidente de la Compañía; 
se elegirán dos Vocales do la Directiva, para reem
plazar á los que han cumplido au término reglamen
tario y ee tratarán los demás particniares que se es
time conveniente someter á la consideración de la 
Junta. 

Ddsde el dia 17 estarán á diaposición do lo» señores 
accionistas en las oficinas de la Compañía en esta 
ciudad y en la Habana, los ejemplares que dewen 
del Informe referido de la Junta Directiva. 

Matanzas, enero 12 de 1894.—Alvaro Lavast ida , 
Secretario. C 98 14-14 

n o s i m u í 

OIRO^DE 
€ Ü B A NÜM 

C 30 Í.SO-IE 

D B 

SOCIEDADES COMANDITA. 

E l -vapor español 

PUERTO RICO 
cap i t án D . A N G E L I D O Y A G A 

Recibo carga en B A R C E L O N A , y paldrá 
ol dia 15 del actual, con escalas en Cana
rias, directo para la 

H A B A N A , 
M A T A N Z A S , 

C A R D E N A S , 
SAGUA L A G R A N D E 

y C I E N F Ü E G O S . 
Habana, 9 de enero de 1894.—C. Blanch 

y Comp. 
c 80 15-10 

' XG-UIA,^, IOS. 
BSQtTIJSTA A A M A H G - U 3 S A 

HACEIí PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n 

l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
daos, Lyon, Bayona, Homburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, (jénova, Marsella, Havrs, Liille, Nantes, Saint 
Quintín. Dieppe, Touiousa, Venocia, Florencia, Pa-
iermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos do 
E S P A N T A E I S L A S C A N A R I A S . 

»! 1.*,P Av 

k i e d a d AiÉima "La Regüladora" 
A V I S O . 

L a Junta Directiva do esta Sociedad en sesión del 
dia 11 del corriente, acordó convocar á sus accionis-
tac para el dia 21 al medio dia, con objeto de cele
brar elecciones generales segim previenen sus E s t a 
tutos y entregar su Administración. 

L a junta tendrá lugar á la hora indicada y en los 
salones del C E N T R O A S T U R I A N O , entrada por 
Zuluela. 

O R D E N D E L D I A : 
Sanción del acta de la sesión anterior. 
Idem del oficio de la Comisión glosadora. 
Lectura del Balance del último semestie. 
Idem de la Memoria Anual. 
Proposición de la Directiva sobre la forma de re 

partir las ganancias. 
Elecciones generales. . 
Habana. 13 do enero de 1894.—El Secretario, 

Francisco M. Lavandera. 
Desde esta fecha hasta el dia anterior á la junta, 

f¡e encontrará en el local de la Sociedad de 7 á 8 do 
la noche el Balance á disposición de los señores aso
ciados que deseen conocerlo con anterioridad á la 
junta. 790 8d-14 4a-alt-15 

Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 

L a Junta Directiva, en sesión d«l día de ayer, _ ha 
acordado qno por resto de utilidades del año social, 
vencido en 31 de Diciembre último, se reparta el d i 
videndo número 33 de cuatro y cuarto por ciento en 
oro, pagadero con su equivalente on plata al quince 
por ciento do descuento, y qne se empiece á repartir 
el día 27 del corriente. 

Lo que se hace saber á los señores r.ccionistas para 
quo ocurran á la Contaduría de la Empresa, Empe
drado número 34, de doce á tres de la tarde, á perci
bir las cuotas que les correspondan. 

Habana, 12 de Enero do 1801.—Ei Secretario, 
Francisco S. Maclas. C 89 5-13 

B A N Q U E R O S . 

2, O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L C A E L E , 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y I n r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O 
R I C O , P O N C E , M A Y A G Ü E Z . L O N D R E S . P A 
R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R 
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S . ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . , A S I COMO S O B R E T O 
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 

A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O 
NOS D E L O S E S T A D O R - U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I 
COS. C 1306 156-1 Ag 

Banco Españal de la Isla de Cuba. 
No habióndese reunido el número suficiente de ac

cionistas para que pudiera celebrarse la Junta gene
ral extraordinaria convocada para hoy, se '•ita á nue
va junta para el din 22 del corriente a la» 12; debien-
1I0 hacer presente á los interesados, que conforme á 
lo prevenido en el artículo 51 de los Estatutos, ten
drá efecto dicha Junta y se ejecutarán los acuerdos 
que tome cualquiera que sea el número de accionis
tas que concurra. 

Habana. 9 de enero de 1894.—El Gobernador, J o -
vino G. de Ttiñón. I 29 10-10 

H I D A I - Q - O X C O M P . 
35, OBRAPIA 25. 

Hacen pagos por ol cable giian letras á corta y lar
ca vista v dan cartas de crédito sobre New-York, F i -
radelüa, Now-Orleans, San Frauciaco, Londres, Pa
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudadei 
importantes do loa Estados-Unidos y Eurapa, así como 
«obro todos loa pueblos de EBpaP.a y sus provinoiaa. 

O 28 15« -1 K 

fÁPOBES COSTEEOS. 

CORREOS DE LAS ANTILLAS 

T R A S P O E T E S M I L I T A R E S 
D E 

SOBRINOS BE HERRERA. 

Kamón de Herrera 
C a p i t á n D. M. G I N E S T A 

Este vapor saldrá de este puerto el día 26 de ene
ro á las cinco de la tarde, para los de 

N U E V I T A S . 
G I B A R A , 

B A R A C O A , 
S A N T I A G O D E C U B A . 

SANTO D O M I N G O , 
P O N C K , 

M A Y A G Ü E Z , 
A G U A D I L L A Y 

P U E I I T O R I C O . 
Las póliza* para la carga de travesía solo se admi

ten hasta el dia anterior de la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 

Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp. 
Ponce: Pritze Lundt y Cp. 
Mayagtlez: Sres. Sohulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppis«h y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplaco. 
80 despacha por sus armadores, San Pedro n ú 

mero 6. I 25 312-1 E 

V a p o r M O H T E H A , 
C A P I T A N VIÑOLAS. 

Saldrá para G I B A R A , P U E R T O P A D R E y 
N U E V I T A S el día 17 de enero á las 12 del día. 

Saldrá de Nuevitas el dia 21 y llegará á la Habana 
al amanecer del 23. 

Recibo carga el 15,16 y 17 hasta les 10 do la ma-
T A R I F A . 

G I B A R A : 
Víveres y ferretería, á 40 cts. caballo. 
Mercancías, á 8 reales idom, 

P U E R T O P A D R E : 
Víveres y ferretería, á 62J cts. caballo. 
Mercancías, á 8 reales idem, 

N U E V I T A S : 
Víveres y ferretería, á 35 cts. caballo. 
Mercancías, á 75 cts. idem. 

Puesto en el muelle. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro D. 6. 

¥JS& m u IB H \9 ^mr a in n 
Lamparilla, 22, altos. 

H A O E P A G O S P O R E L C A B L E . 
G I R A L E T R A S 

A C O R T A Y L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales 
de provincia y pueblos chicos y grandes do Espalia, 
Islas Baleares y Canarias. 

C 606 312-1 Ab 

Compañía del ferrocarril de Sagna 
la Grande. 

S E C R E T A R I A . 
Por disposicido del Excmo. Sr. Presidente, se con

voca á los señores accionistas para la Junta genonl 
ordinaria que ha do celebrarse ol día 31 del entrante 
enero, á las doce de la mañana, en la calle del Bara
tillo número 1, para presentar las cuentas del año 
social terminado on30 de septiembre último y acor
dar sobre su aprobación, ó lo que se tenga por con
veniente, euoontrándose dichas cnentas y sus com
probantes, desde esta fecha hasta el día de la Junta, 
en la Contaduría de la Empresa, á dispos'ción de los 
señores accionistas, con el objeto de que puedan « a -
terarso de la situación do la Compañía. 

E n la mjjma sesión se elegiráu Vico-presidonte y 
dos vocales propietarios de la Jnnta Directiva. 

Y se advierte que, según lo dispuesto en el art. 64 
de los Estatutos, la sesión tencrá lugar cualquiera 
que sea ol número de accionistas que á olla concu-
iran y el capital que representen. 

Hebana, 26 do diciemlne do 1893.—Bfiuí<7?io B e l 
Monte. C2110 30-30 D l a - l E 

L. RUIZ & 0 
8, O ' R E I L L Y , 8. 

ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s d o c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or 

leans, Milán, Turín. Roma, Venecia, Florencia, Ñá
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur
go, París. Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille 
.Lyon, México, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico 
etc., etc. 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobro Palma de 
Mallorca, Iblza, Malión y Santa Cruz do Tenerife, 

Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla

ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cien fue
gos, Sancti-Spíritus, Santiago do Cul>a, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuevitas, etc. 

C 27 ir.(>-l E 

ANTIGUA ALMONBDá PUBLICA 
FUNDADA EN E L A^O D E 1839. 

de Genovés y Gómez. 
Situada en la calle de. Júst iz , entre la* de B a r a t i l h 

y S a n Pedro, a l lado del café L a Marina , 
E l miércoles 17 del actual, á las doco.̂ se rematarán 

en los almacenes de San José, con intervención del 
Sr. Corresponsal de las Compañías do Seguros Ma
rítimos interesadas, 94 pipas vino (Balaguer) y 25 
medias pipas de la misma marca, en el estado en que 
so hallen. 

Habana, 15 de Enero do 1894.—Genovés v Gómez. 
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OCIEBADES Y EM 
Rea T e ü É a k la Hálala. 

S E C R E T A R I A . 
Acordado por la Directiva de esta Empresa el re

parto á los accionistas de la misma, que lo sean en 
el día de hoy, de un dividendo de 5 por ciento en oro 
correspondiente al semestre vencido en 31 de D i 
ciembre último, se avisa á los señores interesados 

uo dicho dividendo empezará á pagarse ej 10 de 
Febrero próximo. 

Habana, Enero 11 do 1894.—El Secretario-Conta-

Banco Español de la Isla de Cuba, 
HHrEÉSTITOÍHE $4.000,000. 

E l Consejo de Gobierno de esto Banco, en sesión 
de 29 de Diciembre próximo pasado, acordó quo el 
plazo do la suscripción del Empréstito de 4.000,000 
de pesos, con garantía de las Obligaciones Hipoteca
rias del Excmo. Ayuntamiento, se prorrogue liasla 
c! día 30 del corriente mes, pudiendo hacerse el in
greso de las cantidades inscriptas en los días 10 y 20 
de Febrero próximo y 2 do Marzo siguiente, ó al con
tado, y devengando el interés do íf por 100 el año 
desdo el día en quo se efectúe el ingreso en las Cajas 
del Establecimiento, con arreglo á las bases publica
das: que el contrato á que so refiere la 12!.1 de dichas 
bases se otorgue en la primera decena de Febrero 
próximo. 

Lo que se anuncia para general conocimient». 
Habana, 2 de Enero de 1894.—El Gobernador, P. 

S., «7b8¿ B a m ó n de Maro. 
I n. 99 alt 10-4 

MERCADO DE TACON, 
Se sacan á publica licitación las casillas de la ga

lería alta número 1, destinadas á expendio de carnes 
bajo el pliego de condiciones que so halla de mani-
tie'sto en la Diputación y en la oficina de las quo sus
criben, en donde además se darán todas las explica
ciones que se soliciten. 

L a subasta tendrá lugar on la oficina del Sr. Con
cejal Diputado y bsjo »u Presidencia el día 15 de fe
brero próximo venidero á las 8 de la mañana, al (ípo 
de 2 pesos oro cuño español diario por cada casilla 
y con sugeción al raadelo que se inserta al pie de es
te anuncio, admitiéadoi-e en caso de empate puja á 
la llana por cinco minutos entre los autores de pro
posiciones iguales; debiendo ;los que deseen tomar 
parte en la licitación, depositar previamente en 
nuestro poder, 29 pesos 30 cts oro á quo asciende el 
5 p.g del impuesto total presupuestado del contrato 
por cada una casilla. 

E l que resute rematador deberá prestar la fianza 
del diez por ciento del importe total en que se adju
dique el contrato cuya duración será hasta el 25 de 
octubre próximo venidero. 

Habana 10 de enero de 1894: 
Los Concesionarios 

Suar i , Musquiz y Comp.. 
MODELO D E PEOPOSICIÓJI. 

Don enterado de las condiciones establecidas 
para el remalo de las casillas del Mercado de Tacón 
á las cuales se somete, ofrécela suma d e . . . . por el 
alquiler diario de la señalada con el N de la G a 
lería Alta N9 1 para la venta d e . . . . á cuyo fin 
acompaña el recibo de la suma de veinte y nueve 
pesos 30 cts. oro depssitados en poder do los Con
cesionarios. 

Habana de 1894, 
Firma del interesado. 
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Centro General fle Nepcios fle C i i k 
Mauacli y Rodríguez Hiera 

Apartado 214.—Oficinas: Teniente-
Rey lá—Telégrafo, Mañach. 

Esta Sociedad participa á sus abonados y favorece
dores que obligada por el crecienta favor que el p ú 
blico le dispensa y el incremento de sus negocios, ha 
trasladado sus oficinas á los altos de la casa número 
14 de la calle do Teniente-Rey (plaza Viola.) 

Servicio de Abogados Procuradores, Notarios y 
Agentes, sin retribución. 

Cuotas de snscaipción, $34 anuales. 
N O T A . Las oficinas están abierta todos los días 

hábiles de 8 á 10 de la mañana y de 12 á 4 de la tar
de, y los festivos de 9 á 10 de la mañana solamente. 
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DISCÜRSO NOTABLE. 
Fué un acto polít ico do gran signifi

cación y de trascendencia suma el ban
quete ofrecido por los elementos refor-
iniskis á su ilustre Presidente en la 
noche del viernes último. F u é un acto 
•que revist ió importancia extraordina
ria, no sólo por el número y' la calidad 
de las personas que al banquete concu 
;rrieron, como testimonio de cariño y ad 
Jiesión alJefe, sino porque así se dió oca
sión á que el Sr. Conde de la Hortera 
hiciese, como se apresuró á hacer, ex
plícitas y terminantes declaraciones, 
ampliando las que anteriormente había 
hecho, así respecto de su criterio polí
tico, oomo en cuanto se refiere á las fl-
mtMades del partido Reformista. 

A reserva de examinar todas las elo
cuentes peroraciones que en ocasión 
tan solemne se pronunciaron, y que 
merecen cada una un artículo separa
do, debemos anticiparnos á liablar del 
discurso del Sr. Conde de la Morteraj 
discurso notable por la claridad de las 

as, por la sobria y metódica exposi
ción dé los hechos, por las lógicas de
ducciones que de ellos se desprenden, 
y por la siucoridad en el acento y en 
Jas palabras; esa sinceridad que, se
g ú n afirma uu distinguido literato cu
bano, muy avenado á las lides parla
mentarias, en quizás la cualidad más 
primordial de. Ja oratoria moderna, por 
cuanto, sin r-^urrir al artificio y á las 
galas de la retórica, lleva, por sí sola, 
el convencimiento al ánimo del audito
rio. 

Y aquí en Cuba, donde todos nos co
nocemos; donde la vida activa de los 
negocios, el frecuente cambio de impre
siones eu el trato social y la perspica
cia inherente á una sociedad ilustrada 
y calta, dan los medios de aquilatar 
lo que es baono y genuino distinguién
dolo de lo falso ó inconveniente; aquí 
en Cuba, donde todos aprecian á D. 

Eamóu de Herrera por su proverbial podrá v e n c e r í a s . E l ilustre Jefe del 

ron un programa que dejaron conver
tido en letra muerta y que alguna oca
sión, aunque rara, se atreven todavía á 
invocar. Aceptaron de palabra, sólo 
de palabra, las tendencias y los deseos 
consignados en el Manifiesto de 31 de 
Marzo, y todo eso quedó para ellos en 
letra muerta inmediatamente converti
do. Mas de una vez se les pidió que 
definieran sus principios y fijasen sus 
procedimientos, y sin embargo no qui
sieron hacer declaración alguna ni al
terar su línea de conducta. Hoy se ven 
apremiados, constreñidos por la nece
sidad, á decir que es lo qué desean, 
qué es lo que se proponen, cómo en
tienden la descentralización, cómo la 
especialidad en un texto constitucio
nal consignada, donde principia y don
de acaba esa asimilación que, sin co
nocerla, á cada paso invocan de una 
manera vaga. ¿Y qué dicen, qué ha
cen? E l uno pido el sufragio univer
sal; el otro declara que no puede irse 
más allá del censo de 5 pesos. E l uno 
aspira á la autonomía de los municipios 
y de cada una de las seis provincias, y 
el otro proclama las excelencias del an
ticuo régimen colonial de Virreinatos 
y Capitanías .Generales. E l uno sugie
re la disolución del Partido, los otros 
en masa se revuelven airados contra la 
idea de renunciar al botín y á los des
pojos. Y su Jefe, aturdido con tanta 
discrepancia, con tantas manifestacio
nes de la debacle, y como único medio 
de esquivar las dificultades del mo
mento, m ausenta de la ciudad de la 
Habana y va á respirar las dulces, ti
bias y perfumadas brisas de los Abreus. 

¿Qué significa todo 'esto? Significa 
que en medió del desconcierto y de la 
desmoralización en que los exiguos re
siduos del partido de Unión Constitu
cional en la actualidad so encuentran, 
solo una esperanza le» anima: un cam
bio de situación política en las altas es
feras del Poder. ¡lucautosl ¡Ilusos! 
E l cambio no se verificará tan pronto 
como ellos suponen. Las dificultades 
de la política española así en las rela
ciones internacionales como en la ges
tión rentística, sólo el actual Gábinete 

honradez, por su claro jaicio, por su 
espíritu público y por su acendrada 
féaltad y patriotismo, aquí nadie podrá 
dudar un solo momento de que sea ver
dad, toda la verdad y nada más que la 
verdad, cuanto el Sr. Conde de la Mor
iera, bajo su fe y su honrada palabra, 
manifieste, exponga y afirme. 

As í pues, cuando nuestro ilustre Jefe 
nos presenta al Sr. D . Antonio Maura, 
eximio Ministro de Ultramar, como 
hombre de inmenso talento, previsor y 
dscidido, dispuesto á atender toda re
clamación justa en favor de la Isla de 
Cuba; cuando añade que el Sr. Maura 
aceptó y agradeció algunas modifica
ciones á su proyecto, propuestas por el 
Sr. Herrera, y pidió á los demás repre-
eentantes de Cuba las rectificaciones 
que considerasen necesarias para me
jorar su obra y enmendar los defectos 
de que esta pudiera adolecer, tenemos 
un nuevo y muy poderoso motivo para 
comprender y confirmar lo que ya an 
tes so hallaba en la conciencia de todo 
espíritu justo é imparcial. E l Sr. Mau
ra no es un hombre obcecado por la pa
sión ni por miras ó intereses bastar
do!?. E s por el contrario un estadista 
previsor, sensato, sagaz é inteligente, 
que ha comprendido la absoluta nece
sidad de romper los viejos moldes de la 
rutina administrativa y de introducir 
en la gestión de los intereses antillanos, 
puramente locales, un nuevo régimen, 
una organización adecuada al apremio 
d é l a s necesidades públicas, á las exi
gencias de la época presente y á los sa
nos consejos de una política racional, 
que inspirándose en el bien de la Na
ción, dé amparo á las legítimas conve
niencias do la una y de la otra Antilla. 

Y cuando el Sr. Conde de la Mortera 
agregaba que sus demás compañeros 
de representación, los diputados de 
Cuba, sin haber siquiera oido leer el 
proyecto de reformas, sin estudiarlo, 
sin conocerlo, se revolvieron airados, 
como movMos por nn resorte eléctrico, 
contra una obra que desconocían y 
contra su ilustre iniciador y el Gobier
no qupi la hac í i suya ¿que juicio he
mos do formar de esos hombrea que de-
seropefian cargea políticos, y que así 
demuestran no hallarse á la altura de 
la s i tuación, no comprender los debe
res de su puesto, no ceder á móviles le 
vantados, nobles y patrióticos, sino á 
miras mezquinas y á intereses bastardos? 
¿Por qué csras a'garadas? ¿Por qué no 
diseníen el proyecto de reforma esos 
« Be dicen representantes de Cuba j 
que sólo representan á una exigua 
fs acción del país? ¿Por que no procu
ran enmendar el proyecto, despojándo 
io de los defectos de que lo juzguen re 
vestido? ¿Por qué no presentan un 
contraproyecto, ya que todos, absolu 
tameote todos, reconocemos y confesa 
mos que imperiosamente se impone una 
reforma administrativa; ya que el mis 
mo Sr. Eomero Eobledo, en momentos 
olemne s, hubo de expresar que habría 

deseado arrancar de cuajo esta admi
nistración? 

E l espectáculo que los de Unión 
Coüsticucioual, aquí y en Madrid, nos 
están dando, reviste ciertamente los 
caracteres de la ridículo, si no hernns 
de atribuirle los del escándalo. Tuvic-

CONVERSACION. 
Habana 13 de enero. 

E n las familias donde hay uno ó 
más hijos que se educan en Belén, 
los Escolapios, el Sagrado Corazón 
de J e s ú s ó cualquiera de los di
versos colegios de niñas y niños de 
esta c a p i t a l , reina desde el lunes de 
esLa syniana la tranquilidad que aque
l l o s CHibAfon con sus juegos y sus ale-
grías d u r a n t e las vacaciones de quince 
días que comienzan la víspera de la pas
cua de i s a v l d a d y terminan a l día si
g u i e n t e de la de Eeyea. Los pájaros que 
estuvieron sueltos en esos quince días, 
que con sus cabacitas encantadoras, su 

ríuno vocerío y sus travesuras ju-
veniieá causan la satisfacción y el en
canto de padres, hermanos y demás 
parientes, han vuelto á su jaula de oro, 
donde Ies espera el estudio, en que 
han de fundar su educación y formarse 
para más arduas enseñanzas, con que 
poder entrar, si son hombres, decidictos 
y anhMo.-os en las luchas de la trabajo
sa vida, ó si mujeres, en lo que consti 
tuye el estado perfecto de és tas , es de
cir, en el matrimonio, que lleva apare
jado cons igo la gobernación de l a c a 
sa. L a transición ha sido menos vio
lenta para la cohorte estudiantil que 
para sus familias, porque afortunada
mente entran calos moldes de la edu-. 

partido liberal-coneerVador así lo pre
siente, así lo reconoce. Y cuando la 
confianza de la Corona vuelva á entre
gar á ese partido las riendas de la go
bernación, el Sr. Cánovas del Castillo 
es demasiado ilustrado, y según nos di
ce el Sr, Conde de la Mortera, tiene so
brado talento y sobrado patriotismo 
para prestarse á una política de móvi
les mezquinos, desoyendo las inspira
ciones de la prudencia y del deber y 
los reiterados deseos de la Isla de Cu
ba. E l Sr. Cánovas del Castillo res
petará la reforma si la encuentra he 
cha; y si así no la encontrase, la hará 
con ánimo varonil y como verdadero 
hombre de Estado. E l mismo Sr. Eo
mero Eobledo, que no figurará proba
blemente en primera línea en esa nue
va situación no ofrecerá en sentido al
guno dificultades á la reforma. E l Di
putado actual por Matanzas re fié chira 
et fiéchira. 

Nuestro ilustre Jefe estuvo todavía 
más explícito y elocuente al referirse al 
cargo de falta de patriotismo, que insi
diosamente se lanza contta los hombres 
de la reforma, diciendo que "no com
prendía cómo podía formularse seme
jante inculpación, cuando veía reuni
das allí á muchas personas que en días 
luctuosos no pusieron tasa á sus sa-
rificio.s y esfuerzos en defensa de la 
nacionalidad; esfuerzos y sacrificios que 
están dispuestos á repetir HÍ la necesi
dad lo exigiese; pues para todos noso 
tros ha s.ido, es, y será el primero de los 
deberes la defensa de la gloriosa bandera 
de Castilla." As í pronunció el Conde de 
la Mortera un solemne mentís contra 
los que osen poner en dmla la lealtad 
de nuestros propósitos y nuestra firme 
ó inquebrantable decisión de que Cuba 
sea siempre tierra española y de que 
sus destinos se hallen siempre y por 
siempre indisolublemente enlazados 
con los de la Madre España, que gene
rosa, justa y magnánima quiere espar
cir toda clase de bienes morales y ma
teriales sobre esta tierra agradecida, la 
cual le debe su civilización, sus adelan
tos, sus progresos y de hoy más le de
bí rá el testimonio más auténtico de la 
solicitud y afán con que el Gobierno 
nacional se empeña en remediar males 
que todos deploramos y en responder, 
en favor do Cuba, á las exigencias de 
una sana política, de la razón y de la 
justicia. 

Para nosotros el patriotismo es una 
virtud, que por lo mismo entraña la 
tende?ií:ia á favorecer cuanto seamoral-
meute justo, abstracción hecha de todo 
sentimiento de egoísmo, de toda, idea 
de medro personal. E l patriotismo nos 
invita á regar en esto suelo el árbol d f 
la libertad, no con raudales de lágri
mas, no con torrentes de sangre, sino 
con el rocío bienhechor de la civiliza 
ción, de la fraternidad y de la justicia, 
y con el copioso sudor del trabajo hon 
rado y diligente. 

Y por esto es que el Sr. Conde de la 
Mortera se congratulaba al finalizar su 
discurso, de que el Partido Eeformista 
qué hacé poco vino ai estadio de la po 
lítica, hubiese allegado ya á su seno 
tantos y tan valiosos elementos de la 
iudusiria, bis ciencias y las profesiones, 
cobijando bujo su bandera todo lo que 

cacióu moderna la gimnasia y los jue-
Hfos, y no es todo en el colegio encogí-
miento y esfuerzo do imaginación; y así, 
pareen ía jaula menos estrecha, no tan 
dura l a ápjeción, y más propicio todo 
para que no se eche de menos el dulce 
cariño de los padres y la alegría de la 
casa. 

Antes que ee reamidara el curso ofi
cia! ó reglamentario, esto es, el sábado 
de la anterior semana, abrió el colegio 
de Belén sus puertas para que inva
diese los amplísimos corredores de sus 
dauetros una falange numerosísima de 
discípulas de todas clases, edades y 
condiciones: las alumnas de las doce 
Escuelas Dominicales, que debían reci
bir el premio de su asistencia y apli
cación durante el pasado ano. Estas 
aiumnas no tienen la sujeción diaria; 
por el contrario, solo asisten á clase 
una vez á la semana, el día que la Igle
sia dedica al descanso y la hora que 
el calor hace más penosa. Por eso es 
doblemente meritoria su conducta, y 
no hay tampoco palabras bastante elo
cuentes, ni elogios que no parezcan pá
lidos, para enaltecer la conducta de 
las abnegadas damas que ese día y á 
tales horas, abandonan las comodida
des de su hogar para enseñar á niñas y 
mujf res de la clase más ínfima de la 
sociedad, así las reglas que componen 
la instrucción primaria, como las conso
ladoras verdades que emanan de la re
l igión. 

representa influencia y arraigo en el 
país y reafirmando para bien de Cuba y 
de España la paz moral entre todos los 
elementos de esta sociedad, como lo 
demostraba el hecho de tomar parte en 
aquella fiesta unidos en idéntica aspi
ración, los elementos peninsulares y 
cubanos, que declaraban que la política 
del Gobierno era digna de la profunda 
gratitud del país. 

Después dé la del30 de noviembre, en 
que el Partido Eeformista se constitu
yó, después de la del día en que el Conde 
de la Mortera tomó posesión de la Pre
sidencia del Partido, la fecha del 12 de 
Enero do 1894 será memorable en los a-
nales políticos de Cubaj por recordar 
un acto de tanta importancia y tras
cendencia comó el banquete ofrecido 
por nuestros elementos al digno Jefe 
de nuestra agrupación. 

Calle la envidia; calle la calumnia. 
Con nuestro Programa y nuestros ¿te
fes y á despecho d¿ la intransigencia, 
la país moral se halla asegurada en 
Cuba. 

E l Sr. Presidente ¿el Consejo de Mi
nistros ha contestado con el siguiente 
afectuoso telegrama al que le dirigió ê  
Sr. Conde dé la Mortera el viernes últi
mo, con motivo del banquete celebrado 
en su honor aquella noche: 

"Presidente Consejo Ministros al 
Conde Mortera.—Habana. 

Agradezco felicitación Partido Ee
formista. Gracias buenos deseos. Eeci-
ban todos expresivo saludo." 

MÉCCÍÍ i ioiicl, 
Por la Alcaldía Münicipaí sé nos re

mite la siguiente nota de los servicios 
de desinfección prestados por el perso
nal de Servicios Sanitarios Municipa
les, durante la primera quincena del 
corriente mes. 

D I F T E R I A . 

Seis habitaciohés y objetos usados 
por los enfermos, asi coiño también los 
muebles de las mismas. 

V I R U E L A . 

Seis habitaciones con sus moviliarios 
y demás objetos pertenecientes á los 
enfermos, y además un coche de plaza, 

T I S I S . 

Una habitación con su correspon
diente moviliario y objetos usados por 
el enfermo. 

l i O C A S D É C L O A C j A S . 

Se desinfectaron 275. 

Acerca fie la rieza ocia. 
L a Gaceta publicó el domingo 11 el 

siguiente decreto de la Intendencia Ge
neral de Hacienda: 

DECRETO, 
En cons iderac ión á las razones expues

tas por la Intendencia general de Hacien
da, vengo en decretar lo siguiente: 

Ar t ícu lo Io . Como según lo preceptuado 
en el art. 156 del Reglamento de Ami l l a ra -
raiento vigente en esta Isla, los registros de 
fincas rús t i cas , urbanas y g a n a d e r í a s , son 
permanentes, salvo los casos que el actual 
expresado ar t ícu lo señala) y como del ar
ticulo 4? de la actual ley de Presupuestos, 
se deduce que la facultad de ordenar la rec
tificación de los amillararaiontos, radica so
lo en el Exemo. Sr. Minis t ro de ÍJ l t racaar , 
por especial autor izac ión do las Cortos, queda 
prohibida desde esta fecha, toda rectifica
ción que no se produzca por los casos do 
que habla el referido ar t ículo 156, decla
rándose en suspenso los trabajos que has
ta el presento han venido practicando los 
Inspectores de amillaramiontos, y en los 
cuales no haya recaído la aprobac ión re
glamentaria. Toda la documentac ión origi
nada por estos trabajos de rectif icación, se
r á entregada en el acto, bajo Inventario, á 
los Administradores do Hacienda, que la 
a rch iva rán como datos de consulta en las 
investigaciones que se han de reaiiz;ir. 

A r t . 2o Desdo el d ía 28 de febrero pró
ximo venidero la Intendencia h a r á uso de 
las lea l tades que le confiere el art. 155 del 
Reglathento do ¿10 do diciembre de 1883, 
sobre la cont r ibuc ión te r r i tor ia l , creando 
una Inves t igac ión especial, cuyos agentes 
d i s t r ibu i rá por provincias, ó en la forma 
que estimo más conveniente , á los intere
ses del Tesoro, para investigar las oculta
ciones parciales ó totales de loa bienes in 
muebles y g a n a d e r í a , tomando por base no 
disrainuihle ios actuales Registros. 

A r t . 3? Para la creación do esta inves
tigación especial y sa manera do funcionar, 
la Intendencia no sólo t e n d r á en cuenta las 
disposiciones del Reglamento referido, de 
30 de diciembre de 1883, dictado para esta 
Isla, sino las dictadas en la P e n í n s u l a por 
Reales decretos de 3, 4 y 28 de febrero y 
R. O. de 27 do marzo ú l t imo, todo de a-
cuerdo con las faeultades que le a t r ib r ibu-
ye el art. 179 del expresado Reglamento, en 
su párrafo segundo. 

A r t . 4" En cumplimiento del art, 174 
del citado Reglamento, se ex ig i rá á los de
fraudadores de la riqueza el pago de lo que 
hayan dejado de satisfacer al Tesoro y un 
seis por ciento de demora, sin perjuicio de 
las penas de que habla el art, 172; y en 
harmonía con lo dispuesto en los ar t ículos 
100 y 107 del mismo Reglamento y art, 2? 
del R, O. de 4 de febrero del 93, dictado 
para la Pen ínsu la , se los ex ig i rá t ambién 
una mul ta equivalente á la cuarta parte de 
la renta imponible anual que hubiesen o-
caltado y los gastos que ocasione la eva
luación, p r ac t i cándo la de oficio. 

Ar t . 5? Son defraudadores todos aque 
líos que por v i r t u d de denuncias, investi
gaciones ó comprobaciones, so justifique 
sobre ol terreno, que han ocultado ó dis 
minuido en cantidad, calidad ó valor, cual
quier objeto do la riqueza, deb iéndose te
ner muy ?n cuenta á este efecto, las eepo-
cilicí 'ciones que sobre loa actos de oculta
ción total ó parcial establece el art, 172 del 
Reglamento vigente de la raatoria. 

A r t . 0U L a denuncia de los actos de 
defraudación quo se cometan por las ocul-
caciónos parciales ó totales deque se habla 
en ol articulo anterior de este Decreto, no 
son sólo función peculiar de los agentes de 
la Inves t igac ión especial, sino que todo es 
pañol es tá facultado para denunciar dichas 
ocultaciones, y así pues, los denunciadores 
que ejerciten la acción pública para perse 
guir las ocultaciones de Ja riqueza imponi 
ble, con arreglo á lo dispuesto en el art. 3? 
del R, D, de 4 de febrero citado, t e n d r á n 
derecho á percibir las dos terceras partes 
de las multas que se hagan efectivas, lue-
go-quo és tas hayan ingresado en el Tesoro 
y sea firme la, providencia que dec la ró la 
responsabilidad. 

Yo he admirado siempre, y no me 
cansaró de aplaudir, la obra eminente 
mente cristiana qne realiza ese escua
drón de señoras y señoritas que com
ponen la Real Asociación de las Escue 
las Dominicales, por propio y natural 
impulso y poniendo en práctica aquel 
precepto divino de "enseñar al que no 
sabe", sin arredrarse por la distancia 
que tienen que andar para llegar á sus 
¡vsnectivas escuelas, ni por la falta de 
higiene que se observa en muchos lo
cales y aún en algunas alumnas pobrí-
aimas, y mucho más, sin volver atrás, 
temerosas, porque allí cerca de donde 
tienen que ejercer su nobilísima obra 
se presenten esas enfermedades epidó-
micas que hacen apartarse a las gentes 
con miedo. Ninguna obra puede ser 
más acepta á los ojos de Dios que la 
de esas damas, que no tienen más aci 
cate qxw el deseo de serle gratas con su 
amor por medio de actos piadosos. 

Hermoso era el espectáculo que ofre-
cí i el patio principal de Belén ese día. 
i ambos lados, con la cinta de los co

lores de su respectiva Escuela, unas 
mil doscientas alumnas, entre mujeres 
y niñas, así blancas como de color, y á 
la cabeza de cada una de éstas, sus Di
rectoras y maestras. E n medio, un es 
trado ocupado por la Bxcma. Sra. Da 
Dolores Martínez de Calleja, que se 
dignó presidir acto tan simpático, te
niendo á su derecha á la Sra. D* Ceci-

Í̂;Í del Oastilio de Triay, Presidenta ge
neral de la Aaociaoión, y á izquier-1 

A r t . 7? E n h a r m o n í a con lo que dispone 
el párrafo 2? del art. 164 del Reglamento de 
Amillaramiento de esta Isla y el art, 3? c i 
tado del R. D , de 4 de febrero próximo pa
sado, los denunciadores g a r a n t i z a r á n , pre
viamente, depositando en las Cajas del Te-
soro, la cantidad necesaria, los gastos que á 
juicio de la Adminis t rac ión sea indispensa
ble hacer, para comprobar las diferencias 
de riqueza declaradas de menos. Sin dicha 
ga ran t í a , so t e n d r á como no presentadas 
por aquellos las denuncias, y se t r a m i t a r á n 
de oñclo. l^ero cuando las denuncias se re 
fieran á propiedades que en absoluto estén 
subs t ra ídas á la t r ibu tac ión , no figurando 
en los Amillaramienlos, total ni parcialmen
te, se rán admitidas y tramitadas desde lue
go, sin exigir al que las presente el depósito 
de ga ran t í a , 

A r t . 8? Los agentes do la invest igación 
especial que se crea por este Decreto, serán 
retribuidos,con ol iiiipot-to de las dos terce
ras paries de las ihül tas impuestas, siempre 
que por iniciativa do los mismos se haya 
descubierto la ocultación, según lo preveni
do en el art. 1? del R, D . de 4 de febrero 
tantas veces citado. Con la otra tercera par
to, según el,art, 3? del propio R, D , referi
do, se cons t i tu i rá un fondo especial, á dis
posición de la Intendencia, destinado á su
fragar los gastos de es tad í s t i ca y compro
bación de la riqueza, 

A r t . 9? L a Intendencia, en ha rmon ía 
con lo prevenido en el art, 16 del R, D . de 4 
de febrero ú l t imo, dictado á los fines do la 
invest igación en la Penínsu la , podrá relevar 
de toda responsabilidad impuesta á los con
tribuyentes, que rectificando las deblara-
blones pbr ellbs presentadas, ó p resen tán
dolas por primera ve2, antes del día 28 de 
febrero, en que ha de comenzar la investi
gación, declaren á la Adminis t rac ión la r i 
queza que no tr ibi i ta- , •-. 

A r t . 10. L a invest igación : especial de 
Amillaramiento que se crea por este Decre
to, y que como queda dicho, á de comenzar 
á funcionar el día 28 de febrero próximo, 
t e n d r á su residencia oficial en la Intenden-
general de Hacienda, y la accidental en las 
províDcias, en la siguiente forma: 

Un Investigador Central con ca rác t e r fa
cultativo, á las órdenes inmediatas del I n 
tendente general de Hacienda, cuyas fun
ciones d e t e r m i n a r á esta Autoridad en dis
posiciones que al efecto dicto. 

Un Investigador Cbntral con ca rác te r ad
ministrativo. 

Ocho auxiliares á las órdenes del Investi
gador Central administrativo, 

Teinta y cuatro Investigadores, con resi
dencia accidental en las provincias, según 
las necesidades del servicio, distribuidos en 
la cuan t í a y forma que mejor estime la i n 
tendencia, y con la facultad de aumentar ó 
disminuir éstos, según lo demande el estado 
de las comprobaciones, 

A r t , 11. Los Investigadores Centrales y 
personal auxiliar serán retribuidos, con car
ero al fondo especial do que habla el art, 33 
del R, D . de 4 de febrero úl t imo, formado 
con la torcera parte de las multas, como 
gastos de estaxlístíca y comprobación de la 
riqueza, puesto que estos fnneinnarios, son 
los encargados de formar aquélla, con los 
datos do la comprobación referida; la Inten
dencia d e t e r m i n a r á la cuan t í a de la re t r i 
bución. 

A r t . 12. Como las condiciones especiales 
del presupuesto de esta Isla no permiten en 
estos momentos la creación do un Cuerpo 
de Inspectores facultativos, como el oreado 
en la pen ínsu la por R, D . do 3 de febrero 
úl t imo, quo asesore y comparta el trabajo 
do la invest igación y considerando que los 
quo és ta realice, r eque r i r án , en muchos ca
eos, conocimientos profesionales, quedan 
obligados todos los funcionarios facultati
vos, de cualquier orden, tanto del Estado 
como provinciales ó municipales, á emitir 
su dictamen en la forma y plazo que la I n 
tendencia señale . 

A r t . 13. Estando obligado el contribu
yente defraudador, según los fundamentos 
del ar t ículo 4? de este Decreto á satisfacer 
los gastos de evaluación y siendo extraordi
narios y fuera de su peculiar ínncióa los 
trabajos á qüe se obliga á los empleados 
profesionales en el ar t ículo anterior, deben 
ser retribuidoa éstos, en la c u a n t í a y forma 
quo determina la resolución de la Intenden
cia general de Hacienda de 4 do Febrero 
de 1887, fijándose los honorarios, según la 
importancia, s i tuación y d e m á s circunstan
cias de cada finca, dentro de los l ímires de 
dos y cincuenta pesos, que son los marca
dos para estos caaos en el ar t ículo 190 del 
Reglamento de 30 de septiembre de 1885, 
dictado para la ejecución del de 15 de junio 
anterior en la parte respectiva á la rectili-
casión de los amlllaramientos do la Penín 
aula y que por la expresada resolución de 
la latendoucia, so puso en vigor en esta ía 
la, en uso de las facultades que le concede 
el párrafo 2? del ar t ículo 179 del Reglamen 
to de amillaramiento vigente aq-n. 

A r t . 14, Las Comisiones do ava luac ión 
y Juntas Municipales, es tán obligadas á fa
cil i tar cuantos antecedentes se soliciten y á 
prestar cuantos auxilios ee demanden pel
los Investigadores, en la forma y plazos que 
la Intendencia seña la rá , y bajo los aperci
bimientos y aplicación do penalidacios de 
que habla el ar t ículo 169 del Reglamento do 
30 de diciembre de 1883. 

A r t . 15. L a Intendencia general de Ha
cienda en uso de las atribuciones que la Ley 
le confiere, p o d r á dictar cuantas disposicio
nes mejor conduzcan a l planteamiento, r é -
gimenos y fines do este Decreto, exigiendo 
de loa Ayuntamientos, cuantos auxilios ma
teriales considere necesarios, que les s e r án 
facilitados en el acto, con cargo al Cap í tu lo 
de Imprevistos, 

Ar t , 16, Del presente Decreto y de cuan
tas medidas do p roparac íón y procedimieu-' 
to se dicten por la Intendencia en esto im 
portante servicio do la Inves t igac ión , se 
d a r á cuenta al Gobierno de S. M . á l o s efec
tos oportunos. 

A r t , 19. Quedan derogadas cuantas dis
posiciones emanadas de este Gobierno se 
opongan al presente Decreto.—Habana, 
Enero 13 de 18M.—Emilio Calleja. 

L o que se publica en la Gaceta para ge
neral conocimiento. 

Habana, Enero 13 de 1893. 
Antonio del Moral. 

El Marqués de Liirriiiaga. 
Según noticias telegráficas recibidas 

particidarmente, S, M. la Eeina ha fir
mado un Eeal Decreto concediendo la 
Gran Cruz del Mérito Militar, d é l a s 
•h'Rtinadas á premiar servicios especia
les, á nuestro distinguido amigo parti
cular el Sr. Marqués de Larrinaga, re
compensando así los muy apreciables 
que hw prestado, particularmente en 
los muchos años que desempeñó el 
puesto de Ayudante de campo de los 
Sres. Capitanes G-enerales de esta Isla, 
cuyo cargo sirvió siempre gratuita
mente. 

m 
Insertamos con gusto la siguiente re

lación, que nos ha sido remitida por el 
Sr. Alcalde Municipal, al objeto de que 
le demos publicidad, con tanta más ra
zón cuanto que la consideramos opor 
tunísima para que todas las personas 
que carezcan de recursos, tengan cono 
cimiento de los profesores del OuepO de 
Sanidad Municipal, á quienes deben re 
clamar los auxilios de la Ciencia, en éi 

da al M. R. P. D. José María Palacio, 
-m i l u B í r a d o Director espiritual. E n 
un extremo, xina orquesta dirigida por 
el Sr. Palau y más de cuarenta niñas, 
qjüe bujo ía intoligente dirección del 
R. P. G-uezuraga, entonaban con her 
Dposa voz himnos, marchas y villanci 
eos, á la manera que los cantan en sus 
escuelas. 

L i: digna esposa del Gobernador Ge
neral de esta Isla quLso entregar por 
sí misma los premios á esas mil dos
cientas alumnas, y así fueron desfilan
do ante ella las de las escuelas de "San 
José", "Santa Teresa", "el Sagrado 
Carazón", "Nuestra Señora de Loreto", 
"loa Santos Angeles'', "San Joaquín y 
Santa Ana", "San Ignacio de Loyolá", 
"Nuestra Señara del Carmen", "San 
Rimón Nonnato" y "ÍTuestra Señora 
de los Desamparados". E n el interme
dio de una á otra escuela, unai alum
nas cantaban, otras representaban es 
cenas apropiadas al acto ó recitaban 
versos en honor de la ilustre dama que 
presidía el acto. 

Este comenzó con la lectura, por la 
Sra. Castillo de Triay, de un concep
tuoso discurso memoria, por el quo pu
do la Sra. Generala Calleja quedar ple
namente enterada de los altos y gene 
rosos propósitos de la asociación y 
de su labor durante el pasado año de 
1893. 

"Para que esta tarea (la que realiza 
la asociación), decía h\ Sra. Proíddenta 
en sa discurso-memoriaj pudiera ser 

desgraciado caso que tengan que la
mentar alguna enfermedad en su per
sona ó en la de sus familiares. 

Dtor. D. Secundino Castro, San Ig
nacio ISOj Templete, San Felipe, Santo 
Cristo, Santo Angel, San Juan do Dios, 
San Prancisco, Santa Clara y Paula. 

Dtor. D. Enrique M. Porto, Amargu
ra 49, San Isidro, Santa Teresa, Arse
nal y Ceiba. 

Dtor. B . Teodoro d,6 la Cerra, Agui
la 153, Jesús María, Marte y Tacón. 

Dtor. D. Francisco Obregón, Virtu
des 61, Punta y Colón. 

Dtor. D. Vicente de la Guardia, Dra
gones 90, Monserrate, Dragones y Gua
dalupe. 

Dtor. D. José Ramón Sechi, Drago
nes 60, (interino) Vives, Peñalver y 
San Nicolás. 

Dtor. D. Francisco San Pedro, Ha
bana 108 (interino) Villanueva, Jesús 
del Monte y Luyanó. 

Dtor. D . Juan T. Reyes, Empedrado 
53, Príncipe, Pueblo Nuevo y San Leo
poldo. 

Dtor. D. Juan R. Cueto, Aramburu 
13, San Lázaro y Vedado. 

Dtor. D. Guillermo Walling, Consu
lado y Trocadero (botica) n0104 y 100, 
Chavez, Atarés y Pilar. 

Dtor. D . Esteban Borrero, Puentes 
Grandes (Sierra 9), Cerro y Puentes 
Grandes, 

Dtor. 1), Miguel Blada, Arroyo Na
ranjo (Real), Arroyo Naranjo, Arroyo 
Apolo y Calvario. 

Dtor. D, José A. Saavedra, Sevilla 
33 (Casa Blanca) Casa Blanca. 

— - < P « i ' -

Papas íe la Historia Patria. 

16 06. 
B A L T A S A i ? D E A L C A Z A R . 
Este donosísimo poeta castellano mu

rió tal día como hoy del año de gracia 
de 1G0G. Si por un efecto de trasmi
gración de los espíritus volviera á este 
bajo mundo con la memoria de sus tiem
pos, con el recuerdo de su época y én 
la plenitud de BU inspiración vigorosa 
y profunda, es muy posible que el buen 
Alcázar se creyese forastero en su pro
pia patria. 

Vería cómo á tajos y mandobles en
tran en la rica habla castellana, cultiva
da por él primorosamente, los poetas 
festivos del día, descontando muy po
cas excepciones. Vería cómo la poesía 
se ha transformado desde el siglo de 
oro acá. Vería, en fin, que muchos que 
saben de memoria su famosa Cena, ig
noran el nombre de quien derramó en 
ella tanta sal y pimienta, tanto donaire 
y tanta gracia. 

Y quizá exclamase: 
"Esto, Inés, ello se alaba; 

no ha menester alaballo." 
E n cambio, vería también Baltasar 

de Alcázar—y quizá esto calmase las 
pasadumbres de su espíritu,—queja-
más máxima de filósofo ni precepto de 
legislador, ni sentencia de tribunal al
guno fué tan unánimento respetada co
mo lo es una opinión del poeta. 

Hoy como entonces, y "mañana como 
hoy," no hubo, ni hay, ni habrá quien, 
con repulgos de pulcritud exagerada, ó 
con franqueza ruda, no afirme que mo
derna ó antigua "la invención de la 
taberna" fué delicada. 

Bastaría esta sola afirmación de Al 
cázar para que, si viviese hoy, le lla
masen más de cuatro críticos "poeta 
humano " 

YÁCÜNA A DOHÍCILIO. 
E l Sr. Presidente de la Diputación 

Provincial, que lo es á su vez del Cen
tro de Vacuna establecido en la misma, 
ha dispuesto se comience á realizar la 
vacunación y revacunación en las ba 
rriádas de esta ciudad, principiando el 
día de hoy á dispensarse ese beneficio 
á las cuatro de ia tarde en el barrio de 
Jesús María. 

- U FABRICA DE FUSILES 
E N O V I E D O . 

(De, E l Correo de Madrid.) 
E u estos momentoa en que tan her-

mose s ejemplos del más acendrado pa 
tiiotismo están dando todas las ciasen 
socíálés en España, nada solicita ía á-
tención pública con más interés que 
las noticias que se relacionan con los 
medios de que dispone la nación para 
veagár los ultrajes que á su bandera 
puedan hacerse por los salvajes del 
Riffj ó por cualquiera otro país que 
tenga ma-yores elementos de lucha. 

E l buen sentido de nuestro pueblo 
se ha fijado, desdo que comenzó la gue
rra con lo:; riftVños, en la necesidad de 
dotar al ejórcilo de armamento del me
jor sistema, pues los sacrificios quo es
to suponga al pais, tendrán su compen
sación en la economía de hombres, 
tiernoo y dinero para alcanzar el triun
fo. 

L a ocasión no puede ser más propi
cia para hablar de la fábrica nacional 
de fusiles que desde 1794 existo en 
Oviedo. 

Antés de la fecha indicada, el arma
mento para el ejército se fabricaba en 
Guipúzcoa; pero los inconvenientes y 
peligros á que estaban dispuestos a 
quellos centros industriales por su pro
ximidad á la frontera, francesa, decidie
ron ai gobierno A crearen Asturias una 
fabrica de fusiles. 

Los armeros guipuzcoanos se esta
blecieron eu un principio por gremios, 
i o «tal an (i ose en Miert-s, Trubia y Gra 
do los canonistas, baqueterosy b.iyone-
terOS, y en Oviedo los llaveros, apare 
jeros y cajeros. E n este último punto 
se fijaron las oficinas y dependencias 
do la fábrica. 

Cedido por el Ayuntamiento en 1S55 
al cuerpo de artiliería el convento de la 
Vega, se hicieron en este edificio mi 
portantes reformas y se edificó en las 
inmedinciones los necesarios para que 
pudieran instalarse las oficinas, alma 
cenes y talleres. 

E u Í8o9, para aumentar y perfeccio-
nítr el trábájo que se venía haciendo á 
lima, so acordó adquirir la maquinaria 
conveniente. Esto originó obras de 
gratí importancia, y para realizarlas 
. odió ta Hacienda- los terrenos que te
nía en ias inmediacionos de h fabrica.. 

más fecunda, en boneticius, lid. m-ues-it-t 
do la asociación dtd concurso generoso 
del pueblo de la Habana, pues care 
cien do, como carece, de recursos para 
sn f-.ostenimiento, á él ha acudido en 
demiíáda de medios conque subvenir á 
S'.T-'areacioues, y, grato me es decirlo, 
los ha encontrado .siempre en la medida 
•pie sus li^'vsidades demandaban. Gra
cias á l o s qua así hMíi respondido á 
nuestras súplicas y llamamientos, las 
escuelas poseen libros, enseres, mobi
liario, y cada año las alumnas, en este 
hermoso día, han visto recompensados 
sus afanes con el galardón de! premio, 
que así compensa el esfuerzo hecho, co
mo estimula para contiauar ea la tarea 
comenzada, 

" E l presenteáfíoj á pesar d é l a s des
gracias que han pesado sobre nuestra 
pa t r i a , y qnc han exigido el auxilio del 
pueblo de Cuba para remediarlas, las 
que, lionas de temor, pero esperanza-
dds en !á tradicional generosidad de 
los habitantes de este país, acudimos 
en solicitud de elementos para los pre 
míos, cu ansia de que no se quebranta 
se, p;ir falta de recursos, tan piadosa 
costumbre, hemos encontrado la misma 
generosidad que en épocas más bonan 
oíbles y tranquilas. 

"Pláceme daros cuenta, aunque so 
meramente, de nuestros trabajos en el 
a ñ o que acaba, de transcurrir. Se han 
hp. ho en ó', 1.745 confesiones, 270 pri 
in n i i i f i . i n c - j . 1 G50 couinnioins 
generales se Jiaii bautizado varios ni' 

Por aquella época eran las armas ra
yadas de pistón, á cargar por la boca, 
las conocidas como más perfectas, sien
do, por consiguiente, ía maquinaria 
que se adquirió la más adecuada para 
la fabricación de dicho armamento. Los 
modelos de carabinas de 1857 y fusiles 
de 1859 dieron marcado renombre á la 
fábrica de Oviedo, pues resultó un ar
mamento trabajado con tal perfección, 
que nada dejaba que desear. 

Puestas en uso las armas á cargar 
por la recámata,- las carabinas y fusiles 
del modelo antes indicado se tranfor
maron al sistema Bordan en la fábrica 
de Oviedo, con gran economía y acier
to. 

Los fusiles del sistema Eemington 
empezaron á fabricarse en 1870, obte
niéndose al principio una producción 
deGO armas diarias, y elevándose has
ta ciento los años anteriores á la ter
minación de la guerra civil. 

E n la época de mayor prosperidad la 
fábrica que nos ocupa tuvo 900 obreros 
y una consignación de 1.995,000 pese
tas, produciendo 30,000 armas. 

Este importante centro pasa hoy por 
situación bien precaria. Los tíabajos 
se han reducido de tal suerte, que está 
casi parada la maquinaria. E l gobier
no, teniendo en cuenta que los opera
rios de estas fábricas no se improvisan 
cuando se necesitan, y deseando prote
ger á los que venían prestando trabajo 
en Oviedo, consigna SQ '̂OO pesetas en 
el presupuesto, suma que se invierte en 
reformar algún armamento y limpiar 
la maquinaria. 

Esto, en suma, no es más que un pre
texto para no abandonar á más de tres
cientas familias. 

E l señor ministro de la Guerra, que 
se preocupa desde hace tiempo de la 
conveniencia do que los nuevos fusiles 
Maüser se hagan en las fábricas nacio
nales, con objeto de dejar economía lo 
que se gaste en manos de obreros es
pañoles, tiene pedidos ya á Alemania 
los datos necesarios para dotar á la fá
brica de Oviedo de la maquinaria más 
precisa, a fin de proceder lo antes po
sible á la fabricación del Maüser. 

L a Diputación Provincial de Ovie
do ha ofrecido contribuir con 100.000 
pesetas á sufragar dichos gastos. Se 
espera queesta iniciativa será secunda
da por otras corporaciones do Asturias 
y por los hijos de esta rica provincia, 
que gozan en América de inmensas for
tunas, y que tan dispuestos se mues
tran hacer alardes de liberalidad y pa
triotismo cuando las circunstancias los 
solicitan á ello. 

Para las exigencias del momento es 
de creer que baste con los 10.000 Maü
ser que acaban de adquirirse, y por lo 
tanto, procediendo con actividad, no 
llegarían con gran retraso los que en 
plazo relativamente corto pudieran la-
bricarse en Oviedo. 

A l frente do esta fabrica hay oficia
les muy ilustrados y distinguidos del 
arma de Artillería que, en previsión 
de quo puedan realizarse las indica
ciones que dejamos apuntadas, tienen 
hechas las experiencias oportunas. 

E l personal subalternóos tan compe
tente eu estas clase de trabajos, que 
desde el primer momento sabría vencer 
toda clase de dificultades. 

Mucho nos congratularemos de que 
en breve plazo nuestro bizarro ejército 
disponga de fusiles Maüser fabricados 
por la industria nacional. 

E l vapor correo nacional Alfonso 
X I I , que entró en puerto en la maña
na del domingo, ha importado de la Pe
nínsula la cantidad do SSG.GOQ para los 
s e ñ o r e s siguientes: J . M. Borges y Cí, 
$30,000, y J . M. Gil , 6,000; todo en pla
ta nacional. 

Ayer mañana dejó de existir en esta 
impronta del DIARIO DH LA MARINA 
el antiguo empleado de la misma don 
Justo Quintana, que llevaba quince 
años de trabajo constante y honrado 
mi el depwrtamento de las máquinas, 
mereciendo de sus jefes y compañeros 
aprecio y connideración por su honra
dez y afabilicíad. Aonque la enfermo-
medad que lo ha llevado al sepulcro lle
vaba ya algún tiempo, no fué bastante á 
apartarlo del trabajo, y en él sucumbió, 
con sentimiento do todos. 

Descanse en paz. 

XOTÍCÍAS COMERCIALES. 
Por la Secretaría del Círculo de Ha . 

ce miados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 

Wueva Tortíy 15 de entro. 
Mercado: fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96 á 2.15|1G 

cts. costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar remolacha, 88 análisis, 12[44 

.na» xtt «BM.. 

Movimiento de pasajeros. 
E l Sr. D. Aquilcs Solano, celoso pilólo iuspeotor del 

rooonocimiento de buques, nos ha remitido el siguiente 
estado numdrico del movimiento do pasajeros en este 
puerto, durante el mes de la fecha, con inclusión de 
los militares y los de tránsito: 

ENTRADAS, 
De la Península, Canarias y 

Puerto-Uico (vía directa).. 
De Tampa y Cayo Ilncso 
De Méjico 
Do Xueva York, Colón, J a 

maica, St. Thomas y Lu 
Guaira 

Tota! 

202 
113 

119 476 

5118 776 

1013 57(39 
383 
16i. 

595 

]013 6!)07 

S A L I D A S . 

Para la Península, Canarias y 
Puerto-Uico (vía directa). 

Para Cayo Itueso y Tampa.. 
Para Méjico 
Para Nueva York, Colón, J a -

m úca, St. Thomas y La 
< ruaira 

Total. 

R E S U M E N . 

Entradas., 
Salidas.... 

298 

1772 

5118 
898 

1013 
413 

BflOf 
1772 

Diferencia á favor do la pohlacióu. 4215 290 (iOO 5;35 
Idem en contra , 

Hahana, noviemliro 30 de 1893.—El Piloto Ins
pector de huques, Aquiles Solano. 

NOTA.—Do los 6,Í107 pasajeros nacionales, que lle
garon en el presento mos, 1,534 saben leer y escribir. 

EN E L C E M E N T E R I O D E F R A J A N A . 
Melilla diciembre 1S93, 

E l p r i s a é r hito, l ^a z o n a n e u t r a l e x i s 
t e — e n nues-Ciro t e r r e n o . U n a 
g r a n n e c r ó p o l i s . A s p e c t o d e l ce 
m e n t e r i o . L a s b a j a s d e l o s r i f f e -
ñ o s . JSL c o l m o d e l a p r u d e n c i a . 

— " E n este sitio cayó el primer proyecti l 
disparado desde Mel i l l a por ol c añón de á 
24 cuyas balas h a b í a n de seña la r los l ími tes 
del campo do Meli l la , con arreglo al t ra ta
do de Wad-ííasf ' , dijo mi interlocutor, dis
t inguido oñeial de iagenioros, poniendo la 
mano sobre uu hito semejante á los quo 
marcan los k i lómet ros en nuestras carrete 
ras, "Esta piedra la pusimos a q u í en 1891 
y buen trabajo nos costó , porque los mo 
roa estuvieron d i spu t ándonos todo un d í a el 
derecho ¡i hacerlo," 

—"Pero al fin y. al cabo tuvieron que ce 
der y el te f fenó que pisamos pertenece á 
España" , repuse yo. 

— " A s í es. Pero aproveche V d los m í n n 
tos y sacie la vista y con ella la curiosidad 
contemplando cuanto nos rodea, porque t a l 
voz no llogoou á veinte los españoles que 
han puesto la planta en este suelo desde 
que es nuestro y m a ñ a n a no pod r í a V d . vol 
ver aquí sin peligro/*' contes tó mi amigo. 

Como llevo ya mes y m'edlo de residencia 
en Meli l la comprend í sin necosidíjcl do m á s 
explicaciones. L a zona neutral no se ha 
podido nunca con insistencia porque existo 
do hecho: la han establecido los moros den
tro de nuestro terr i tor io, y tan es así que 
adquiero repu tac ión de temerario el español 
que se acerca á 100 metros de los l ími tes , y 
hasta nuestras autoridades pivrecon respe 
tar la neutral idad de l a parte d0 t ier ra 
vecina al mar roqu í , porque los cen t ine la» 
donde los hay, no permiten á n i n g ú n cris 
tiano acercarse á distancia menor de 200 ó 
300 metros de la raya fronteriza. 

Seguí el consejo de m i amigo y miré . 
Nunca hubiera sospechado qué nos hallá, 

somos en aquel momento en t ierra español a 
E s t á b a m o s apoyados en la tapia de la 

huerta de Kandor, Pocas varas m á s al lá 
Frajana desplegaba en la pendiente de una 
ladera su caser ío, con puertas en cono t run 
cado como las de Egipto, A l fronte, á unos 
trescientos metros de distancia, t e n í a m o s 
ol campamento de Muloy-Araaf y con ayuda 
de los gemelos ve íamos hasta los gestos de 
los eervidores y de los soldados del pr ínel 
pe, Y á nuestra Izquierda, entre nosotros 
y ol emplazamiento, oculto tras una loma, 
del fuerte do Sidi-Gnariax, alzaba sus r u i 
nas la mezquita famosa de este nombro. 

E x t r a ñ o sítelo el que la rodeaba: dir íaso 
una roca viva sembrada dó Cantos. Hice a l 
g ú n comentario sobre tan rara aglomera
ción de piedras, y dos muchachos moroá 
que hab ían acudido y que conversaban con 
nosotras, dijoron: 

—"Es el comenterio," 
Tierra veneranda cual ninguna otra en el 

án imo de todo rifeño, á ella llevan sus muer 
tos los moros de muchís imas leguas á la re
donda. No es ol campo santo de un lugar 
sino ol de toda una comarca. Nosotros le 
llaraamcs "e l cementerio de Frajana;" ellos 
con m á s exactitud lo denominan "e l comen
terio do Sidi- Gluariax", es decir, el cemen
terio de la mezquita sagrada por excelencia. 
Rodea al santuario, ex tend iéndose por las 
lomas y las laderas del monto, ocul tándose 
con los declives do este y volviéndose á aso
mar de las alturas inmediatas. 

Verdadera necrópol is , abarca su ex tens ión 
tanto terreno como la de una capital euro
pea, y eu olla se cuentan por miles las se
pulturas. 

Apretados unos contra otros e s t á n los en-
torramiontos y forman hi lóras las tumbas 
cual si fueran soldados en batalla^ 

Cerco de guijas dibuja el contorno de ca
da una do ellas, y n i un adorno, n i una flor 
n i una inscripción sirve do testimonio á los 
amores quo el sepultado dejó sobre la t ie
rra; gente ruda la rifeña, honda en el sen
t i r y parca en la expres ión , arriesga diez v i 
das por rescatar un c a d á v e r pero no pone 
sobro su sepulcro símbolo alguno do gloria 
que lo revele como el de guerrero que mu
rió luchando bravo contra ol enemigo de su 
religión y de su raza. 

Así como puedo estudiarse la a n t i g ü e d a d 
geológica de un terreno por el aspecto de 
sus es t ra t iücac iones , observábase por las se
ñales del tiempo notable g r a d a c i ó n do épo
cas en las sepulturas. H a b í a l a s de fecha 
remota, y á és t a s casi so las h a b í a tragado 
la tierra, como antes t r a g ó el c a d á v e r que 
eacerraron, y su elipse de piedras a p a r e c í a 
borroso é incierto cual cosa pasada largo 
liempo há ; solo sobresal ía en ellas la piedra 
irregular, pero casi siempre en t r i ángu lo , 
que lo mismo en viajes que en cuevas mar
caba la cabecera, y las hab ía recientes con 
a tierra fresca, acabada do remover, palpi-
ando a ú n dolores y lamentos y hablando 

todav ía á los corazones de los vivos. 
Eran és tas las m á s -cercanas á nosotros y 

ocupaban una esquina del comenterio, huér 
fano do tapias y linderos que .lo soparon del 
campo. Allí estaban los muertos en los ú l 
timos combatos contra las tropas de Me l i 
l la y mezcladas con las fosas de los adultos 
estaban los moñudos hoyos do los n iños . 
Conté las tumbas nuevas; no pasaban do 
cincuenta. 

Como no hay ou la comarca otro 1 ugar do 
eatorramento, quedaba hecho ol cálculo de 
áá Luijas sufridas por los moros durante su 

c a m p a ñ a contra nosotros; lucharon siempre 
á cubierto, los rifoños han tenido bastante 
meiius do cincuenta muertos, pues de las 
sepulturas que ten íamos delante h a b í a quo 
upunar quo algunas eran do n iños y otras 

sol ían de mujeres y do gente fallecida cto 
oalermedad! 

- " T ú t ambién h a b r á s peleado contra 
noaotros"—dije al zaga lón moro que nos a-
compañaba . 

-••Yu no tenor fusi la"—contestó sonrien-
lo burlonamento,-—"De Frajana solo i r once 
hombres a la guerra," 

- " ¡Granu jas , embus te ros ! "—exc lamó á 
mi lado el otteial de Ingenieros, 

E l moro enmudec ió y no pudimos sacarle 
ya palabra del cuerpo. 

Eu vano le preguntamos lo que s i g n i ñ e a -
ban el trozo del turbante enrrollado alrede
dor dé un palo quo h a b í a en una de las se
pulturas nuevas, t a l vez la de un hadji ó 
peregrino de la Meca y las tres plantas de 
irlo puootas en otra, qu izá la de A1I el Mo

reno, señales ambas verdaderamente ex-
raordiaariaa en aquol cementerio. P a r e c i ó 

InlK-r perdido el habla y p r e t e n d i ó mar
charse. ' 

- " ¡ E s c u c h i , " — l e dijimos su je tándole .— 
•¿Quo significa osa cruz que tienes pintada 
n ta mano?" 

- " iFan tas ía ! "—rep l icó , y de shac i éndose 
te nósoiroa echó á correr ou d i recc ión a l 
poblado. 

Desdo Frajaoa y desde el campamento 
de Muloy-Araaf nos contemplaban con cu
riosidad algunas mujeres y chiquillos, m íen -
ras grupos do moros pasaban á pocos pasos 

le nosotros con dirección al santuario do 
Sidi-Gruariax, 

Dieron las tres de la tarde, y los soldados 
io ingenieros, ocupados en poner de c in 
juouta en cincuenta metros nuevos hitos en 
os l ímites , recibieron orden de volverse á 

Melilla. Con ellos nos fuimos nosotros, y 
a retirada se hizo con precauciones, cui 

dando de que nadie se quedara a t r á s , 
¡ E x t r a ñ a p recauc ión , considerando que 

nos ha l l ábamos en nuestro terreno, y que 
los rumores eran de que eu nuestro campo 

o deseaba un pretexto para romper las 
ho^nUdadoa! 

ñoí5 que contaban de dos a diez años, y 
lian conseguido varia» alumnas que dis 
tintas personas recibiesen, antea de 
morir, los últimos sacramentos. 

"Se han repartido 1,450 objetos de 
piedad, 3,100 prendas de vestir, 350 pa
ros da zapatos. 304 enseres de costura 
y objetos de adorno, y distintos juecue-
tes, no incluyéndose en este numero los 
premios que van á repartirse en estos 
momentos." 

Institución benéfica que así procede, 
y que de tal modo ejerce la caridad 
cristiana, merece el aplauso y la grati 
Cud de las almas buenas, que basta 
ahora no le ha faltado. 

L a compañía de ópera italiana, que 
durante un mes ha hecho que el Gran 
Teatro de Tacón recobre la animación 
de sus más bellas épocas, siendo el 
punto de cita de las familias principa
les y de cuanto representa esta sooie 
dad, está ya en las postrimerías de su 
trabajo. Los artistas que aún no han 
efef tuado su beneficio buscan en su re 
per torio aquellas obras en que puedi n 
hacer mejor ostentación de sus facul
tades, y las disponen para recibir la 
manifestación del aprecio que han me
recido y dejar más grata impresión de 
su permanencia en (Juba. A s í la Peti 
gláni escoge el Borneo y Julieta de Gou 
nod, para interpretar ¿aquella enamo 
rada de Verona, que como nuestro 
U . r , i lUi de. Teruel, muere porque le 

falta el amor de ensamoresj la Lantes 

Al pasar j u n t o á las ú l t i m a s tumbas del 
cementerio de Sidi-Gruariax, v i que nuestros-
soldados acababan de arrancar dos ó tres 
piedras de cabecera de loa sepulcros para 
ponerlas en los hitos. E ra la mayor profa
nac ión que pudiera idearse, y sin embargo^ 
los moros la h a b í a n visto y no habían chis
tado. 

Moros y cristianos nos pasábamos de pru
dentes. 

Manuel Alhama.. 

DÍA 15. 
Se acordó se pida á la 5a Tenencia de 

Alcaldía el expediente relativo á Ja 
multa impuesta al Sr. D . Claudio Torre 
por infracción cometida por la Empresa 
de Omnibus " E l Comercio" por no te
ner en condiciones el depósito de es^ 
tiórcol. 

Se acordó que en !a sesión del miér
coles próximo se trate del expediente 
que se refiere al contrato de usufructo 
del mercado de Tacón. 

Se acordó interponer recurso conten
cioso administrativo contra la resolu
ción del Gobierno General que dispone 
se satisfagan al Hospital de Colón las 
cantidades que se le adudan por dieta» 
de vecinos pobres de este término. 

Y se acordó conceder permiso á don 
Francisco Montells para la construc
ción de uu ramal de cloaca ea la calle 
de Tenerife. 

ÑOTKJIAslüDÍCÍALESí. 
DEIJ S U l ' l l E M O . 

Por ol vapor-correo Alfonso X I I se han 
recibido en esta Audiencia lao siguientes 
resoluciones del T r ibuna l Supremo de Jus
t ic ia : 

Declarando la Sala Segunda no haber lu
gar á Ja admisión 'del recurso do casac ión por 
infracción do Ley interpuesta por Pablo 
T e x i d ó y M a r t í n y otros por causa que s© 
les Erguía por delito contra la salud pública* 

Declarando la propia Sala que debe se
guirse por sus t r á m i t e s Isgales la causa i n s 
t ru ida por juego prohibido en la posada 
"Delicias de Santander", abr iéndose el jui
cio oral. 

Esta r e so luc ión 'po r v i r t u d del recurso 
de casación por infracción do Ley in ter
puesta por el Ministerio Fiscal contra el au
to de sobresoimiento l ibre dictado por esta 
Audiencia en dicha causa; 

S E N T E N C I A S , 
Por la Sección Primera ee han dado los 

fallos siguientes: 
Condenando á Francisco Berneta y Puli

do, conocido por Manuel F e r n á n d e z Carba-
lló, como autor do los delitos de hur to y 
nombre supuesto á las penas de dos años, 
cuatro meses y un d ía de presidio correc
cional y cuatro meses y veinte y u n días de 
arresto mayor, respectivamente. 

Condenando á Cipriano A g ü e r o Collado á 
cuatro años , dos meses y un d ía de prisión 
correccional y multa de 025 pesetas por a-
teutado á un agento de la autoridad. 

S E S A I . A 1 U I E N T O S P A U A H O Y . 
Sala de lo Civil. 
Incidente al concurso de Diago y Bayas^ 

promovido por D . Enrique Diago contra 
Aguir ro , Gavir ia y C o m p a ñ í a sobre nu l idad 
de un remate. Ponente, Sr. Saborido. Le
trados, Dr . Reyes y Ldo, Zayas. Procurado-
ros, Sros, López y Valdés , Juzgado de Jesús 
M a r í a . 

Secretario: L d o . Segura y Cabrera. 
J U I C I O S O R A L E S . 

Sección I a 
Contra D , Laureano P i ñ e r a y otros, por 

falsificacióu. Ponente, Sr Fis
cal, Sr. Enjuto. Acusador, Ldo. H e r n á n d e z 
M á r q u e z . Defensores, Ldos. Valdós Pita, 
F í g a r o ) a y D r . Zoqueira. Procuradores, se
ñores Va ldés Hurtado, Vil lanueva y Ster-
l ing . Juzgado de San Antonio. 

Secretario, Ldo . L a Torro. 
Sección 2 a 
No hay juicios seña lados para este dia. 

ADUANA D E L A HABANA 
B E OATTD AOIÓIÍ. 

Pesos, Ots. 

Día 15 de enero f 23.137 39 

Damos la bienvenida á nuestro muy 
estimado amigo y compañero en la 
prensa el Sr. D. Berardó Valdés López 
que, procedente de Europa, donde ha 
permanecido una larga temporada, lle
g ó el d o m i n g o á esta capital en el va
por correo ^/ /owsoXiT-

Begún la estadística que publica L a 
Higiene en su último número, en el mes 
de diciembre fallecieron ciento cincuen
ta y nueve n i ñ o s menores de quince 
a ñ o s ; de tétanos 29, de fiebre peral* 
oiosa 3, de meningitis 11, de cólera in
f a n t i l 3, de atrepsia 9, de enteritis 17, 
de viruelas 1, de pulmonía y bronqui
tis 15, del crup 7, de tisis pulmonar 8 y 
el r es to de o t r a s enfermedades. í lac ie -
r o n muertos 25. 

Habiéndole sido admitida la renuncia 
al celador de policía de Santiago de 
Cuba D. Eicardo Núñez, ha sido nom
brado en su lugar D . José Catalayvu 

COEEEO HACIOIAL. 
Del 27 

E l toma de todas las conversaciones ayer 
en los c í rculos financieros y mercantiles, 
primero, y en los corros pol í t icos m á s tarde , 
fué el do las nogociaciones que sigue en Pa
r í s nuestro embajador para llegar á̂ un 
arreglo comercial con Francia. 

E n la bolsa ee cotizaron algunas noticias 
optimismas, relativas al resultado de aque
l l a ges t ión , dando motivo los rumores cir
culados á quo se marcase alguna alza en los 
valores púb l icos . 

Se dijo t a m b i ó a , con visos de veros imi l i 
tud , quo una respetable casa de comercio 
establecida en Madr id h a b í a recibido de 
Par í s despachos, en que se le comunicaban 
noticUis favorables á un arreglo satisfacto
rio entre Fr-incia y E s p a ñ a , suponiendo que 
la pr imera KO mostraba dispuesta á hacer 
algunas concesiones, en compensac ión de 
las que h a b r í a de obtener por el concepto 
do bus ventajas que reclama. 

Añad ióse asimismo, en los c í rculos bui sá-
tiles, que no era tan desesperada la si tua
ción como la pinta el Gobierno, sino que 
óote tiene m a r c a d í s i m o i n t e r é s en abuliar 
las diflcultades, para que resulto después 
con caracteres m á s salientes ol tr iunfo que 
de una negociac ión afortunada se propone 
obtener. 

Hab lóse , por ú l t imo , do uu telegrama en 
que á una casa de banca preguntaban desde 
P a r í s si estaba ya firmado el modus vivendi, 
pregunta que no por ser absurda dejó de 
ser considerada por muchos como h a b i l i 
dosa. 

Pero todos estos rumores vinieron bien 
pronto á t ierra en cuanto se tuvo conoci
miento de un telegrama recibido en las ofi
cinas de la Agencia Fabra y en el que al 

escoge L a Hebrea de Halevy, víctima 
también de su pasión á un galán que 
adora al Dios del Calvario y no al de 
Israel, y Grani vuelve á embadurnar 
su cara con yeso y á emb mrse la bol 
gadá ropa del payaso, en la ópera de 
Leo rica vallo, y además, escoge el últi 
imi acto de ese celoso africano que in 
mortalizó Shalcspeare con su portento 
so genio y á cuyo drama Rossini y Ver
il i han prestado los acentos de la mú 
sica para realzar más la intriga y la 
catástrofe. 

Cuando la ópera termine, volvere
mos á la eterna monotonía de nuestra 
pacífica existencia, interrumpida sólo 
tal cual día con una recepción en estos 
(') aquellos salones y con el paréntesis 
bullicioso del Carnaval. 

Yo he leido en un periódico de la 
América del Sur, que dentro de poco 
debe venir á la Habana, de paso para 
M é x i c o , ó ya de regreso de esta vecina 
república, el único actor que nos queda 
dé aquella brillante cohorte, que empe
zó en Maiquez y terminó en Eafael 
Calvo, muerto hace pocos años, Anto
nio Vico. Su venida será nuncio de ani-
inación para el coliseo que lo albergue. 
V i a es el insigne intérprete de las co-
losales creaciones del Shaskpeare del 
kiglo X I X , D. José Echegaray; y todo 
fel i n u n d o sabe que su genio resplande 
ce en aquellas producciones que inter-
¡jreta. L a Habana, que ha aplaudido al 
v i - i • baclós , á Hermosilla, Ariona, 

Talero, los hermanos Calvo y Emüio 

Mario, á Matilde Diez y Teodora L a -
madrid, necesita ver y aplaudirá Vicoj 
y su venida será prenda de satisfacsión 
para ese her'noso arte dramático, tan 
uifiltratado por cómicos y malos imita
dores de aquellos gigantes de nuestra 
escena. 

A l fin, los empresarios de la Monta
ña l íusa, levantada en el parque de la 
India, han conseguido su deseo de ex
plotar ese entretenimiento, que atrae 
con el vértigo del abismo, y ya han co
menzado su agosto, que terminará, si 
no se prorroga la concesión, antes que 
termine el mes caluroso por excelencia 
en este país. Aquel accidentado cami
no, en que, como el que es juguete de 
la suerte, ê sube y se baja rápidamen
te, con la embriaguez de la velocidad, 
está lleno de gente de todas las clases 
y condiciones, que quiere experimen
tar sus efectos, y cuando los disfruta, 
volver á gozar de ellos otra y otra vez. 
Bien sabían los empresarios que su ne
gocio era bueno y productivo, y por eso 
quisieron, más que la indemnización 
por el gasto hecho, la licencia para ex
plotar sus ascensiones y descensos en 
aquellos carritos, donde sólo caben 
diez personas, que en minuto y medio 
hacen accidentado viaje de ida y vuelta 
por la montaña artificial. 

E U S T A Q U I O O A R E I L L O , 

I 
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dar cuenta del consejo de ministros celebra
do en Parí$, so afirma que M r . Casimiro Pe-
rier declaró on él que hasta ahora no han 
tenido resultado alguno sus conferencias 
con el embajador de E s p a ñ a . 

A d e m á s , las personas que m á s í n t i m a re
lación tienen con el Gobierno, procuraron 
averiguar el fundamento que loa rumores 
circulados tuviorao, y todas ellas so afirma
ron en la persi íacion de que no se h a b í a 
adelantado tm paso en sentido alguno que 
permitiese abrigar m á s que r e m o t í s i m a es
peranza de que pueda lograrse una i n t e l i 
gencia; entre los gabinetes de P a r í s y M a 
d r i d . 

xás más , s e g ú n nuestros informes, algunos 
altos funcionarios pusieron sobre aviso á l a s 
personas quo les interrogaban, p r e v i n i é n d o 
les que el problema comercial que so t r a t a 
de resolver, e s t á siendo objeto en P a r í s de 
agios y do c á b a l a s encaminados á producir 
-oscilaciónes en aquella Bolsa, que por nece
s idad han de tener r e p e r c u s i ó n en l a de 
M a d r i d . 

E l Gobierno, por consiguiente, sigue op i 
nando lo quo opinaba desde hace t iempo y 
en estos ú l t i m o s d ía s ; esto es, quo de cien 
probabilidades, hay diez que permiten tener 
l a vaga esperanza de arreglo, y noventa 
que dan la convicc ión de u n fracaso com
pleto de las negociacienes. 

Del 28 
E n e l caso de aprobarse los tratados con 

Alemania , I t a l i a 6 Inglaterra , los obreros 
•de Vizcaya, C a t a l u ñ a y Guipúzcoa proyec
t a n celebrar manifestaciones contra el Go
bierno y en favor do la industr ia nacional. 

—Esta m a ñ a n a fué de nuevo operado ol 
Sr. Sagasta por los doctores Camisón y San 
M a r t í n , y el cansancio cousiguiente á la 
o p e r a c i ó n , le produjo un fuerte dolor de ca
beza. 

Por esto motivo, y en vista de que á la 
•oaida de la tarde no h a b í a experimentado 
e l jefo del Gobierno n i n g ú n al ivio , hizo av i 
sar por teléfono á los ministros que se sus 
p e n d í a el Consejo. 

M a ñ a n a , como jueves, se c e l e b r a r á en 
Palacio, bajo la presidencia de S. M . la Rei
na, siendo probable que las noticias que se 
reciban de P a r í s y de T á n g e r motiven una 
r eun ión do los ministros por la tarde en ca
sa de su presidente, si la ealud de é s t e lo 
permite. 

— E n la Bolsa se ha dicho esta tarde que 
e l ministro de Estado h a b í a recibido del se
ñ o r León y Castillo un telegrama comuni
cándo le impresiones pesimistas respecto á 
la posibil idad de que e l Gobierno f rancés 
denuncie el Modus mvendi, pero ofreciendo 
continuar las negociaciones, aunque sin res
ponder do su éx i to . 

Ante regular concurrencia se efectuó el 
domingo on los terrenos de Zaldo, el match 
concertado entre los clubs Almendares y 
Cárdenas. Ambos estuvieron muy deficien
tes, y sobre todo el primero, que a l ver que 
no ten ía contrario, entregaba la bola para 
que aquellos l a fonguearan, y dar un poco 
de an imac ión al juego. 

E l Cárdenas pudo muy bien l levar otra 
vez los nuevo ceros si Pastoriza hubiera 
continuado el desafío como empezó , sacan 
do struck outs los tres primeros del Cárde
nas quo fueron a l hat. 

Los Umpires muy desacortados en sus 
decisiones. 

He aquí el score. 

C A R D E N A S . 

A . López 
F . Beath 
R. V i d a l 
R. Rodr íguez 
E . Aria t i 
íf. Puentes. . . 

1? s. 
. . C P . y s.e 
C. P. y r.f. 

C. 
P. 

L!a I ! . 
M . L le randi 3A B . 
J . Rodr íguez S" B. 
A . Valdós L . F. 
J . V i d a l S.S.yr.f. 

Total 24 

A L M E N D A K E S . 
E . Pruts 
J . M . Pastoriza 
A . M . G a r d a . . 
F . Delabat 
M . López 
R. H e r n á n d e z . . . 
E . Cachurro 
A . Hornándoz . . 
E. Rosas _ 
M . Mar t ínez 

. . 3* B. 
.P.y r.f. 

- / C 
. . Ia B 

L . F. 
. . 2" B. 
. . C. F. 
. . S. S. 
. R. F . 
. P. 

Total. 42110112 

12 

T i 11 

A n o t a c i ó n p o r e n t r a d a s . 
Cárdenas.. .0—2—0—0—0—0—0—4—1=7 
Alinendares.O -4—1—0—3—1—1—0-x=10 

S U M A R I O . 
Karned runs. C á r d e n a s 2, por Fuentes y 

Ar i s t i . 
Three bases /ÍÍÍÍ: Cá rdenas 1, por A r i s t i . 
Stolen bases. Almendares 2, por Garc ía . 
JDouhle plays. Cá rdenas 2, 1 por Fuentes 

y López; otro por Fuentes y R. Ridal . 
Balk. Pastoriza I , á R. Rodr íguez . 
Struck outs. Por A r i s t i 2; por Pastoriza 

8; por Mar t ínez 3. 
Struck outs del Almendares; L ó p e z y Na-

fael He rnández ; del C á r d e n a s , López 2, 
Beath 4, R. Vida l , Fuentes y J . V ida l . 

En three strikes: del C á r d e n a s , R. V i d a l 
y J . Rodr íguez . 

Wild pitchers. 0. 
Passed balls. A . G a r c í a 1, E. Rodr íguez 2. 
Sacrifico hits. Pas tor i ia 1, del Almenda

res. 
Time, 3 horas, 
Umpires. P. Llanio y G, Palacios. 
Scores. De l C á r d e n a s , R. Mendoza; del 

Almendares, G. Prieto; de la L i g a , Lu is 
F . Crespo. 

N O T A S . 
E n el 0° inning se r e t i r ó L le rand i y lo 

sus t i t uyó J . R o d r í g u e z en la misma posi
ción. 

En el 9? inning Rosas se re t i ró , sust i tu
yéndolo en ol R. f. Pastoriza v á és te en el 
P., M . M a r t í n e z . 

En Matanzas sufrió el club Habana Q\ se
gundo descalabro en la presente tempo
rada. 

He aqu í la ano tac ión por en t rac ías : 
Habana... 3-0—1—0-0-0—0—0—0=4 
Matanzas.. 5-0—0—1—0—0- 0—0—0=0 

E l p r ó x i m o domingo juocan en Carlos 
I I I los clubs Matanzas y Almendares. 

SUCESOS. 
H E R I I M S . 

En la Es t ac ión Sanitaria de los Bomberos 
Municipales fué asistido ayer D . J o s é Rive-
ro, vecino de F a c t o r í a n ú m e r o 15, do una 
herida en ol dedo índice de la mano izquier
da, con fractura de la falange correspon
diente, l a cual no produjo con una m á q u i n a 
de sobar pan. Su estado es menos grave. 

—D. J e s ú s Sobrado, depeudionte do la 
casa del Sr. C a r d ó n , en Casa Blanca, fué 
curado ayer tarde en la casa de socorro do 
aquel barrio, do una herida grave en el cos
tado izquierdo, la cual le infirió, con un pu
ñal que se lo ocupó al ser detenido, el as iá
tico R o m á n Terano. Este fué capturado por 
el guardia de Orden Públ ico n ú m e r o 340 de 
aquel destacamento. E l hecho ocurr ió en la 
calle do la Marina y el herido fué traslada
do al hospital "Nuestra Señora do las Mer 
cedes." 

SPORT CLUB.—Por conducto fidedig
no se nos comunica que en la presente 
semana celebrará la sociedad de este 
nombre una fiesta dedicada al célebre 
profesor de esgrima Sr. Pini, que por 
lo visto lo mismo impresiona y sorpren 
de manejaiulo la espada, el florete ó el 
sable, que dirigiendo una bicicleta. De 
ello dará muestras en la referida fiesta, 
contendiendo con los mejores corredo 
del Club. 

Además del obsequio al Sr. Pini. que 
envuelve esta fiesta, tiene por objeto la 
misma probar las condiciones del veló
dromo construido por el "Sport Club" 
en los terrenos del "Almendares" para 
uso de los socios del mismo. 

L a fiesta será de r igurosá invitación, 
y segúu nuestras noticias asistirán dis
tinguidas familias. 

Los socios del "Sport Club" están o-
bligados á concurrir con el uniforme del 
mismo, y les es indispensable presentar 
el recibo del corriente mes. Estos ten
drán derecho á determinado número de 
invitaciones, haciendo la petición en o-
íick) al Director del Club* 

L a Directiva demuestra decidido in
terés lo mismo en esta fiesta que en la 
de la inauguración oficial del Club, que 
se eíéctuará en el mes próximo. 

OBRAS NUEVAS.—En los programas 
de Albisu se anuncia el estreno en la 
presente semana de la zarzuela cómica 
E l Organista, y además, que se hallan 
en ensayo E l Húsar y Yia Libre. L a 
música de estas obras pertenece al 
popular Chauí. 

ÉL EÍGARO.—Kos avisan de la re
dacción de este festivo^ periódico que 
el número extraordinario que prepara 
y ya está, en parte, impreso) nb podrá 
ver la luz hasta la mitad de la semana 
actual, L a impresión litográfica, 
que será primorosa, ha sido necesario 
hacerla con cuidado y con más tiempo 
del que comunmente se emplea. 

Los abonados á E l F í g a r o , m verán 
resarcidos de la demofra, t>ues el núme
ro será verdaderamente notable, por su 
texto y sus ilustraciones en fotograba
do y lifcográflcos, á cuatro coloros. 

E l suscriptor que haya sido agracia
do con el obsequio de D . Manuel Ca
rranza, dueño de la L a Oomplaóien'te, 
L a Especial y E l Japón, deberá presen 
tarse á recogerlo antes del día Io de fe
brero, en cuya fecha cadnca];su derecho, 
rifándose entonces, de nuevo, entre los 
suscriptores por la lotería. 

TEATROS,.—Tacón.—A beneficio de 
la Srta. Petiggiani se canta esta noche 
en el Gran Teatro, la ópera en cuatro 
actos, del maestro Grouuod, Borneo y J u 
lieta. 

Payret.—La Orquesta Hxingara ofre 
ce esta noche en dicho coliseo su se 
gundo concierto. 

Albisu.—Las tres tandas de la fun
ción de esta noche se llenan con el ju 
;.',uete cómico E l JBrazo Derecho y las 
zareuelaé L a Czarina y E l JDuo de la A 

fricana, á las 8, las 9 y las 10. 
CÍRCULO DE REUNIONES .—El miér

coles 17 del actual celebra esta socie
dad un espléndido baile de sala. To
davía no se ha señalado la morada don
de ha de verificarse este, por cuya cau
sa no podemos decirlo á ios lectores, pe
ro en su oportunidad lo diremos. Sa
bemos que Valenzuela y su orquesta 
tocarán, y que '-'CubaCataluña''servirá 
el buffet. 

Prepárense los jóvenes amigos del 
baile, pues la fama de que goza el 
Circulo de Reuniones es proverbia!. Y 
á propósito: el próximo mes de febrero 
celebrará esta sociedad dos bailes de 
máscaras, para los cuales se hallan ele
gidas ya dos espaciosas y lujosas casas. 

ASUNCIÓN LANTES.— L a función á 
beneficio de la notable artista gallega 
señorita Asunción Lantes, ha de ser el 
jueves, con la gran ópera L a Hebrea. 
L a artista cantará canciones gallegas 
en traje típico de su país» 

Adviértese gran animación en la nu
merosa colonia gallega para asistir á 
Tacón el jueves, á dar pruebas de sim
patía y de cariño a la notable artjsta 
hija de Galicia. 

SOCIEDAD DEL VEDADO.—La velada 
que ofrecerá á sus socios en este mes 
el Centro de Recreo de este nombro, 
será indiscutiblemente del agrado do 
todos los que asistan á ella. L a directi
va ha acordado ofrecer el viernes 19 
del actual un selecto concierto, combi 
nado, en su obsequio, por el joven vio
linista Sr. Gaos, al que acompañarán 
la Srita. Julia P. Yillate, los aplaudi
dos artistas de la ópera Srita. Cruz y 
Sres. Grani y Ughetto, y el conocido 
profesor Sr. González. Gómez, 

Dada la cultura que impera en aquel 
Centro, y las simpatías con que cuenta, 
auguramos un éxito lisonjero á tan a-
tractiva velada. 

E l Sr, Guos ha sido autorizado por 
dicha sociedad para facilitar invitacio
nes á los que no sean socios, pudiendo 
obtenerse éstas dilectamente del Sr. 
Gaos, hasta última hora, en la secre
taría del Instituto. 

PALIQUE .—En la acreditada librería 
L a Poesía, situada en la calle del Obis
po, entre las de Villegas y Bernaza, so 
acaban de recibir ejemplares del último 
libro de crítica do Clarín (Leopoldo 
Alas) que, con el l ítalo do esta gaceti
lla, contiene una sabrosa colección de 
los principales trabajos de crítica y sá
tira del eminente escritor asturiano, 
publicados durante el año próximo pa
sado. 

Al l í hay de todo, como en botica; es 
decir? hay remedios para todos los ma
les literarios y hasta venenos 
para acabar cuanto antes con los auto
res frustrados. 

LA CARIDAD DEL C E R R O . — E l señor 
Secretario de esta sociedad nos parti
cipa que han comenzado en el local del 
Cerro las grandes é importantes obras 
de reedificación, decorado y adorno de 
los salones en que han de efectuarse los 
bailes de Carnaval. 

ORQUESTA DE BAILES.—Como el bu
llicioso Carnaval se nos echa encima, 
como quien dice, es bueno que sepan 
los aficionados al baile dónde pueden 
encontrar músicos que sepan compla
cerlos, Y á fin de que se enteren que 
est î á 8 u disposición, paralo quejgusten 
mandar, publica un anuncio en el lu
gar correspondiente el director de or
questas de bailes D, Carlos Diaz. 

FRAGILIDAD DE LOS REFRANES,— 
Dice un refrán, que en la cara está la 
edad. 

Lo niego. 
Porque la edad do la mujer está solo 

en su fe de bautismo. 
EXPOSICIÓN IMPERIAL .—El panora

ma que con este nombre se halla esta
blecido en el local que ocupó la Conta
duría de Tacón, inmediato al Cuartel 
Bomberos del Comercio, ha cambiado 
desde ayer, lunes, hasta el domingo 21, 
sus vistas. Las 50 de esta última tanda 
corresponden todas á lOgipto. 

COMISIÓN DE FESTEJOS DEL BARRIO 
DE SAN L l z A R O . — L a rifa de la terne
ra y el medio billete de la Real Lotería, 
se efectuará en el sorteo correspondien
te al 18 del actual. L a comisión advier
te que la persona que posea la papele
ta agraciada, pase á recoger dichas es
pecies á la casa calle do la Concordia 
número 184 (barbería), donde lo serán 
entregadas por el Sr. D. Luis Camino, 
entendiéndose que trascurrido el plazo 
marcado, no habrá derecho á reclama
ción. 

BALZAC — E l ilustro autor de L a Co-
meot¿& Humana estuvo á punto de ser 
agricultor, y agricultor on grande esca
la, para enriquecerse. 

Antes de perteuocor á Gambotta la 
quinta de Jardíes, fué propiedad del 
gran escritor, y ésto creyó hallar un 
medio de utilizar fructíferamente aquel 
terreno plantando ananas. 

¡Plantar ananas! L a cosa le parecía 
tan sencilla, que cierto día, hablando 
con Teófilo Gautier, decía á éste: 

—Tengo ese propósito. Plantaré 
cien mil piés de ananas, las cuales ven
deré á cinco francos. Como puedes 
comprender, esto me dará un ingreso do 
500,000 francos; pero como do esa suma 
hay quo deducir por cultivo, carbón ne-
cesano para la calefacción á que hay 
que sujetar el producto, cien mil fran
cos, resulta que me quedan libres do 
polvo y paja 400,000. ¿Qué tal? 
Me parece quo esto es una renta es
pléndida, soberbia, que mo pormilirá 
vivir con desahogo. 

Y como un loco hace ciento, Gautier 
so entusiasmó con la idea do su amigo 
Balzac, y juntos buscaron, antes de ha
cer plantación, local conveniente para 
expender las ananas; pero como no ha
llaron lo que deseaban, lo dejaron para 
ol año siguiente, y al año siguien
te ninguno do ellos se acordó más del 
asunto, que vino á serunalántas ía más, 
hija del poderoso cerebro del gran no
velista. * 

CANDOROSA PREGUNTA.—Entro ma
dre ó hija: 

—Mama, ¿los loros tienen todas las 
muelas? 

—¡Vaya una pregunta! Seguramente 
quo sí! 

—Pues no; debe faltarlos una: ladej 
juicio. 
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K l Circular está en Guadalupe. , 
San Fulgencio, obispo, confesor y doctor; san Mar

celo, papa y mártir, y Iba santos Berardo, Pedro, 
Acurbio Adjuto y Otón, de la Orden de Menores, 
martiri/ados en 'Marruecos. 

San Fulgencio, hermano do san Doandro, y de san
ta Florentina, nació en Cartag3na por los años 
de 564. 

Siendo todavía muy Jorou pasaron sus padres á 
ni' jor vida, quedando el santo bajo la tutela y di
rección de tu hermano Leandro, quien cultivó su 
talento, procurando se instruyese en todo género de 
letras humánns y sagradas, en lo que salió muy a-
provechado. « . i 

Crecía, por nioméiitos ád fama, 'siguiendo loa J)a-
sos de su tirlud, y entro los católicos se le respetaba 
su mérito como uno de los más sobresalcntes en 
¿n pudad, literatura y íbrtalera do íinimo. Esto co. 
mún y bien formado concepto, hizo que vacando la 
silla de Ecija lo oligiesuu por su obispo, y de hecho 
fué consagrado antes del año 610 Este santo dió su 
espíritu al' Criador por los años 026. Y fué llorada tu 
muerte por todos. 

F I K S t A S E t . M í E R C O L E S . 
ft?lxas ^olemaíe.—¡í.'-i l» Cátedra; la do Twoia 4 

•ss ocho, y ©a 1M denUU igíesia» la» do coavaia-
bro. 

Corte de Marta. —Bis 16—Corrospcnde TIBÍW 4 
Ntra. Sra. del Carmen en San Felipe y Santa Te 
resa. 

J E S . 

Ig les ia de B e l é n 
E l día 19 del corriente celebra la ^ongrogaoión de 

San Josó los cultos mensuales en honor de im excel
so Patrono. 

A las 7 de la mañana so expone S. D. M., á las 7} 
ejercicio piadoso y ¡í las S raiaa con cánticos, plática, 
oomutiión general, bendición y reserva del Santísimo 
Sacramento. 

Los asociados y los que de nuevo se inscriban ga
nan indulgencia plenaria comulgando y confesando. 

7fi0 A. M. D. G . 4-16 

K I L E S T Á DE SAN E E L I P E 
L a Congregación de Hijas de María Inmaculada y 

Santa Teresa do .ICHÚB celebrarán su misa do comu
nión mensual e\ día 15 del presente, á las ocho de la 
raañatia. 661 4-1-1 

Sr. Director d^l DIAEIO DE LAMARIKA 
M u y Sr. mío: 

En el per iódico de su digna dirección ha 
visto la luz unacarta suscrita por varios se
ñores que aseguran ser coutrilmyentes, ne-
g á n d o quo el gremio de carretones tenga 
el propósi to do declararse en huelga si se 
lo obliga al pago de los despojos ó desper
dicios que produce la industria. No una vez 
sino varias, he leído en los per iódicos esta 
versión: y es ahora cuando la niegan aque
llo-: que parecen estar autorizados para ello. 
F u e r í a es por tanto, no creer en el rumor 
que circuló en d ías pasados, pues todo fué 
rumor. 

Pero agregan los firmantes de dicha car
ta que n ingún contratista tuvo antes la 
pre teus ión que el actual, y de este error 
podía cou vencerlos, entre otros muchos, el 
Sr. Cagigas, dueño áutos de la f ruter ía 
'!E1 ^Atión^ do la calle de la Habana, quien 
promovió un expadiente en el Ayuntamien
to por negarse al pago que le exigía el an
terior Contratista y tuvo al fin que efec
tuarlo. Lo quo pasaba entonces ora. en p r i 
mer lugar que no h a b í a tantas industrias 
como ahora, y en segundo, quo por mala 
adminis t rac ión dol servicio cundió la inmo
ralidad en la esfera de los intereses del a-
sentista, dejando de cobrar este lo que co
braban, aunque en menor cantidad, los ca
pataces de la limpieza. De manera que lo 
que ayer se hacia como un pago inmoral en 
muchos casos, se debe hacer hoy legalmen
te en todos. 

Por otra parte, el anterior rematante so
lo t en ía á su cargo la limpieza de la c iu
dad, y ol de la ex t racc ión de basuras no es
taba autorizado para cobrar á los indus
triales como el primero, al fpaso que hoy 
es tán subastados juntamente los dos servi
cios; asi es que dichos rematadores no po
dían perjudicarse tanto en sus intereses co
mo el actual contratista que tiene que pa
gar los fletes de la conducción, á m á s de 
que el tipo en que estaba, subastado el ser
vicio era mucho mayor entonces que aho
ra, pues baste decir que mientras el Ayun
tamiento pagaba antiguamente la cantidad 
de $150,000 por los dos servicios, hov solo 
paga la de $122,212-12. 

A d e m á s la producción do basuras era en
tonces menor, porque hoy la población ha 
aumentado mucho y se han fomentado i n -
InduBtriaa nuevas y mientras el contratista 
de la limpieza c o n t a b a t a m b i ó n entonces con 
esa gran ventaja, al de la ex t racc ión á. su 
vez le con r e ñ í a conducir cuanta basura 
consiguiese para abonar su ñuca , estando 
bonificado por la Empresa de ferrocarriles 
con un 50 y 25 p § en los fletes de los pro
ductos de su finca y retornos mientras el 
actual contratista no tiene finca que abo
nar y paga los fletes á altos precios, segou 
el peso de las fragatas de baauras y el n ú 
mero de estas que se cargan. Los intereses 
de unos no son los interesas de otros. Las 
cosas cambian, á medida quo las circuns
tancias y el tiempo pasan. 

Ofrecen los individuos del gremio de ca
rretones á que me refiero "hacer una reco-
"g ida de basuras mas perfecta de la quo ee 
"hace, por la misma cantidad de la actual 
"subasta, sin que industria alguna lespa-
"gue por separado la recogida de sus basu-
"ras." Tomando on serio eso ofrecimiento 
no obstante que por su poca seria aparien
cia m á s parece ruido que oferta, invi to á 
dichos señores á. darle ca r ác t e r legal al a-
sunto, p re seu tándo los on la forma adminis
t ra t iva que correspondo, y solicitando que 
ol Excmo. Ayuntamiento autorice el tras
paso del contrato á su favor con los mismos 
derechos y acciones, lugar y grado que tie
ne el contratista actual, tanto para los efec
tos de la fianza como para la pres tac ión de 
los dos servicios de limpieza y ex t racc ión 
de basuras al campo [pues dichos señores 
solo hablan del primero do dichos servicios 
en la caxta], y l lenándose las d e m á s condi
ciones que la ley fija para la adjudicación 
de los remates. 

Vengan pues, ó concertar conmigo d i 
chos señores , quo yo les doy la seguridad 
de que no han de sor en modo alguno one
rosas mis pretensiones, pues todas por el 
el contrario, se rán ventajosas para ellos, y 
lea cedemos el t ren, por su costo, mediante 
las justificaciones que exijan porque harto 
yaiisfecbo es ta ró de verme libre del com
promiso, sacando m i dinero, y pudiendo 
disfrutar en unión de los d e m á s vecinos de 
esta ciudad de un servicio perfecto "quo 
d r j a rá las calles tan limpias como cualquie 
ra de las de Europa." 

Dejaré para otra carta, Sr. Director, que 
mo prometo ouviarle si Dios mo da vida 
con la mala suerte do ver arrepentidos do 
sus designios á los señores de la oferta, el 
poner ou claro algunos puntos importantes 
m justificación de mi persona y como con
secuencia de los ataques que se hacen al 
servicio, para que se me dé la razón en lo 
que la conciencia públ ica crea quo es justo. 

Yo haró historia y t amb ién referiré he
chos. Yo p roba ré la enorme diferencia 
que hay entre hacer este servicio en la Ha
bana y en cualquiera ciudad del Extranje
ro; aquí donde unas calles es tán adoquina
das y otras no; donde todo es t á previsto 
en el pliego de condiciones y nada ó muy 
poco so cumple cu punto al servicio subas
tado, empezando por los industriales que se 
niegan al pago de sus basuras; donde no 
hay cuadrillas de día limpiando constante
mente las callea como sucede en otras capi
tales porque el Ayuntamiento no las paga; 
donde es un inconveniente la manera de
fectuosa que tiene la ciudad en su cons-
t rucc ióo; donde no hay alcantarillado; don
de ce barre do dentro para á fuera de las ca
sas y de los establecimientos; y en donde 
las bodegas, carnicerias y accesorias arro
j a n basuras á la calle en pleno sol; donde 
las vacas y el malojero y el vehículo que 
cruza la vía cargado de materiales dejan 
rastros de su estancia ó de su paso en aquel 
lugar; donde todavía , en una palabra no se 
ha podido lograr que se respeten las Orde
nanzas Municipales; y por ú l t imo, donde en 
lucha con el Ayuntamiento y los industria
les, tengo algunos miles de pesos por co
brar on el reducido espacio do un año que 
hace que soy contratista y cerca do diez 
m i l pesos perdidos, cuando es evidente quo 
sin olemenloa y sin que ae cumpla por ám-
bas partes el contrato, no es posible que 
resulte bueno el servicio. 

Habana 15 de Enero de 1894. 
Soy de V. atto. s. s. Q. S. M. B . 

E l Contratista, 
José Manuel Izquierdo. 

Oficina: calzada del Monte n ú m . 343. Te
lefono 146, C104 1-16 

i e M de Beneficencia 
D E 

MTMII8 DE GÁLICIA. 
Las dos Juntas Generdes ordinarias que proscribe 

el artículo 21 del Reglamento de esta Sociedad, ten
drán efecto en el presente alio, los doaiingos 21 y 28 
del mes actual, á. las 12 del día, on los salones de la 
C A M A R A D E C O M E R C I O , Monto , n; 3 

Én la pHmera se dará lectiira A la Memoria anual, 
se elegirá la nueva Junta üirectíva para 1891 y la 
Comisión que ha de glosarlas cuenta de la Directiva 
saliente; y en la segunda tomarán posesión de sus 
caraos los seüoies electos y dará cuenta de su infor
me la citada Comisión do Glota. 

Lo que se hace público por este medio en cumpli
miento de lo dispuesto en el artículo 26 del expre
sado Reglamento. 

Habaua, Enero 8 de 1894.—Manuel Salgado. 
C 77 12-9 

Excelente en multi
tud de desórdenes gas-
tro-intestinales. Siem
pre agradable. 

Dr. Desvernine. 
C 44 alt 12-4 E 

GRANDES FIESTAS 
E N 

Én los dias 21, 22 y 23 del actual so celebrarán en 
dicho pueblo grandes fiestas religiosas y profanas en 
honor de su Patrono Habrá maguíficaa lidias de ga
llos. 662 3-16 

S E C R E T A 1 1 I A . 
E l miércoles 17 del corriente, á las 8 en punto de 

la noche, tendrá efecto en este C E N T R O y ante una 
Comisión de la Directiva Social, la subasta de im
presión de la M l í l í O R I A correspondiente al año 
actual. 

Los señores que deseen tomar parte en la licita
ción pueden personarse en la Secretaría de la Socie 
dad, de 12 á 4 do la tarde, desde esta fecha al citado 
miércoles inclusive, en donde estará de manifiesto ol 
pliego de condiciones y modelos que so citan. 

Lo que de orden del 8r. Presidente accidental se 
hace público para general conocimiento. 

Habsna, 13 de Eaero de 1891.—El Secretario, l i i -
cardo Rodríguez. C 93 la-33 2d-14 
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DEL 

D r . J O H N S O N . 

PREPARADO 
COK E L PRINCIPIO FERRUGINOSO 

N A T U R A L DE L A SANGRE. 

Sanyt t norwal. Sangre en Cautnemta*. 

Cíí IIACION R A P I D A Y SEGURA DE 
L A A N E M I A . 

Indispensable eu la convalecencia de 
las liebres paWdicas y fiebre tifoideai 

D B - V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 

Job . n e ó n . 
O B I S P O 6 3 . — H i A B A F A . 

C 1 2 1 -E 

CÜEA ISFALIBLE. 
JARABE !JE POLEO BLAICO 

l'KEl'AKAUO l'OK 
J U L I O G. F K I A 8 , 

Q U I M I C O - F A R M A C E U T I C O . 
Los C A T A R R O S crónic i. la* F L U X I O 

N E S (¡ue empiezan, las T O S E S nerviosas, 
la O B I P P B , la TÍ81S incipiente, el A H O G O 
i:<.-inia) y tudas las enfermedades del pecho, 
deiaparecen con el 

JARABE DE POLEO BLANCO 
de Frias. 

Para la T O S F E R I N A en los niños no tie
ne rival. 

Pruébesa «1 J A R A B E de P O L E O B L A N 
CO de F R I A S , que si no d¡i resultado «e de
vuelve el dinero. 

Oo venta en todas las boticas. 
Depósito: Botica L A P E , Galiano y Virtu-

tudés 71, á 60 centavos el pomo. 
Vale la pena el ensayarlo para convencerse. 
Venta al por mayor: Ldo. José Sarrá, Lobé 

v Torralbas; boticas de San José y Dr. Johu-
f',73 alí. 13-7 E 

CIRUJANO-DENTISTA. 
Operaciones esmeradas. 

Dientes postizos de todos los sistemas. 
Sus precios limitados. 

A M A R G U R A 7 4 
776 26-14 E 

O S W A L . D O A . C A R R 
A B O G A D O . — De 8 á 11 de la mañana en su domi
cilio: Aguila 121 Habana. 

(1/7 6-14 

DJF. Manuel G. Lavin 
.Es-interno de los Hospitales de París. 

Do regreso de Europa participa O sus clientes y a-
migo^ que ha estudiado con especialidad Jas enfer-
meda'lcs del es'.ómago y de las vías urinarias y que 
tra'a las estrecheces do la uretra por un nuevo' m é 
todo, el más rApido y fácil. Consultas de 12 á 2. 
Calzada de la Reina 113. • 548 26-12E 

Dr. M. G. Larrafiaga 
Cirujano-Dentista. Aplica los agentes anestésicoi. 
Las orificaciones, empaítaduras y dientes artificiales 
por los sistemas más modernos. Obrapía 56, entre 
Compostela y Airuacate. 530 5-11 

E S T E F A N I A B A R R E R A . 
Comadrona facultativa. Participa al público y á 

sus amistados babor trasladado su domicilio del 122 
al 109 de la calle de Jesxís Maria entre Curazao y P i 
cota. 403 16-10 

Aurelio L . Albaerne 
A B O G A D O 

Y R E G I S T R A D O R D E L A P R O P I E D A D . 
San Antonio do los Baños. 

295 26-7 enero. 

DOLORES W. LASSEVíLLE. 
Comadrona facultativa.—'Tiene el gusto do ofrecerse 
á sus dientas y amigas, lo mismo que á la que soli
cite sus servicios: Trocadero n. 9. Consultas de 11 á 2 

140 36-B4 

I D E ; , X O I P I E I Z ; . 
O C U L I S T A . 

Obrapía número 51. De doce á dos. 
C 4 0 - 3 E 

C A M E N D E L R I E G O D E RUBIO, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

Consultas do 12 á 1. 
103 

San Ignacio 126. 
15-3E 

Especialistn de la Escuela de P a r í s . 
VÍAS U R I N A R I A S . — S Í F I L f S . 

Consultas todos loe días, incluso los festivos, de 
doce á cuatro.—Calle dol Prado númer» 87. 

C 45 £6-3 E 

RAFAEL CHAGUACEDA ¥ NAVAURO. 
D O C T O R 1£N C I R U G I A D E N T A L , 

del Colegio de Pensylvania, á incorporado á la Uni
versidad de la Habana. Consultas de 8 4 4. Prado n í -
moro 70 A. C 38 39-8 E 

D R . O - U S T A V O L O P E S . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe brisa 

todo» los dias, y da consultas sobre enfermedades 
mentales r narviosas, todos Icm jueves, de 11 á 2. Nep-
tuoo n, «4 C 17 1 E 

Dr. Fpe. Carbenell y Rivas. 
X^omeópata de París. 

Manrique 103. Teléfono 1,589. Consultas de 12A L 
C 16 26-1 E 

D E . M. D E L F I N . 
Practica racoriocimientos par» elección de orlunde-

raa, analizando la lecho por los procedimientos y con 
los aparatos más moderaos. Monte 18 (altos.) C c n -
Milta» de 11 á 9. 

D O C T O R R . C H O M A T 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras y 
enfermedades venéreas. Consultas de 11 á 2. Te lé 
fono 851. Compostela 112 esquina á Luz. 

259 26 En9-6 

Miguel Alvarado Abogado. 
H a trasladado su domicilio á la calle de la Amis

tad n. 98. Eetudio San Ignacio 14. Teléfono 1,580. 
280 15-6E 

Ramón de Armas y Saenz. 
ABOGAIÍO. 

O'Reiily 30 A, p r imer pido. 
Horas de consulta; todos loa días hábiles do doce 

á tres do la tarde: -14 N 

D R . M O N T E S , 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 

Especialista en enfermedades de la piel y siftlíti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'Reiily 30. A, altos. 

C 2022 28-15 D 

IB MM& ¿&¿y£aB 
(íaiiaso 124, altos, esquina á Dragonea 

Especialista en enfermedades vonéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 

Consulta» de 2 á 4, 
T E L E F O N O N. l.SIB. 

C 1 5 1 - E 

Instituto de Vacunación Animal 
Dirigido por los Dres. D. Antonio Diaz Albertini 

y D. Enrique M. Porto. 

HABANA 111. 
So vacuna de 12 á 2 de la tarde y so expende va

cuna á todas hora». C 2030 26-16D 
DR. MEDIA V I L L A , 

CIRUJANO -DENTISTA DE L A R E A L CASA 
Consultas y operaciones de 11 á 4 . Dentaduras pos

tizas al alcance de todas las f»rtunas. Merced n. 30, 
entre Damas y Habana. 16)29 26-21 

Afecciones de las vias urinarias 
exclusivamente. 

Gabinete de consultas y operaciones, Blanco n. 37, 
de once á tres. 486 26 11 E 

Dr. EoMín. 
Enfermedades de la piel.—Consultas de 12 á 2.-

Jusú* María n. 91.—Teléfono número 737. 
16339 26 30D 

MÉ ie VaciacMii Aniiíial 
DEL DR. FERRSR. 

Dirigido por el Dr. Josó Luis Perrer. Consultas y 
Vacunaciones de 12 á 3. Se venden pústulas y pulpa 
á todas horas. O B R A P I A N U M E R O 51. 

C 2050 20-D José Ramírez de Arellano. 
N O T A R I O . 

A guiar n. 108 J 2 78-2 E 

Dr. Jo sé M a r í a de Jaureguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curación radical del hidrocele por un procedimien
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebre palúdicas.—Obrapía 48.—Telefono 806, 

C14 1 -E 

i l l M 
UN S E S O K A P R O F E S O R A D E L O S I D I O -

mas Francés Inglés y Piano desea encontrar cla
ses en »n casa y á domicilio. Precios módicos y se 
aprende en poco tiempo. Informarán en la imprenta 
L a Protectora.;Ol>¡i!po30. 774 I -IO 

CARLOS DIAZ 
Director de orquest». 

Participa á sus amigos y á las sociedades de la Ha
bana a del campo donde tiene contratos en particu
lar y al público en general, haber trauladado su do
micilio á la calle de San Rafael número 96. 

753 8-16 

CL A S E S A D O M I C I L I O . - S E O F R E C E A 
los serioros padres de familia un profesor titular. 

De su método de enseñanza pueden informar varias 
fiiuihas distioguidas do la Habana. Dirección O'Rei
ily 23, altos. 758 4-16 

A LAS SEK011A8 Y SEÑORITAS. 
Se dan clases de instrucción, labores, bordados 

artísticos, flores de todas clases, encajes, frutas, pá
jaros, mariposas, corte en lencería y objetos de arte 
y de luju para regalos, por la profesora do la Normal 
de Barcelona y Directora que ha sido del colegia 
"Isabel la Católica" de esta ciudad, D * Vicenta Su
ris de Darder.—Recibe órdenes: Luz número 24 y en 
su casa Suárez número 15. 

59 alt 6-3 

UNA P R O F E S O R A I N G L E S A (de Londres) 
con título, da clase» á domicilio y en su morada 

á precios módicos; ensf fia idiomas, el piano, canto 
en el estile italiano; instrucción y dibujo; por su sis
tema adelantan mucho los discípulos, que hablan el 
inglés en pocos meses sin estudiar mucho. Dejar las 
señas en Prado 106. 668 4-14 

A G R A M A T I C A C A S T E L L A N A . — D . A L -
fredo Carncaburu, profesor de idiomas y autor de 

la nueva gmnát ica castellana, pone al discípulo en 
completo conocimiento de dicha asignatura en el 
término de dos menos. E l curso en su academia, 
Lamoarílla 21, $ 5'S0. L a gramática y verbos $ 1'50 

' 675 4-41 

PR O F E S O R A D E M U S I C A , I D I O M A S E ins
trucción geueral. Obrnpía23, almacén dejnásica 

Muralla 61, librería. 6f8 4-14 

P r o f e s o r b i c o c l i s t a . 
EMSftña á marchar en bicicleta en pocas lecciones. 

Mi!,;odo especial p a r a s e ñ e a s . .Avisos Muralla 90 y 
9 ,̂ c a f é . 603 4-12 

U n a a c r e d i t a d a p r e i í e s o r a 
se ofrece para dar clases de iii.s'.rucción. labores, di
bujo, pintura y objetos de faniafiía, en colegio» y ca
sa* particulares, Sedería L a Borla, Muralla 41. Se 
hace cargo de bordados. -105 6-10 

Inglés, Espjiíioi y Aienián 
So ofrece á los padres do familia para dar clases á 

domicilio una señora educada en el extranjero. Da
rán informes en casa del Dr. Francisco Zayas, calle 
do Manrúiiie 133. 416 W-IO E 

UNA S E Ñ O R I T A l ' R O F E S O R A D E P I A N O 
con título del Conservatorio de Madrid, se ofre

ce á dar clases ie piano y »o]f.:o á domicili» y en su 
casa; también se ofrece enseñar á pintar oleografía 
soliro terciopelo y raso, compromfttiéndose A dejar 
Hn-.eñMls dicha pintura en 12 lecciones: pueden pa
sar aviso eu la calzada de San Lázaro 247, í todas 
horas, pasado la Beneficencia. 

478 «-11 

EL C 0 1 S G I 0 mSPANO MLÉS 
para señoritas y n-ñis, cou Kindergarten, sistema 
Froebcl, para niños pequeños de ambos sexos, abri
rá de nuevo »u<i ourROH de Enseñanza Objetiva V Rub-
jotiva Enero 8 de 1891. 
D I R E C T O R A : I I E N R I E T T A X. D O R C H E S T E R 

H A B A N A 9 3 . 
16415 2fi-.niD 

L I B R E R I A 
OBISPO 135 

Sul í -agencia de " L a I lus t r ac ión Espa ñola y 
Americana" y " M o d a Elegante." 

Libros recibidos por el último correo 
P O S A D A : Tratado de Derecho político, 2 tomos 

pasta $4-50. 
P O S A D A : Derecho constitucional comparado, 

de los principalgs Estados do Europa y América, un 
tomo pasta $3. 

J A K S C U : Diagnóstico de las enfermedades in 
ternas, un tomo pasca $4-80. 

E S P I N A : Tuberculosis laringe-pulmonar, un to
mo piel $1-80. 

A L A S : Palique, un tomo rústica $0-80. 
P U L I D O : E l gran pueblo, un tomo 80 contav.ís. 
S P E N C E R : L a moral do los diversos pueblos, 1 

tomo pasta $2-50. 
T A I N E : Viaje á Italia, Florencia, Sienex, Pisa 

y Bolonia, un tomo 70 centavos. 
A Y L L O N Y A L T O L A G U I R R E : E l comercio 

y la Hipoteca naval, un tomo pasta $2. . 
C O D E R C H M A N A U : E l Consejo de familia en 

España, un tomo $2. C 103 4-16 

T e o r í a y p r á c t i c a d e l a T e n e d u r í a 
d e l i b r o s p o r p a r t i d a d o b l e . 

por F . de Herrera, edición. Declarada útil para la 
enseñanza; única obra que contiene el sistema de 
contabilidad de oro y plata, indispensable hoy en to
do eseritorio y establecimiento. Por el método, clari
dad y sencillez con que está redactada y arreglada la 
obra, puede cualquiera aprender la partida doble sin 
necesidad de maestro. De venta á dos y medio pesos 
plata el ejemplar en casa del autor, calle Nueva del 
Cristo número 4 y en la librería de M. Ricoy, Obis
po 86. A l por mayor con liberales descuentos. 

634 s 4-13 

A los siores suscitejOMO DE LA IAMA. 
Magnífica prima ofrecida por una Sociedad Artística 

D E L N O T A B L E C U A D R O 

L a S O C I E D A D A R T I S T I C A , quo hace a l g ú n t iempo ofreció A.los s eño re s 
suscriptores de este diario las magníf icas oleografías ' Í E L C Í Í I S T O , " de V e l á z -
quez, y " L A V I R G E N , " de Mur i l l o , que t a n t í s i m a a c e p t a c i ó n obtuvieron,- y con
secuente con lo que ofreció, de repar t i r para otro regalo un cuadro de muel l í 
sima m á s va l í a como trabajo oleográfleo, no ha perdonado gastos n i sacrificios 
para reproducir ufío ds los cuadros m á s notables que se conservan en el Museo 
de Ber l ín . 

Esta P R E C I O S I S I M A O L E O G R A F I A mide 78 c e n t í m e t r o s do alto por 91 
da ancho, y para formarse idea de su importancia, b a s t a r á decir que ha sido 
ejecutada á veinte y ocho colores. Nada ha escaseado esta Sociedad para que el 
trabajo oleográfico no desmerezca del or iginal , y conserve la belleza que encie-
t r a este cé lebre lienzo, reputado como uno do los mejores que so conocen en este 
géneró . 

Excusando ios elogios, süp l i camos á los señores suscriptores y al púb l i co i n 
teligente se sirvan ver los cuadros que hemos expuesto en la 

Librería de la Sra, Viuda de Morda, O'Reiily número 96. 
Difícil ha sido siem

pre la adquis ic ión de 
este cuadro, por lo ex
cesivamente caro. L a 
SOCIEDAD ARTÍSTICA 
con el deseo de com
placer á los suscrip
tores y ponerlo al a l 
cance de todos, no ha 
titubeado en adquirir , 
á costa do grandes sa
crificios, la propiedad 
de la obra, para po
derla ofrecer á los se
ñores suscriptores do 

CUPON PRIMA 

LA SAGRADA FAMILIA 
Vale por ejemplares 

este diario al precio 
ínfimo de 2 pesos pla
ta el ejemplar, ó sea 
la cuarta parte de su 
verdadero valor. 

Fara la adquis ic ión 
de esta hermosa oleo
graf ía debe justif icar
se ser suscriptor ó a-
c o m p a ñ a r el adjunto 
cupón, pues sin este 
requisito, el precio de 
cada nna es de 8 pe
sos p la ta . 

Cór tese este cupón , y a c o m p a ñ a n d o 2 posos pla ta se e n t r e g a r á un ejemplar de 

L A SAGRABA FAMILIA 
En la Librería déla Sra. Viuda deAlorda, O'Reiily, S6. 

Los señores do fuera de esta capital , que deseen adquir i r la o leograf ía que 
ofrecemos, pueden dirigirse á la citada l ibrer ía , incluyendo cuatro reales m á s 
para gastos de franqueo, certificado y embalaje, y les s e r á remi t ido directamen
te. Se suplica que el nombre y d i recc ión sean bien intel igibles. 

N O T A . — E l plazo para la adquis ic ión de 

E l i m i m m de m m l\ Oí í sp , 

E M P Í S M HOY. Y T E R M I N A E L 31 DE E N E R O . 

J L " V X S O . 
Este reputado dueño del antigao Restaurant P A R I S , se ha vuelto á hacer 

cargo de ól. 
Los antiguos parroquianos de su afamado restaurant, quo durante la direc

ción del Sr. Cliaix llegó á ser el primero de la capital, pueden tener la seguri 
dad que volverá á sus primeros tiempos. 

Toda persona de buen gusto para comer, tendrá en el Restaurant P A R I S 
un punto donde se satisface el más delicado gasto del más exigente gourmsnt 

Además, la modicidad de los precios será otra cualidad que recomendamos 
más al Restaurant P A R I S . O'Eeilly, 14. 0 86 4a-12 4d-13 

CURACION RADICAL CON 

kT> ANTISÉPTICO UBINARIO' 
I D mi B O j s r i s r i s T . 

Este admirable medicamento es infaliMo en el tratamiento de las 
afecciones urinarias. 

Su acción es pronta y segura. Pruébese. 
DEPOSITO: En las droguerías de José Sarrá y Lobé y Comp. 
E n Matanzas: Dragnería Central del Dr. Zannetti. 

'18'! 12-11 

SE D E T A L L A N E N OBISPO 33, 

Cameros . . 
•cameros 

Para niños . 
C 41 

• • • a 
o , » Úl 

• • • ái 
• • • a 

2.50 plata 
2.25 ^ 

2. 
>9 

99 -3 E 

4 granos ó 20 centigramos cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y KMOAZ do administrar la ANTIPIIUNA para la curac ión de 

JAQTJKOAS, D O L O R E S E N G E N E R A L , D O L O R E S R E U M A T I C O S , D O L O R E S D E P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E H I J A D A . 

Se tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibe ol sabor. No 
tienen cubierta que dificulto su absorc ión, ü n frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 

Do renta en la D r o g u e r í a del D r . Johnson, Obispo 53, y en todas las boticas. 
ti 10 1 -E 

C O M P O S T E L A 1 1 1 "ST 1 1 3 , E N T 3 S E Í S O L . ̂ " M U K A L L A . 
E» esto estableclmienlo e n c o n t r a r á el pábl ico por $1.25 al mes, los sufleientes apara

tos para el desarrollo fte'co, indupoudientes y potent ís imas duchas, y un departamento es
pecial con Instalación detoda-<clasiís de és tas , yn general, h o r m m t n i , excroffti, r ena l , c i r 
cular, &c. , &« . , así como sullcientcs b a ñ e r a s para los eme no qnieran hacer uso'do üíjuelliis, 
pudiendo ut i l izar de todo osto sin altei ' i ioiín decuol.a. Hay una persona idónea para su apU -
cacií ín. 500 ' a l S-7 

con garantía, y tembien pe venden á precios módicos, en la calle de la Ha
bana n. 138, entre Teniente Rey y Muralla. ()3¿J 4-1$ 

SANDALO DE GRIMAULT Y GIa 
F a r m a c é u t i c o de l " Glaso, en Pa r i s . 

Suprimí? el G o p a i h a , la G u b e b a y l a s I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
iS l i ora? . Muy efic;i/, en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
m á s U irb ios . 

PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias. 

,-AUÍ curarse r á p i d a m e n t e , la a n e m i a , los c o l o r e s p á l i d o s , los 
dulores de estómago, los flujos blancos y las irregularidades mens
truales, rec laman e l h i e r r o en estado soluble y los fosfatos; r e u n i 
dos se encuentran en e l F o s f a t o de H i e r r o de L e r a s , m u y 

recetado á ios n i ñ o s p á l i d o s , delicados, p r ivados de apet i to , y á las j ó v e n e s 
que se desarrollan con d i f i c u l t a d . 

E N P A R I S . , 8, r u é V i v i e n n e y e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 

MM*..VW«l«lMM3naMMMIHTOaMglll|iJ lili Ilili IIIWWII Z 7 i 

KCBTADO por los m é d i c o s para combatir el livfaiismo, e l g u r m i o , las 
erupciones de la piol on los n i ñ o s p á l i d o s , enclenques y delicados; 
para d isolver las g l á i u l u l a s d e l cuel lo y despertar el apetito. Cada 
frasco debe l l eva r u n envo l to r io de papel amar i l l o estampado, con 
e l nombre GRIMAULT K T O que so hal la t embien en los prospectos, 
en filigrana en la pafelti ( k ' l papel. 

I S n f A U I S , 8 . r u c V i v i e n n e , 
ST X O ZD -A. S XJ -A. S JP J*. Sfc IvI . A . O X A S 

D E A. P O M A R E S , 
ha recibido últimas novedades musicales: 

Operas completas. Falstaff. Los Pallasos, Cava-
Hería Kusticana, E l Amigo Fritz j ieda« las demás: 
Fausto. Traviata, Lucía, Kicoletto, Trovador, etc., 
etc., á $2 uns. 

Valses de los Cielos.. Colibrí, Dulzura, Mercedes, 
Jazmines y Violetas, Soñando amor. L a Soñadota: 
Risueño amigo, Siempre tuyo. Todos contentos. 
Contra las olas, Méjico, Te volví á ver, Palermo, 
Sobre las olas, Lo la , etc., á $0.50 una. 

Volumen con 22 valses de E . Waldteufel, con D o 
lores, Pomona, Lluvia de oro, etc.. etc., á $2 uno. 

Volumen con 14 valses de Chopin, 50 cts. uno: id. 
de estudios á 50 cts. uno. 

Piezas sueltas de todos los autores, á 50 cts. una. 
Melodías y estudios, á precios módicos. Eslava, L e 

Carpentier/Lemoine, Stamaty. etc., $1.50 uno. 
Gran surtid* de instrumentos para orquesta y ban

da militar, á precios muy reducidos. 
Inmenso surtido de piezas de zarzuela y fantasía. 
Valses, polcas, cuadrillas, galop, etc.. á 20 cts. una 
E l Olimpo, nkaací-n de música, Cuba 47, entre O -

bispo y Qhjapía. 673 -1-14 

ñ m i o m . 
C U R A B E L A S 

quebraduras 
J . A . Sherman, especialista en las enfermedades 

de la ííernia, se encuentra otra vez en Cuba y ofrece 
sus servicios y remedios á todos los ciudadano» de la 
Habana é interior. , , , 

E l Sr. Sberman, durante la guerra civil de los E s 
tados Unidos, se hizo célebre por sus infalibles t r a 
tamientos y buen éxito entre todos sus pacientes v í c 
timas de ruptura. 

Los tratamientos del Sr. Shenaan son altamente 
recomendables por no causar al paciente dolor algu
no, pues cuenta con factores anatómicos que evitan 
todo malestar y sufrimiento. 

L a cura radical se lleva á efecto sin operar al p a 
ciente, por ser el tratamiento puramente exierno y 
rápido, pudiendo las personas que no residan en la 
ciudad operarse y regresar á sus respectivos lugares 
el mismo día. 

De seis afios hasta la fecha el Sr. Sherman ha e-
fectuado operaciones admirables en Londres c I n 
glaterra, donde sus curas eficaces han sido aplaudi
das por los doctoras más emineTites. 

Un libro que tiene las fotografías de casos curados 
en Amárica y Europa, puede verse en su oficina de 

1 Cir"-consultas, calle de Cuba número 39 
654 4-14 

MO D I S T A M A D R I L E Ñ A . — C o r t a y entalla 
con mucho gusto por ol último figurín. Vende 

moldes, adorna sombreros á f>0 el». También se ha
cen elegantes trajes para bailes y de seda á 3$, olán 
á 2. D a lecciones de corte: la señora ó ?efiorita que 
guste aprender puede pasar por esta su ea»a de 1 á 2 
tardo. Amistad 118, entre Barcelona y Dragones. 
E n la misma se vende ropa hecha. 588 4-12 

No más vivijaguas. 
Las personas quo quieran extinguirlas avisen pron

to, pues el tiempo es dinero y corto. Vendo un fuelle 
con toda eu habilitación para la extinción de eatos 
insectos, y recibo órdenes en Obispo 133, sucursal, y 
en E l Fénix, jardín, Carlos III .—Francisco Torres. 

538 7-11 

Carlota Echevarría de Florez 
Modista y sin rival cortadora tan conocida en esta 

ciudad y siempre deseosa de que su tijeru se halle al 
alcance de todas las fortunas, corta y entalla por 50 
centavos plata y pasa & domicilio sin alterar precios 
y se hace cargo de todo cuanto se le ocupe concer
niente á su arte eon mucho gusto, rigurosa perfec
ción y equidad. Villegas número 111. 

J442 8-10 

x ^ a . F X . O H OTJIBK 
Dragones 46, entre Galiano y Rayo. 

Combate con l«s moros y guerra contra 
el f r ió . 

Así como nuestra noble España no cesa de embar
car municiones para nuestros queridos hermanos 
que se baten en la batalla, asimismo eete acreditado 
establecimiento se ha surtido para la presente esta
ción de las mejores clases y dibujos de casimires, ar-
moures. cheviots y otros artículos de sastrería. Cie
rno también hallarán en el mismo un inmenso surti
do en camisetas, medias, medias medias y toda clase 
de telas para camisas, calzoncillos y oíros artículos 
concernientes á este ramo. 

Por lo que se ruega á los señores clientes y al pu
blico en general no dejen de visitar esto estableci
miento, en el que encontrarán además los mejores 
cortadores para los dos gremios y seguro que han de 
quedar satisfechos nuestros favorecedores. 

Sastreríay camisería La Flor de Cuba 
46, Dragones, 46, 

entre Galiano y Rayo. Te l . 1,487. 
C 19?5 alt 15-3 D 

CORONAS FÜNEBRKS. 
Por necesidad de desoenpar nn lo

cal para dar cabida á nnevas mercan
cías, L A E S T R E L L A D E L A MODA 
está realizando á precios de costo to
das las existencias en coronas y obje
tos fúnebres. 

Se admiten proposiciones para toda 
la cantidad. Obispo 84. Teléfono 535. 

C 102 alt 15-16 E 

LA CAMELIA, Sol n. 64. 
NUEVA REFORMA DE C O R S E T S . 

adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. Su 
precio T R E S D O B L O N E S . Sol 64. 

T e l e f o n o 9 7 9 . 
120 ir)-4E 

E n la calzada de la Reina n. 76, se retrata al oleo 
al crevón, á precios sumamente módicos. 

30-27 D 

Echese afuera la causa de la enfer-
dad con las Pildoras de Vida del 
Dr. Bosa. Entonan el e s tómago que 
es el ó r g a n o en que descansa todo e l 
sistema para eu ealud y vigor. No 
puede haber persona saluclablo con 
el e s tómago sucio. Deséchense laa 
pildoras antiguas y t ó m e n s e las mo
dernas quo eon las Pildoras do Vida 
del D r . Eoss. Su acción suave y se
gura las recomienda. De venta en 
todas las Boticas. 

SIDNBY ROSS CO., NEW XOSK. 
C 1705 alt 13-420 

m m 

PüRIFICABOS 

DE 
B B I S T O 

CURA TODO VICIO DE LA 

SANGRE Y í i r 3 I 0 ? t £ S 

E F I C A Z 

Curarlas no significa en este 
caso detenerlas temporalmente pa
ra que luego vuelvan. L A CURA
CION" E S R A D I C A L -

He dedicado toda la vida al es
tudio de la 
E p i l e p s i a , C o n v u l s i o n e » ó 

G o l a C o r a ! , 
GARANTIZO quo mi remedio ctt-
rará los casos más severos. E l que 
otros hayan fracasado no es razón 
para rehusar curarse ahora. Se en
viará grát ís á quien la pida una 
botella de mi Remedio Infalihjr, y 
un tratado sobre Epilepsia. Nada 
cuesta probar y la curacidu es so-
¡íura. 
i)r. H. G. R00T,I83 PeariSt., Nueva York. 

Dirigirse expresando la direoQióiú 
exacta, por una botella p r á t i s ¡í 

LOSE Y TORRALBAS. Habana. 
Farmacia y D r o g u e r í a de D . Josó Sar rá , 

Teniente Rey, 41. 
O b r a p í a 3 3 

G g r a n d e , 
Cura de 1 íi 5 dias la 

/ s í le i íorragia . Gonorrea,1 
fEsp^rmatorrea, Leacorrea 

Blancos y"' toda clase de 
1 flujos, por-, antiguos que sean. 
| Garantizado no causar Estrecheces. 

, U n especifico para toda enferme-
; dad mucosa. Libre de veneno. 

De venta en todas las bot ira^ 
Preparado nnlcameTite por | 

T̂hoiWans Chemical 0o.,! 
CINC1NNATI, O., 

. E.U.A. 



&sass& 

l l 

S E D E S 3 3 A C O L O C A R 
un portero 6 rr^marero do hotel, depeudiento de dul
cería y ttaos.jador de la mismaj ayudante de cocina; 
cotí muv Imenoa informes Chacón portería n. 19. 

731 4-16 

Ai 
CON BOBLE mmmik. 

Com • i|iiier:«. que algunas personan dilicultan (iue 
el Sr. .T. A.. Shnrman estuvo en esta tala antes y Mu
rante \k etierrá civil do los Kstados -Unidos do A m é 
rica C'in.i ;r.;)itiién hibprlo dado U villa á más do mil 
pacieuii^^ de tiiti hfrrUile enlermedad, tenemos el 
gusto eo oei;vojio«?r el pnlilico, publicando la siguien
te oomanica^i^Q del Sr. J . T . Chamizo, de Santiago 
do Cu'vt. pnbliofiita en el DiAnio DÉLA MAKINA el 
'¿5 de jiuño de I8ÍÍ7. por le tanto aconsejamos á jóve
nes y vi, j„s . tanto hombres como mujeres, no pier
dan la '«.•rvfunidad en verse con el Sr. Sherman, pa-
ru fcpti u- e> poder ¡ilcanzar la «.Irgiía de la cual ais-
t ñ i ó ci ft-cido 8r. Chanjito despuós de su cura-
ció i. 

liis, f urtuinicación •ftt'o: 
Sr.. fVi.-votw-del Dtartode Oubh. 
S^j-'K'" a Vd. tirng* la bondad de publicar en su 

iMf' írtodo p^rlódicQ lu siguiente comunicación: 
"Su IÜ i-vimcra visit i'^ae hiro el Sr. J . A. Sherman 

M •• - ' oidad tn ei l ü o l S 6 l y ofrec ó ai público sus 
-cur >;-.•. o para lar, quehraduras, experiraeiité un gran 
regotij . • • uahiununio que podria curarme radical-
m í m a ci.;.!><• si icctió. con la esperanza î ue abrigaba 
•d^sde m¿ "niñez y jior míisde cuarenta afios; fuó al fin 
Tealizafla curánd'. mo ol Sr. Sherman la doblo rotura 
•«lueíiUbiH coii'.cguido ya un tamaño bastante consi-
urtTahle y por lo tanto se me {tabia hocho penoso y 
«toléstn vivir do aqueli:t reanfra, creyendo qne do un 
moait-nlo i otro Hega'rfa mi ñltimo día. Lo (JHO mis 
ra", hizo .•utrnr on CRidado en aquellos dí is l'uó quo 
Vrtrios de- tnicítros mis distinguidos ciudadanos estu-
vicro.i i'oti mi •pi« en la íepiiltura. habiendo muerto 
uno de t ios »¡lt ístrangiilacióü dospnós de horrible1» 
paderir^cnioB. L a noveiiad de este señor mo alarmó 
sobre muriera y me Tiistt scudir sin ptírnida de tiempo 
»1SI. '• •icnoun, «íespués do la consulta y examen 
uui-Vj'-i; i.ró ĉ ao jiodla curarme con la njilicación de 
uno ÜO sns aparatos anatómicos y líquido curativo. 

TJÍ intKne.ia de este señor que podí i enrame, me 
aun>i'. • riMurdinariainento atendiendo í la gran fa
ma c"--i-u.- gozaba con las ipfinidadi's de curas que 
habTu h<h'.'ho OU loa lístados-l'nidos ó isla de Cuba; 
como lo IM ncban los numerosos certificados de per-
asilas ciir iiisR y de doctores de alta reputación. De 
eénsigiiti'iuú me pusts t;n sus manos y dfl>decl mo-
moii; ,> (Jim mo .ipliró los curativos fui ya otro hombro 
y ho» l< Í'̂ K !u gran satiifacciíin y convencimiento de 
soolifi;;.: r.-idicUraento curado y .lo hacerlo saber al 
núbllCú. üarao le el tiempo do mi cura andaba á ca
billo y ..iludía á todas mis ocupaciones, cora-i maes
tro yjdírector de fábricas y todo lo hacía sin sentir la 
rntnor novedad y con la aotiridud de un hombre que 
jixc.ím ha optado quebrado. 

Uiioboa de mis amigos al oír que yo solicitaba cu-
Tannc, .-e reían y mo decían que era un tonto, «pie 
no botaaa mi dinero, haciendo todo lo posible p.ir 
des^nilitarme; pon» como yo era el quo sufrís, creí 
f odo lo eeairatio, Boraetiéndame á la ¡irueba, gracias 
- i Dios «¡ae me U i la fo aulicieuto para creer (jue me 
ípodrín. pnrar poniéndome á. la mano de esto señor, 
liste hecho me obliga, pues lo considero de mi deber, 

•ihacerlo saber al público, principaluionlB á todas 
íae personas qué esper¡inont:iu los tormentos de tan 
'pelucro'Ha oomo peno«a etitermedad. 

Hoy •-¡(•(itM un placer y una energía al ver mi cuer
po cinuplciamente oano, a' extremo que no tomaiía 
el diueto que p«.iítíyese el hombre más rico de Cuba 
por vi-rme otra vez en el estado angustióse en quemo 
íiallaba cim 1 i quebradura. 

A invit i.-ió;i del Sr. Sherman y A couBcntimiento 
Tnio fucr'-i: sacados mis retratos antee y después de 
ia cura: b.s qi¡e maniliestan claramente mí estado y 
?» qne ha podido realizar la mano de este húbily en
tendido señor. Dichos retratos se encuentran on su 
porler pai a el quo su interese en verlos y d-o cate modo 
nueda quedar satisfecho de lo que manifiesto; lo que 
Bago paru major rocompeiisa útil gran bencilcio que 
ho recibido o.n los días qnu tengo de vida. 

Todaa las personas quo deseen tener más infonnes 
sobre i»Kie pai t cular pueden pasar á mi morada, ca
lle b ija de San Pedro n. 43. 

Sariiíiigo de Cuba, mayo 20 de 18(17. 
José T. Ohtiinizo. 

Ií( •TA.—L* inmensa experiencia del Sr. Sherman 
•eif este ramu de cienóla y el incomparable óxito, es 
la OTidencin de la seguridad para los pacicntos en ser 
reatahlet idua, siempre que éstos se consulten con 
dicho "" ii r Sherman obteniendo su medicamento íi 
la vez de b iber ajrrovochar esta oportunidad, 

En BU tratamiento no no haco oporactóii. como ni 
tampoi-o impide el trabajo personal ó intelectual. 

MVp» iie ambos sexos y de todas edades han sido 
Matáblét idos completamente. 

Todos los pacientes á los cuales él ha atendido du
rante s i regreso á esta capital, éstos están regocija • 
dos y lomnlotamente ooulentos al contemplar ¡a se
guridad de su progreso, 

M I 1 CONSULTAS 

l íabíma. 
f.tTO 4-14 

T H O T C H A . 
H A U A í í A . 

Marca del L A D R I I ^ O ÜVIPERTAL que se fa^ 
hrtca en ta "Wiranda"-. Chorrera. 

Dimenoioite*: 6x12 y 3. 
„ teíi j Ú. 
n 4x8 y 3^. 

Precios ÍIDS más equitativos del mercado. Ordenes 
campliwrjnta.ias puntualmente y se reciben: vedado, 

^ 2; liabana, l/iquisidof 25. Teléfono !l.''84. 

Aviso m M l 
f inhiendo llegado el conocido maestro carpintero 

(Cust.u'irtn) de m eT-cntsuia. á la Península, pone en 
c«;'o< in-.iento del ptlblico y en particular de su dila
tada .-.ii^ntela, quo seguirá haciéndose cargo do todos 
<os trr,ajo« concernientes al ramo, incluso la s Iba-
mii - v pinturas, según tiene acreditado durante 
veintn rSmt. de práct>ca, haciendo las reparaciones 
da CMAM a oueata de alquileres para comodidail de 
los propietarios; así que se olviden que tiene su 
fcalbr MI iUercaderes »-„ K . fronte á la plaza Vieja. 

Nota Kn la rafnna tiene de venta mostradores, 
OUpetaa, vidriíma oantinas jiara café, rejas de mtv-
dera !>Í::I. eo^rttorio, carretillas, neveras, todo do 
relamv .in.-Í». ,!„ barato. 1G290 í(>-20 

m m m . 
T V E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
J^/s . iUi - da cocitsera; cocina á la española, france
sa, ingie.-ü y o cf tilo del país: tienf muy buenas re
te retir, iv l'itjrmarán calle de Villegas, tiutorer(a 
parisién, tn.tre Obrapía y Lamparilla. 

~Hi i - l f i 

SE N E C E H 1 T A US P R O F l S Ü t i P R A C ' r T C O 
en la enseñanza y con buenas referenciis, de no 

reunir t M.>s requisitos que no so presente. Honorarios 
conven -i.••..•iles. Colegio San Nicolás de 1? y 2? en-
señanzi Principe Alfonso túmero 128, 

710 4.16 
T T N A 8 E N O B A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -
v J ca.-vo para acompañar A una señora ó de criada 

do mar o, tenieudu quien responda por ella, San JNi-
coláa n, 41, 712 4-i6 

D E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera para hotel ó casa particular; tiene 
buenas referencias. Informarán Ancha del Norlo 
número 210, esquina á San Nicolás. 

7,4 4_IB 

S E S O L I C I T A 
un baeu criado de mano con informes do las casas 
donde haya servido. Impondrán Cuba número 120. 

7jg 4-1 fi 

S O L I C I T A COLOCACION D E COCINERA 
¡JB» señora peninsular para casj de oomerciu ó 

particular, tiene quien responda per ella Villegas 48 
da.ái. razón. 76!) 4_lfi 

D 

4-16 
E S E A C O L O C A R S E ÜÑfcBDEÑ C R I A D O 
de mano acostumbrado á este servicio y con per

sonas que garanticen su buen comportamiento: calle 
de Orreilly 5t esquina á Habana en la bodega darán 
rezón. 766 4-16 i 

C O 0 I N E E A 
Se desea una que sepa su obligación, no tiene que 

j f á p W . n r iá mandados, O'Reilly número 66. 
775 4-16 

Criada de mano 
Se solí-dta una con buenas referencias. 

Militar, ^.bel lón del Pagador, 
773 

Pirotécnia 

4-16 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E -
JL/niufular de criandera á leche entera, t'en© quien 
responda por ella: en la m i s m a so coloca una criada 
de mano 6 manejadora: sabe cumplir con su obliga
ción: infirmarán Corrales número 113. 

707 4-16 
TA E S E A « © L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -
- L / r o en casa de comercio, almacén, fábrica, fonda, 
o.ninta de Salud, casa particular 6 ingenio, es solo, 
desea ir al campo, también desea dormir en la casa: 
tiene buenos informes si se piden: dirigirse callo de 
Acosta número 9. 714 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de cuatro meses de parida, 
con buena y abundante leche y muy cariñosa con los 
niños. Someruelos n. 19, 719 4-10 
T \ E S I Í A C O L O C A R S E U N P R I M E R C R I A D O 
J_/de mano, en casa particular ó establecimiento, 
sabe muy bien su obligación y tiene buenas referen
cias; y en la misma una joven gallega para cocinera 
en casa docente, Cuba núm, 57, fonda, 

722 4-16 

S E S O L I C I T A 
una muchtteha de doce á catorce afiós, para ayudar 
á W quehaceres de una casa de poca familia. Cha
cón núm. 7, 70;^ 4-1« 

U' KA JOVEN ^PENINSiULAB D E S E A C O -
locar. e do criada de mano tn casa do morali

dad con un matrimonio solo ó sea en casa de corta 
familia: tiene personas que respondan, San Miguel 74 
impondrán, .708 4-16 

S*: D E C R I A D A DETiÍA DE S E A C O L O C A ! 
no, m , manejadora de niños ó cosa análoga, una jo 

ven do ÍTÍJ años de edad, recién llegada de la Penín
sula: está práctica en el servicio doméstico do aquel 
país. Puede solicilarso on la cahada, del Monto, es-
quini á Zulueta, hotel "Las Flores do Majo." 

759 4-16 

S E N E C E S I T A 
un cuarto bueno, fresco y bien amueblado, con asis
tencia, para un señor extranjero. Dirígirsí á p. M., 
Apartado 613. 726 , 4-1 i! 

C o c i n e r o y d u l c í é r o . 
Desea colocarse uno peninsular, con buenos infor

mes de conduela y fri,ba«o. Ohrapia y Hernazan. 14, 
en el cafó Aurora, itíopondrán. 759 4-16 

S E S O L I C I T A 
una raiijnr de odad que sea ágil para cortos quehace
res: subido $7 plata y ropa limpia: Aguiar Mi 

749 4-10 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V E N D E 25 
jo^úoB pira portnro, cria 'o de mano. A ótra ocupa
ción análogo, lo que deser-, eri trabajar advirtiendo 
que tiene muy ba^iin iT.lra, y sin pretensiones, con 
los informan rt garantía que so pidan: ca'le d< Cárde-
ntis número 2 para aquí ó el campo 750 4-16 
/iKIANÜiBRA l ' K N I X S U L A U . — D E S K A C O -
V-^locarso. una á leche, entera la que tiene buena y 
nbiindaiit-) y de carácter bondadoHO para los iiiñiiH: 
tiene personas quo ruspondan por olla: baños El T a 
sajo barbería número 2 75] 4-16 

NA .10VEÑ^ÍTLANCA Y C O N P E R S O N A S 
que respondan por su conducta ilí.«ea Colocarse 

para corla linitdeita y algt) do costura: Vapor 34 ba-
rrio de San lyizaro Í68 .1-16 
/ ^ B Í S P O O O N T E R I O I Í , — T E N G O COCINÉ^ 
\_/ro8, eoci era», cria las. criados de 3 clases, por. 
teros criados y que saben hacer cigarros, insUtutrices 
d« mediana edad, costureras que cortan T entaUab, 
jóvenes para tienda cou buena contaMlidii.l, Ô hom
bros do campo y una cocinera «ftVa un matrimonio 
$15 plata. 711 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de 4 rucos de parida, con 
buena y abundante leche v personas que garanti:-en 
su conducta: informarán Mercado de Colón, galería 
alta n. 3t: 731 4-16 
J-k tíS KA ( J O L O G A B S E UNA VLANEJAt^SX. 
JL/de moralidad en ca«a de familia decente, solo pa
ra un niño y ayudar á los ijueliaeci'oa de algunas habi-
tac¡MTics: iflftmatítih Annslad 118, entro Barcelona 
y ünigoDos. 7P.6 4-16 

£ . ¿ ¡ , 0 0 0 $ , 5 , 0 0 0 $ y 2 , 0 0 0 $ 
Esta» partidas so dan con hipoteca. Sol It, peletn-

ría, 6 Amistad 142, barbería, dejar aVisK . . 
7 H 4-16 

UNA SEÍfORA G A L L E G A , D E 50 A N O S D E 
edad, desea colocarse para acompañar á una se

ñora y servirle á la mano ó para manejar un niño 
chico: es cuidadora excelente de ellos; es do buenos 
modales y desea encontrar una familia igual: tiene 
personas quo respondan do su conducta. Economía 
u, ñ8 dirán razón, 733 4-l() 

AV I S O , — S B R U E G A A L A personi que pueda 
informar acerca dal paradero del joven D, R a 

món Casdello Antón, se presente en la calle del Ar
senal n, 34, para un asunto particular de familia que 
le interesa. So ruega á la prensa do esta ciudad la 
publicación del presente nnancio. 

701 la-15 3d-16 
A L O S S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S 

E I N D U S T R I A L E S . 
Se solicita una colocación do administrador^ ma

yordomo de ingenio ó bien portero: se dan las mejo
res referencias, y además la persona que la ha de de 
sempeñar tiene un título do Obras PtbttóÁ», Eli 
prectico y teórico en lo plantactón, ttorte y elabora
ción de la caña, lo mismo qwo oítel tiiontaje de paile-
ría, hornos de quemaí híiftazo y demás"acocBorios. 
También so coiuf rotVietc á hacerse cargo de cualquie
ra otra ind'Astl'ia Informarán en Mercaderes 4, Í>W-
terfj. 563 alt: V i 2 

SE D E S E A S A B E R E L £ A . R M ) E R O D E Cost^ 
tantiuo iVesas y JoKfi Prema, do la provincia de 

tírense y vecHroa de Montegrande, su sobrino Agus
tín Bódrtjraék Presas. Funda "Los Voluiilmioi," 
Egído y Dragoues. 

065 

« Vüluulariob 

Q A N M I G U E L 64 S E S O L t c i T r Ü N A C R I A -
t j d a para la limpier*. ¿o tres cuartos y manejar una 
niña de 17 mfltuo. So le dan 12 pesos plata y ropa 
limpi», St no sabe su obligación y no es cariñosa con 
les iñuchachos quo no so presente. 

661 4-14 
S B S O L I C Í S 5 C A 

una señora do formalidad que sepa coserá la.máqui-
ua y dos aprendizas que estén adelantadas. Pábrict 
de cortéi " L a Parisién'* Aguiar 41', 

«67 4-14 
S E S O L Í C I T A 

una mujeV de edad para limpiar una habitación y 
y mau'crf ir Una niñita: tiene que ser blanca. Reina 
núVneri. 74. 659 4-14 

ÜN P R O F E S O R D E M O R A L I D A D C O N T í 
tulo académico, desea encontrar una oasa de 

familia decente en el campo para dedicarse á la Mi-
señanza do váttoa niños; en Aguicate Sft iaPorWará'n. 

697 4-14 

DE S E A CÓIÍWCABflffi kr ik! . C R I A N D E R A pe-
uíüBular, d'O Í'.CIIOB de un mes de parida, con 

buenn y í!.hViadarite leche, para criar á leche entera: 
tiene personas que la garanticen; informarán calle 
de Agolar n. 31. H53 4-14 

A S E Ñ O R A D E B U E N A E D U C A C I O N 
osea colocarse de institutriz ó de señora do 

componía: Príncipe Alfonso ti 164. 
686 _ ¿Já . 

DJa 'SEA e O L Ó C A ^ B ^ " 
una criande)-a, de tTes to'^s'éa te parida, recién llega

da de la Península, á leufie entera; tiene prrsonas 
que abonen poV sú conducta. Informarán Sol 8. 

6"*) 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 

una señora peninsular de mediana edad, bien para 
criada de mano ó cocinera para una corta ^a^nilia. 
Informarán San Lázaro número SW, 

«52 4-14 

UNA S E S E R A P E N I N S U L A R D E S E A colo-
Cat-s* do ciiada de mano. Sabe cumplir con su 

obligación y tiene quien responda por su conducta. 
San Pedro 12, L a Dominica, dan razón, 

6P0 4-14 

CR I A N D E R A , — UNA S E Ñ O R A P E N I N S U -
lar de pocos meses de parida desea colocarse á 

leche entera, la que tiene superior y abundante, y 
personas que respondan de su conducta. De 23 años 
de edad. Pueden dirigirse San Nicolás 103 en los al
tos cuarto núm, 18 691 4-14 

L M I N A D O R V R E P A R T I D O R P E K M P A d e 
caballero so solicita uno, formal y quo sepa su 

obl gación trayendo informes. O'Reilly 5l , camisería 
681 4-14 

A c 

HA LLEGADO 
L a t a s á $ 2 .00 
M e d i a 1.26 

Bonito, Truchas, Salmón del rio Sella, Sardinas, 
todo en escabeche; Calamares especiales, Morcillas, 
Chorizos, higos y Fresas de Candámo, Queso Ca-
brales, etc. Sidra en pipas, medias, cuartos, ete, todo 
al detall y productos legítimos de Asturias, Sidra 
achampañada "Centro de Gijón," Cima y Gaitero. 
Vinos blancoi y tintos excelentes. 

Nueces, castañas, etc, etc, Zapiea de sidra 28 cen
tavos; botella 25; vaso 7. 

TABERNA ASTURIANA. 
Obrapía 9ó. entre Bernaza y Villecas 

C 95 4-14 
S E S O L I C I T A 

un piloto práctico desde este puerto al do Manatí y 
puntos intermedios, para la goleta Mallorca. Infor
ma su patrón á bordo, . 625 3d-I3 la-13 

SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E C O L O R 
de mediana edad, honrada y trabajadora; si no es 

así que no se presento Sueldo, 10 pegos plata y ropa 
limpia, Sol número 2, último piso. 

641 4-13 

VINO COEDIAL 
de 

PltEPARAiDOPÓfc 
Ü L R I C I (QUIMICO). 

Este V I N O es un verdadero cordial, el V I -
1 G O R I Z A N T E más poderoso. R E C O N S T I T U 

Y E N T E más rápido y el t O N I C O más enér-
| gico del cuerpo humano y del cerebro. 

Siempre hace bien. Puedo tomarse con toda 
! confianza. Su efecto fortiticanto es inmediato. 
I TUR A la l ^ K ^ í i ^ ^ A W N E R V I O S A en to-
I ^ ^ - " i l das sus manifostacionea: melancolía, 
tristeza, depresión fínica y npental, pó'rdida, de 
la memoria, decg-imicnto, uicapacidad para 
estudios y rterjocios, pérdida de la enenjia y 
del vigor sexual, perdidas seminales, flujos 
crónicos (flores blancas), pará l i s i s , vahídos, 
turna ncí-rtosa, palpitación del corazón, neu
ralgias, falta de sangre,, trastornos en la 
menstruoc iónpor debilidad general y esper-
malorrea. 

E s muy útil y benéfico su efecto on la tisis, 
bronquitis crónica, enflaquecimiento por falta 
de nutrición, vértigos, desmayos, estados dis
pépticos crónicos, diarreas crónicas y siempre 
•lúe esté indicado hacer uso de un( reconstitu
yente rápido é inofensivo en stiS et'ec'tos. 

P r e c i o 9 0 c e n t a v o s e l f r a s c o . 
Se ^-onde p o r S a r r á , L o b é , J o h n -

tóOn, C a s t e l l s y S a n M i g u e l 1 0 3 , 
H a b a n a . 

C 32 alt 12-2 E 

S E S O L I C I T A 
un Farmacéutico pai a Ciego do Avila. Informarán 
Droguería del Dr. Jolinson, Obispo fiH. . • 

C*8 m .._ 4-13 

' S i s S B L Í C Í T A 
«tía ci'iadí', de máno, peninsular, en Trocadcro 57 A: 
se dá buen suelda y ropa limpia. 

617 4-13 

IM P O R T A N T E — S e desea saber el paradero de 
mis hermanos D. Manuel López Blanco y de José 

v Antonio del miamo apellido, que según razón se 
hallan en el campo. Danin razón Sol n. 15, fonda, 
su h.irmano Domingo Lónez Blanco. Se desea la re
producción en los demás periódicos de la Isla. U r 
gente. 578 4-1B 

SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
edad para el servicio de un matrimonio, que en

tienda de cocina, sea peninsular y se quede en el a-
comodo v tenga personas qne respondan por ella. 
Calle de Bernal n. 19. 551 4 12 

J" O V E N P E N I N S U L A R ^SfiMA C b f c Ó C A R S B 
de pasanta en ^ncolfegio ¿ educar niñas en casa 

particular, xambión se coloca de ama de llaves ó a-
coinpanar una señora, bien en la capital ó en el cam
po. Informes Merced 88, do 12 á 3. 

543 4-12 

2 5 0 , 0 0 0 p e s o s . 
Se dan con hipoteca de casas y fincas de campot 

se compran casas en todos puntos sin m'i- inlenbn-
ción que los interesados. Animas 7f y Muralla B4. 

566 K-ñ 

un criado v una criada; Neptuno 123 
581 4-12 

VA L I Ñ A Y CP. T E N I E N T E - R ^ í Y ICO, F A C I -
litan á los due(ic<s .̂odi clase do sirvientes con 

referecc^as » «v.ípeuáientes en el término de 2 horas 
y'•'•''ir; il.as de trabajadores; todos los que tengan 
recomendaciones diríjanse á esta casa ya conocida 
del público. 598 4-12 

P R O P I E T A R I O S . 
Parala última quincena del próximo febrero so de

sea en alquiler una casa cou zaguán, baño, 2 habita
ciones altas, 3 ó 4 bajas, sala, comedor y caballeriza, 
en la Habana do Aguiar á Egido, que gane de 00 á 
70 pesos Dirigirse á P. P. apurttitio 515.' 

545 4-12 

CE N T R O D E C O M P R A S . V E N T A S , C O M I -
sione» y colocacionf a do Alberto Pulgarón, Rei 

na 2X, teléfono 1.577.—Este Centro tiene el honor de 
saludar á sus amigos en el presente año y dcíipüt?!) db 
darle las gracia» por la bueha atiog'da i|ue ha obte
nido, coulinúa ol'rccleivth» sU« S6tvich)s desde las seis 
de la mañana tlAStft lila dicí; y média do la üocllo to-
dos los días hin eiccepciÓn. 558 4-i 3 

No se cob^cohriaje y ,se trat» con el interesado, 
<ía'al\\AlV!{!i cantid id-por grande ó , pequeña quesea, 
se dá con hipoteca .C.uncordia n. 87. 5j>7 4-12 

UNA B U E Ñ A MODISTATWIOAÍÍK B I E N 
^u oblig^cíc^ .''cíoa Volócarso en casa particu

lar: tiene aHraareiponda de aa conducta. Informa-
rín^Tn.Vuisider 7. 579 4-12 

U— Ñ A J K E G U L A R L A V A N D E R A , P L A N C I Í A ^ 
dora y rizadora, desea encontrar ropa para la

var en su casa, teniendo quien rospoyda pof s.; con
ducta. Campanario 817, en^re .f'ifrura' y Carmen. 

584 ' 4-12 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano peninsular, activa é inteligente: 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien respon 
da por ella. Escobar n. 102 darán razón. 

575 4-12 
O N U N C A V I S T O — 1 Í Í C U 8 1 T O £00 H O M -
bre» de coior y blancos, B>J 1̂ 6 p£yfra|30 peboó y 

medio oto poí la fa'eÜ.̂ , le. pá^a el via o d e i d a y 
Vuelta^ al ^ue.u^báíe un mea se gsrantiza el papa; 
loii óVje.jjo.soa'h prácticos quo no se presenten. Agen-
c!*v E l Negocio, Aguiar 63. Telefono 48H. R. Gallego 
á todas horas. 583 4-'2 

DE S E A C O L O C A R S E UN M A T R I M O N I O 
sin hijos, ella de criada de mano ó manejadora y 

él de criado, portero ú otra cosa análoga para aquí 
ó el campo: informarán en la calle de Tacón n. 2. 

571 4-12 

. . . la criolla 
y. c. la ^«pan.day duerme en al acomodo: informarán 
Concordia 53, esquina á Manrique, bodega. 

572 4-12 

Q F . D K S K A C L O O i í t H ^ U C í N j S t t l í 
lOuiiisular licoucii^dq.t'.el «íl.rcito; cocina á l a i 

TMPO t iTANTB. 
.Lexcelente criandera isleña, sana 

D E S E A C O L O C A R S E UNA 
robusta, con 

buena y abundante leche: tiene 6 meses <'e parida y 
es cariñosa con los niños: da buenas secnmendacio-
ues de las ca"-n8 en qne ha criado en rata dudad; de
sea una casa buena y dee.entp; no fdlooá menos 
dé 10 centones: ilarin táz'ín Lagúnas n. 17, entre 
Manrique .V San ríicólas. 573 't-12 

E N P R A D O N . 4 5 
ê solicita una manejadora de mediana edad que 

quiera ir á la Península, payándole sueldo el pa 
saje de ida, y presentar referencias. 

561 ^ 

PO R T E R O . - S E O F R E C E B S L A P L A Z A 
del Polvorín p. 3? uh buen portero ó criado de 

mano, ,corjo ae 40 anos, casado, honrado y formal. 
4ue tiene qoien responda por su conducta: no pre 
tende un gran sueldo; pero Í-Í poco v seguro en cas 
de familia decente. f69 4-12 

D ESEA C O L O C A R S E UN I N D I V I D U O D E 
mediana edad, con buenas referencias, que sirvió 

en la Marina, bien sea para sereno en octableciniieu 
to particular ó portero 9 para lo que quierati utilizar 
sus serviebs. Prado n. 103 darán razón, c fé de L a 
Plata, puesto do libros. 549 4-12 

S E S O L I C I T A 
una buena cocincra.para coHA, Ifáiiiiiia y quo sea de 
moralidád. Aguila 7?. 54'6 4-12 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON bue
na y abundante leche desea colocarse para criar 

á lecho entera, teniendo personas que respondan por 
ella: tiene tres meses de parida y es cariíiosa con 
ni&os: informarán Cárcel número 11. 

544 4-12 

| | NA J O V E N P E N I N S U L A R C O N B U E N A 
\ j y abundante lecho desea colocarse de criandera 

á leche entera, teniendo quien responda por ella: in
formarán calle del Sol número 33, accesoria, 

730 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular do criandera á media leche-
informarán Arsenal 34, altos de la bodega, d« 12 á 3. 

728 4-16 
E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C» -

jL^cinero peninsular muy aseado y muy puntual pa
ra establecimiento 6 casa particular: "tiene buenas 
referencias: plaza del Vapor 74 por Aguila, entre
suelo. 725 4 - I 6 
/ C R I A N D E R A ; U N A J O V E N G A L L E G A R O -
V > b u - a ¡ de buena presencia desea colocarle á le
che enierii la que tiene buena y abundante, tiene 
cuatro niv^s de parida, llegada en el último correo 
de la Pcnrisula: informes posada L a Perla, frente á 
laMacbifia. 757 4-16 
T"V t> l iA C O L O C A R S E UNA J O V E N G A L L E -
X - ' g a . ''e maQfjadora, es cariñosa con Jos niños y 
!)iene (i'ii-1: responua por sn conducta; ae advierte 
que si f s para ir.anejadora que no se presenten: 
icforr') ríii Lamparilla camero 100, 

741 4-10 

S E S O L I C I T A 
un mucha-, ho recien l'egado para un establecimiento, 
de las <•<>!• ¡ioiooes tratarán en Monte esquina á C a r -
men, p-'.-ti-ria. 742 4-16 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señrra de criada de mano ó manejadora: sabe 
cumplir ci 1: su obligación: tiene personas que res-
pondsn por ella: oahe del Sol núm. 48. 

7;-!) 4-16 

. 3 S E A C O L O C A R S E 
una joven blanca, para limpiar las haiiitaciones de 
un matri: eni"» solo 6 de corta familia, sabe coser á 
mano y á ..áquina: advierte que no sale á la calle. 
Inpuisidrr 42, entre Luz v Acosta. 

738 4-16 

ÜNA C O S T U R E R A E N T O D A C L A S E D E 
ropa, desea colocarse en casa particular ú botet. 

Virtudes n. 40, altos. 718 4-ltí 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular do manejadora, sabe coser. 
Zanja 57, bodega darán razón. 609 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E 
un rayador de larga experiencia; también tiene co
nocimientos en prensas de Liberty. Dirección: M. 
L . Sirgúese, fonda Los Voluntarios. 

612 4-13 

D ; peninsular de tres meses de parida, con buena y 
abundante leche, nara criar á leche entera: es recien 
llegada y tiene quien responda por ella: impondrán 
calle de la Soledad número 16. 

614 4-13 

DOS Kt f iCIEN L L E G A D O S S O L I C I T A N C o 
locación de porteros ó criados de mano; son de 

una excelente conducta; tienen quien responda por 
ellos: impondrán Amargura número 12. 

607 4-13 

UN A M O D I S T A Q U E C O R T A Y E N T A L L A 
por figurín desea encontrar casas particulares 

donde coser por pieza ó por días. Picota 16. 
610 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E -
ro de color, .••seado y de haena conducta, bien 

sea en casa particular ó establecimiento, teniendo 
personas que respondan de su buen comportamiento: 
informarán calle de la Industria número 8. 

627 4-13 

S E N E C E S I T A N " 
$6,000 hipotecando una casa de $50,000, sin grava
men hasta hov. Dirigirse por escrito á A. Pita, bo
dega. 25 San "Lázaro. 619 4-13 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano, inteligente 
an su oficio por haberlo desempeñado y con personas 
que garanticen su conducta. Impondrán callo de C u 
ba n. 18. 622 4-13 

C R I A D A D E M A N O 
desea encontrar colocación de criada de mano una 
señora peninsular, sabe cumplir con su obligación, 
dirigirse á la calle de Cárdenas núm. 5. 

??l 4-15 

C O C I N E R A . 
Desea colocarse una blanca para corta familia, en 

casa decente: no duerme en el acomodo; tiene quien 
responda. Cárdenas n. R. 644 4-13 

HO M B R E S D E CAMPO.—Uamos $30 oro á loa 
blancos y negros de esmpo que unieran ir á 

Vuelta-Arriba á cortar caña. Con ei equivalente del 
sueldo en oro se mantietien ios braceros y les quedan 
90 pesos en plata. Los preferimos de color. J . Mar
tínez y Hno. Aguacate 58. T eléfono 5íi0. Agencia de 
Negocios. 628 4-13 

S E S O L I C I T A 
uoa cocinera peninsular en la calle de Amargura 47. 

m *-13 

S E S O L I C Í l l - A 
una muchacha de 12 ¿ 14 años para la limpieza de 
una casa de corta familia y entretener una niña de 
un año. Mercaderes número 31, segundo piso. 

55i* 4-12 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse para el servicio de una cocina, no duer

me en el acomodo: tiene personas que respondan por 
su conducta: darán razón Monte 115. 

594 4-12 

ÜU B U E N C O C H E R O D E S E A C O L O C A R S E 
en casa particular y de buen trato, sabe cumplir 

con su obligación: tiene personas quo lo recomienden 
informarán á todas horas calle de Ctenfucgos esilut-
na á Corrales, café L a Gran Vía. 

565 4-Í2 

cons. 
C O M P R A S 

Se desea cemprar un pianino de Boisselot fiills ó 
Pleyel y el mobiliario de una familia, bien junto ó 
por piezas sueltas: lo mismo que flores se pagan buen 
precio, Aguiar 40 informarán, 

670 4-14 

SE C( 
das, 1 

C O M P R A U N C A R R O D E C U A T R O R U E -
con muelles; en el número 121 de la calle de 

la Muralla tratarán de su ajuste. 
624 4-13 

PÍDUM 
EL M I E R C O L E S 10 P O R L A T A R D E S E H A 

extraviado de la casa Amistad número 10, un pe
rrito blanco con la cabeza y orejas canelas, una man
cha en el lomo y el rabo del mismo color canela; en
tiende por Tit, tiene dos meses y medio. Se gratifica
rá á la persona que lo entregue ó dé razón en Amis
tad n, 10, 724 4-16 

P E R D I D A , 
De Villecas n, 64, se ha extraviado un perrito fino, 

negro, de cuatro ojos, con las orejas cortadas, en
tiendo por "Chiquito". Se gratificará á la persona que 
lo entreg.ie en ei citado domicilio, 720 4-16 

Svei G í v A T I F I C A R A E N E L " B A Z A R U N I -
versal", San Rafael n, 1, al que haya encontrado 

ó dé noticias ciertas de una perrita de raza Puk, que 
entiende por üvrrita; t'ene un lunar blanco en el 
pecho y desapareció el sábado 13 de este mes. No se 
tomará informes de donde la encontró. 

716 4a-15 4d-16 

EX T R A V I O . — E L J U E V E S A L A S O C H O D E 
la noche, en el parque de San Juan de Dios, se 

ha extraviado una perrita ratonera negra, que en
tiende por "Cora," y tiene nn lobanillo en la nariz. 
Se gjatiíicará al quo la presente ó dé razón en E m 
pedrado n. 42, aitos. 647 4-13 

llfMlES. 
Se alquila la hermosa y muy ventilada casa Inqui

sidor número 35, con magníficas habitaciones ai -
tas y bajas, y preciosas vistas al mar: tiene veinte y 
cinco posesiones. L a llave al lado. Impondrán en 
Cerro n. 550. 756 4-16 

S E A L Q U I L A 
una espaciosa y ventilada casa-quinta. Infanta nú
mero 47, próxima al Paseo de Carlos I I I : informa
rán Car'os I I I n. 2, café. 727 6-16 

Bueua oportunidad para los que quieran 
establecer a lgún gran negocio. A media 

cuadra de la plaza del Vapor ae alquila un 
gran polar que tiene sobre 2000 varas p í a 
ñas . situado entre Barcelona y Dragones; 
por cinco ó m á s añosj do sus condiciones y 
precios i n f o r m a r á n calle del A g u i l a 74, de 
1 á 4 de la tarde. 761 6-16 

P A U L A 5 2 
se alquilan magníficas habitaciones altas y bajas con 
balcón á la calle, suelos de mármol, abundancia de 
agua, inodoros, desde un centén á 17#. 782 1-16 

S O L Ü C 
POLI-DIGESTIVA 

DE ÜLRiCÍ, QüíMÍCt). 
A B A S E D E 

Pepsina, Papayina, Pancrealina, 
Maliiná. 

Este moderno preparado. Unico en su clase, 
reúno los F E R M E N T O S digestivos en canti
dad precisa pava la digestión completa del ali
mento diario v constituye el mejor remedio para 
las enfermedades del E S T O M A G O ó I N T E S 
T I N A L E S . 

E l uso de esta excelente preparación es indis
pensable parala curación de Dispepsias, pérdida 
del apetito, digestiones lentas y penosas, gises, 
eruptos, ácidos, diarreas, gastritis, g-istralgias, 
acedías, vómitos de las embarazadas y para las 
personas que padecen del estómago por defec
tos de masticación de los «tljmentDü 1 ttonSecütill-
cia de mala dentádlifa y siempre que se hagan 
comidas abundantes: en este caso la digestión se 
realizará rápida sin fatigar el estómago en tan 
pernicioso esfuerzo. 

Precio: 90 centavos oro vi frasco. 
D e v e n t a : E n l a H a b a n a , S a r r á , 

L o b é y b o t i c a S a n C á r l o s , S a n 
^ M i g u e l 1 0 3 . 

^ A C Ó N 8. 
& alqurla una hermosa sala con balcón corrido, tiene 
local stVflolente para escritorio ó fimilia particular. 

! 13 8-16 

líeína 46, principal, 
se alquila n ía hermosa sala de esquina, con muebles 
ó sin ellos v todo servicio. 717 4-16 

S E A L Q U I L A N 
unos magi.íficos alto<i. Monte número 403: impondrán 
en ¡a misma. 705 4-10 

Il u la cana calle de Bernaza núaiero 3'.' so alquilan 
JUDOS entrosuelos, compuestos do Ciilco habitacio

nes corridas, «mi de ellas con halcón á la calle, e s 
calera independiente, agua, gas é inodoro. E n la t̂nis 
ma impondrán. 713 4-16 
Qle alquila.—La casa Consujado ínúincro 33 osquina 

Ginios de altos j bajos >"uy Irescs, con agua 
demento '̂ u la parte alia yibaja iuformarán San Ni -
rolúa numero 50 por la mciñ ina y tarde 

752 4-16 

En 2 centenes se alquila nn i casa con sala, |co-
medor, 3 cuartos, cociaa, patio, tn.spatio con un 

cuarto salón colindante agua para el gasto, buen 
punto á una cuadra .le laa plaza, eo Kogla ó se ven
de en $1000, libre de gravanien:informarán Calza
da Vioia in'imero IR Reiibi 7(!7 4-10 

t J W O - H A H L Q C . - Á L 
pronio pi'.fc^cuiuifleríá jr.sastretla, p-let(;rí{i ú otro es-
laMecimiento, se aiquila en lo mejor de la calle del 
Prado n. 1(13 7ii9 8/»(J 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa tntiiMtria 4, en 83(1 éO cts. oro al 
jnes, con f.ador principal pulidor: en lo- altos infor 
marán. 765 4-16 

Iĵ n Jesús del Mome y calle de Sardos Snarcz nú-
Límero 61 se alquila en 30 pesos oro, la bonita y 

cómoda casa do manipostería y azotea, compuesta de 
sala con pi rsianas y iaami>aras, saleta, cuatro cuar
tos con lucetas cocina, patio y traspatio, jardiny 
agua da Vento. A] lado en el ót A está la llave é in-
formaián. Su duefio /ínliíét»36. 

669 8-14 

S S A L Q U I L A N 
des cuartos altos y frescos, juntos ó por separado, á 
hombro solo ó matrimonio sin niños Cuarleles 5 

673 4-14 

G A L I A N O 1 2 9 . 
Se alquila una hab tación á hombrcB solos y so da 

llavin! es casa particular! so desean enan hombres 
de mntalklad y nobtadei. 

m 4-14 
"17*111 la calle de Santa Ana ¿7 (por San Antonio) en 
Jn/Ruanabác'oa alqliila Una cocllet-a catiaí para 
Un tren de coches ó ngencia de c irietonoS por tener 
local, liara los aniKÍiles i-e.da ji jratatá^iádb iuíbriiia-
rán llotiii Sarul i-!;;! impoiririu de 13 a, 1 • 

rm 4 14 
O e alquila la casa Manrique 28, en 42 pesos, com-
» 0 p'.'.wda do sala, comedor, 3 hermosos cuartos, to
lla de azotea, muy seca y sana; condiciones: 2 me
se» en fondo, ó fiador del comercio, su dueña: Damas 
45; en la misma se vende un magtiítiso pianino de 
Pleyel v un juego de sala Luis X V I . 

687 4-14 
TÍ}M lo J alt" i*o lil cai'.aTa del Cerro so alquila 
"Ma casa num 823, acaba la de pintir; de zaguán y 
tres vent mas, pisos de mármol, sala y saleta, con 13 
habitaciones entre altas y bajas, caballeriza y demás 
coinodidudes. E n elu. 825 está la llave y en Concor
dia 5 impendrán. 67t 8-14 

E V T E N Í K M E R E Y 3 3 
se a'quila un cuirto propio para sastres ú hombres 
trabajadores. 65" , 4*14 

San Mif uel 194.—I5te aíqdila bsía bonita íiasá aca
bada ae de pintar; tieue cinco cuartos, agua etc. 

L a llave en el 196. Informarán Consulado 17, 
689 4-11 

V edado. Se alquila la casa de nueva construc
ción, calle 5? esquina á 10, con portal, sala, co

medor, cuatro cuartos espaciosos y demiU comodida-
det; todos los pisos son de floiimbó y terrénoi para 
siembras y jardín: calle 10, n. 1 está la llave é im
pondrán 6"8 8-14 

liinila en 2J muías oro ¡n casa iSitios ifili to-
Jcantlo cott la. tlUtí*r£ ftbfioaclju (te la ñalradk de 

tíelasc'óain, es (iodos ventanas y zaguán y está acaba
da de reparar; por sucapacidad y construcción val
dría el dí:ble en cualquiera otro 1 gar, en ella no hay 
bnñedad: informarán en Neptuno 189 y la llave está 
en el 149. casa del lado. 679 4-14 

Cj! e alquila la ca."a calle do Jesús Mrría núm. 3, en 
jotres onzas y media oro. cou sala y comedor de 
mármol, dos ventatiap j zaguán. 5 cuaitos altos, uno 
bajo, luvadr ro y cabalieriri... E n el número 4 está 
la llaVjU- (¡n ftotiiá ttaih^b Sü, altos, fifcc »H.dueña. 

^21 4-13 
A caballeros solos se alquilan dos bonitas habita-

Xi .c iorus altas, corridas, con azotea é inodoro in-
independientes, y uoa baja, espaeiosa. Todas tienen 
gi« y piso do mosaico., Hay baño y se da llavín. 
Ámiirgura número 71, entre Aguacate y Villeaas. 

(i 10 j • y ; . ; . 4-13 - _ 

^ i ü A L Q U I L A ' 
una habitación con balcón v otra interior, con asis
tencia ó sin ella, en Amargura n. ^6, altos 

620 4-13 

Acosta mímero 89 
Se alquilan dos habitacianes altas; no se admiten 

niños y so dan y piden ruferencias. 
m 4-13 

etl amilt-.bla 
illts y á la brisa; Súeítis dfe 

Ole alquilan mugnífteas habitaciones 
O 'as con halcones á Id calle y á la 
mármol )' mosáico; las Hay partí matHrnohihí} y nogt-
bí-es solo* y se.ilá eamíii'ada 85ÍÉicnc,!a. O'Reilly 

las con halcones á 
mármol y mo 
bí-es solo* y s&.a_ . 
A, es'i'uina á Cuba, nay entresuelos y en el princii'al 
informarán. fi% 4-13 

S E A L Q U I L A 
on casa de mucha moralidad un hermoso cuarta bajo 
á caballero solo. So dan y piden referencias, Lealtad 
núm. 68. 612 4-13 

c alie del Coiinulado núlucro í)l, ,;! doñ ciídiírás del 
Prado, se álijuilan hermosas habiiaciories con to-

dá^asisteneja y sin ella: .preelok intíy baratos: Hiiy 
baüo con ducha y entrada S todas jloiafl. i i 

64'5 4-13 

V E D A D O . 
Se al quila la casa n. 48 de lt línea entre Baños y 

F . L a llave está en el 11 y d¡n informes en Amargu
ra 15. 615 15 -13 E 

C E R E O N . © e - l . 
Se alquila esta hermosa casa con 14 cuartos, her

moso baño y muchos árboles frutales. Imponen en 
la misma ó en Obrapía 23. 636 R-13 

C T U A K A B A G / O A Í 
Se alquila la casa tlerería n. 3t), coit, tres cüartos, 

agua y demás, á media cuadra del F . C . Urbano, en 
2 centenes: impondrán en el número S3. 

esa 8-i3 

Se hlqoile la hermosa casa calle de Colón número 
30, ae zaguán, 2 ventanas, 3 cuartos bajos gran

des y un entresuelo al fondo, piso de mármol, cou 
Bgnay su inodoro correspondiente, á dos cuadras del 
Piado; su precio $51 oro mensual. Su dueña Amis
tad 34. L a llave en la barbería de la esquina de I n 
dustria. 556 4-12 

Cántrico é independiente se alquilan hermosas y 
frescas habitaciones altas y baja», con muebles ó 

sin ellos, toda asistencia, g.is y llavín; ludustrin 132 
entre San Hafael y San José, á dos cuadras del Par
que Central. ' 085 4-12 

S A K I G H A C I O 02. 
So alquilan dos cuartos hermosos con balcón á la 

calle, propios para matrimon oa. 
580 4-12 

V E D A D O 
Se alquila la magnífica casa calle 9? (Linea) n. 93 

entre 6 y 8, tiene cuantas comodidades pueden ape
tecerse: en la misma informarán del precio y condi
ciones. 5B15 4-12 

S E A L Q U I L A 
una habitación pata tina seiíora de edad, puliendo 
comer en la misma: Empedrado 33 inmediato á l a 
plaza de Sao Juan do Dios. ?i5i 4-13 

V i r t u d e s n . 1 e s q u i n a á P r a d o . 
Se aiquilan hermosas habitaciones con vista á la 

calle, con asistencia ó sin ella: hay una gran sala pa
ra escritorio ó bufete. Entrada independiente. Hay 
baño v ducha. 600 4-12 
C í e alquila la ca?a Acosta 18. toda de azotea, losa 
JOpor tabla, dos ventanas, persianas, cuatro hermo
sos cuartos de mosáico, sala y comedor de mármol, 
inodoro, cuarto de baño, cocina á la francesa y agua: 
la llave en el número 15: informarán Sol 94. 

593 4-12 

Estando próximo á cumplir el contrato se arrienda 
unas magníficas vegas con casa de mampostería, 

buen pozo y varias casas para tabaco, están en los 
Remates de Guanes; informará su dueño calzada 118, 
en el Carmelo, de l í á 4 de la tarde. 

440 26-10 E 

E i'mpedrado número 75. Magnificas y aseadas ba-
l/bitaciones, amuebladas y sin amueblar á hombres 

solos ó matrimonio sin niños, cerca del Prado y par
ques: en la misma informarán. 

284 15-« 

8E A I Q U I L A N 

E M O F I C I O S 7 
Una grande y hermosa sala propia para un esplén

dido escritorio. Hay otras habitaciones propias tam
bién para escritorios y familias: se dan en propor
ción: en la misma informarán. 

C 2043 27-19 

\Mwm 
X A C A S A K A Y O P E G A D A A R E I N A 5000; en 
JLJTrocadero 4500; calle de los Sitios mampostería, 
azotea. 6[4 y demás 4500; Estevez una 3500; en Suá-
rez 3500; eu Corrales una 3000; un solar yermo buen 
punto con arrimos, cuarto y demás en 1500 y otras 
varias por todos puntos de 1000 hasta 2500. Angeles 
número 54. 771 4-16 

S B V E N D E N 
las casas calle de Peñalver 35, Amistad 25 y San I s i 
dro 71, juntas ó separadamente: para más pormeno-
res. Jesús Peregrino 35. 754 15-16 

Eiteío finito k M BiaMa 
D e U L Í R I C I , Q u í m i c o . 

Cttn patente dé invencíitm de los Estados 
Unidos 4 l u g i á t o r r a . 

.Eo el Ü Ñ l C O producto do esta clase que e-
i i s b y en el que en M E N O R volumen encierra 
T O D O S los principios curativos bálsámicoa de 
la B R E A D E P I N O , purificada por la D I A L I 
S I S de los principios impuros y dañinos que 
contiene la brea cruda, de ahí la razonable pre
ferencia que ha merecido del C U E R P O M E 
D I C O , no tan solo por su científica prepara
ción, sino por los brillantes resultados obtenidos 
coi), el uso do tan precioso remedio._ 

Un'frasco do Brea Dialftada equivale á seis 
de cualquiera do los otros preparados do brea 
perla cantidad de princiqios mediciiiEics quo 
tiene. 
E l Extracto Fluido de Krea JMallsada 

D E U L R I C I , 
cura toda clase de catarros do los P U L M O 
N E S , B R O N Q U I O S , G A R G A N T A , V I A S 
U R I N A R I A S é I N T E S T I N O S , A R E N I L L A , 
C A T A R R O de la V E G I G A , F L U J O S C R O 
N I C O S , B L E N O R R A G I A , O R 1 P P E , T O S 
atilda 5 crflnica, estb és en chahtb 4 su acción 
baísámicíl. 

Respecto á sus propiedades antisépticas, cura 
toda clase de afección herriétlca de la piel, á la 
cual contribuye la saludable acción depurativa 
que ejerce sobre la sangre y los humores. 

Precio en la Habana: 65 C E N T A V O S E L 
F R A S C O . 

De venta en las Droguerías de Sarrá, Lobé, 
Johnson, Castells y en sn depósito: Botica do 
8AM O A B L Q S ^ ^ ^ i M l O T e U ^ B ^ b ^ 

': ? > . ; • , ; • - . - . • • ; • 

S E V E N D E 
ó cambia por otro de menos precio en ol Cerro ó en 
el Vedado la casa sita en la calle de Luz, señalada 
con el número 44: en la misma informarán 

747 4-10 

SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E t i A l ' E R -
eona y por la cantidad de $5,000 oro, se vende 

una c tsa en la calle del Aguila á trfs cuadras de Ir. 
calz-da del Monto, toda de mampostería y azotea, 
con 10 cuartos, sala y saleta corrida, los servicios 
corre-pond entes de altos y bajos: los pisos son de 
losa lina y mosaico: gana .$60. informarán Sol 96. 
Hace diez meses que costó el fabricarla de nueva 
planta $»\50l)y además está libre de gravamen. 

Ú1 4-16 
• t r A L i Ñ A y COMP. O F R E C E N A C O M P R A -

V dores d-(iasa-'í y estabjéciratenios, S.caSaS ey fcl 
barrio de Colon y San Lázaro, 10 en M"in»¿trate:y 
¡Salad también dentro de la Habana por Jesús Mana 
Someruelos y Sitar ez a'gunas (fe esquina de todas ca-
picidadt-s y precios. Establecimientos hay de todos 
precios Teniente Rev 100 entro Prado y Zulueta. 

698 4-14 
Q E C A M B I A POtt UNA F I N C A R U S T I C A 
jouua bonita casa <•< n 9'¡ de frente por cero i do 40 
de fondo, cou 6 cuartos, sala y zaguAu, acallada "'e 
reparar, idendo el precio de tu Wación $5,000 oro 
con probalidad do valer mu^ en breve mucho más. 
Iii«oriiiará su dueño, Noptuno 18?, 680 4-14 

Eíi R E G L A . — i u v e r V e i u i ó n de tercera perao-
bft y pbt-la cahtjdad de $1,200 en oro libres, la 

casa,calie. R^al,.!!. j fB, de.mafiipoei^iia, tabla y t,ejas 
covipuasta (tq sala, comedor, tres grandes cuartos, 
palio con un buen a^ibe j demás anexidades. Para 
más pormeuoies Jes-s Maii.i 16. 651 4 - l i 

Q K V K N D E E N 7000 P E S O S U N A (;ASA E N 
IChd Vedado, calle de la Linea, aobada de fabricar: 
m 3000 una de alto calle de los Desamparados: cu 
10,000$ una vrran casa Concordia: eu 13,000$ una id. 
Amistad: en 12,000$ calzada del Monte con cstable-
citnient •. Concordia i). 87. 606 4-13 
T M A R T I N b Í5 Y U N O A G (JACATE 5*, T E -

. lefono 5'i)0 Bodegas. Vendemos 13 céntricas y 
baratas; casas y fincas de todos precios en venta y en 
renta. Inquilinatos: alquilamos • asas eu todi s los ba
rrios. Hipotecas: damos y tomamos dinero en cortas y 
crcMilss sumas. Colocaciones: facilitamos toda clase 
de sirvientes v dependientes. 

629 " 4-13 

(^ A N G A . — E N $3.000 O R O S E V E N D E UNA 
Xcaaa libre do t >do gravamen, de manipostería, 

azotea y teja, 14 varas de frente por 40 de fondo, 12 
habitaciones, renta $60 mensuales, sin intervención 
de corredor; para más pormenores San Rafael 117. 

613 I I I - ' S K 

$ 1 , 8 0 0 e n p a c t o . 
Una gran casa en el Cerro con gran portal, toda 

de azotea, 6 famosos cuartos, buena cocina: se en
trega la cas»-(5 se paga pdr el interés del dinero, fí 
centenes. Composteía n. 147, tabaquería 

636 4-13 

Se a i r i e n c l a ó v e n d e 
la ciudade'a calle del Aguila n. 228; en la de Suárez 
n. 30, de siete á doce de la mañana impondrán. 

618 4-13 

O O R A S U N t O S D E F A M I L I A S E V E N D E 
I T Una cáSft en el íiiejor piloto de c ta dapital, costó 
3 i,000 pefos fabricarla y se dá en 4'V'Oü; no se ad
miten corredores. San Rafael n. 2, teléfono 1.274. 

576 4-12 

S E V E N D E 
un puesto de frutas y verduras, por no porlerlo aten
der. Su due.fio calle de Corapootela 157 y darán ra
zón calle de Jesús María n. 100. óS'í •1-19 

SE V E N D E E N L A C A L L E D E L A M E R C E D 
Una ¿asa con 3 cuittoSj un gran salón a! fondo 

inmejorable; precio 4.;.9fi; otra en el Vedado en el 
mejor puoto de la linca: imoondrán San Rafael y Á -
mistad, café 577 4-12 

SE VENDE O A L Q U I L A L A C A ' A MARINA 
a. 18, capaz para una numerosa familia ó para un 

tren de coches: el punto más saludable que tiene la 
Habana: 12 varas de frente por 45 de fondo: costó 
hace tres años $7,000 y se da en 5.500: para tratar 
con su dueño Habana 127, de 9 á 11 y de 6 á 8 tardei 
la llave bodega esquina á Príocipe. 

fi6.!< 6-12 

f T É r r A fJTxTüTTZsrrNTOíTfe'K ÍAMILI.^ SB 
XVvciide una bodega <n buen sitio, muy acrediiada 
tiene raaéjbai existencias: precio 910 pesos. Darán 
rezón Viliña y Cp., Teniente-Rey 100, entre Prado 
y Zulueta. 599 4-12 

B O T I C A . 
Por motivos de salud si- vende una de las mijores 

boticas do esta capital. E n casa de Sarrá durán ra
ída. P02 6 11 

entre Concha y Picahia, se vende U mitad de uií te
rreno de I<>,2U metras pknos, en el que hay zapotes 
do mampostería para la ediíic ciüii de 20 casas. Je 
sús del Atonte 383 y Aguiar 67 impondrán. 

514 5-11 

V E N D E 
un kiosco en una esquina muy Welia. fk'ii l íafaí l 4T 
almacé i de víveres darán FaBÓn. 

506 10-11 

S E V E N D E 
una casa en la calle del Sol entre Egido y Villegas, 
tiene 42 varas de f indo por 7 de frente, propia para 
reedificar. Impondrán Acoata 95. 

42'. 0-10 

S A S T I Í S Í Í I A "Sr C A M I S E R I A . 
Se tende uüa con acción al local.' informarán en 

Reina 27, 366 8 9 

• í .OAFK 
Uno de los mal anwgiios y ácf^dítadoS sft •fende: 

infirmará en la cantii.a del café Los AméritánOs 
de 1 á 4 de la tarde Manuel N. Otero. 

330 15-9 

©A3f A H I O S . 
Los más largos y tinos ííe ''a iría. Csrdeíialitós y 

mixtos. Es'.évez número 60. - .„ 
706 5-ib 

SE V E N D E UNA M U L A S O L A O E N A P A -
rejos, propia para un tarro de cigarros ó carretón, 

6 años de edad. OJ cuartas do alzada. A todas horas, 
Soledad número 4. 

663 4-14 
C A B A L L O 

Se fenlle uh hetmdso caballo bayo oscuro, maestro 
en cocíie y mabso; püede terso t tratar en San Ni 
colás 91 entre Dragohés y Salud. 

666 i - U 

BUENA OCASION 
ahora que se aproximan los carnavales, ae vende nn 
caballo dorado emericano joven maestro de coche 
solo'y en pareja informarán calle de Bei;naza ntune 
ro 46 establo de carruajes se da barato por no nace-
sitarse 695 4-14 

M I S C E L A N E A 
Propio parsona de gusto se vende un gallo y una 

gallina negra con moñas blancas es un capricho no 
liay otro par en esta isla pues hace poco que se han 
traída: se dan mtly baratos por tener su dueño que 
marcharse Ohrapia 67 altos esquina á Composteía 

m 4-14 
E N A G U I A R 73 

se venden perros jóvenes muy hermosos de raza 
Ulm. Dirigirse al portero. 631 4-13 

OJ O A L A G A N G A . — S E V E N D E N Y S E D A N 
en proporción una pareja de caballos dorados de 

5 y 6 años de edad, de 7 cuartas 5 dedos de alzada, 
inaestros de tiro solos y en pareja, trote limpio, es 
cosa de todo gusto, verlos y desengañarse, se venden 
juntos ó separados; pueded véase hasta las cuatro de 

•• •arde calle del Hospital n. 5. 
587 4-12 

SE V E N D E N DOS C A B A L L O S C R I O L L O S 
de trote, de 0 años do edad, uno colof alambrado 

de 7 cuartas de alzada, el otro de 7 cuartas 2 dedos de 
alzada, son propios para tiro. Pueden verse en Be-
lascoain 41 é informan de 9} á 10J de la m aCana. 

601 4-12 

AD M I R A B L E R A R E Z A . UNA P E R R I T A úni
ca conocida sin rival, su tamaño un canario, solo 

pesa \ kilo ¡juzgad! 2 bu'digs, un Pug, galgo italia
no, Blackand Tan, es - ocialidad; parejitaa chihua
huas muy monas, pueden ir en bolsillo; canarios, ti -
tí; todo barato (ver es creer) de 8 á 12. Virtudes 40, 
altos: ocasión para gustos. 602 4-12 

En Consulado 132. 
Propio para médicos y parficulares, ?6 vende un 

niilord en magnífico estado, de forma muy elegante, 
ademáá nn par de botas, un capoto de pescante, 1 
caja pienso, todo caá? nue^o; en la niisma dos tabi
ques de maderas muy elegantes,. í Sata párate de cao
ba y 1 magnífica lámpara ingles» de 0 luces: p '̂ede 
verse de 7 á 5. 688 5-14 

S E V E N D E 
una elegante dúqllC'a, ios müoresj, solos ó con dos 
caballos maestros de tiro, y un 
barato. San Raftml 137. "589 

6n. Todo muy 
S- l" " 

S E V E N D E 
un faetón marca Courtiller, uno idem muy fuerte con 
su Rvanoes ijiia limonera, un tronco, un potro do 
monta. Virtudes 11. -, . 6^8 , 4-12 
TTIN R E I N A N O M B R O 128, S B YEKJDJS U N 
XLltílbury do cuatro ruedas que nunca ha rodado; ííu 
caballo criollo de tiro de 7 cuartas; una limonera do 
medio uso y una jardinera para un caballo de cinco y 
media cuartas. 463 8-10 

1 l i M . 

SE V E N D E MUY E N P R O P O K C I O N O C H O 
potros cerreros, un mulito moro, cinco yeguas ma

dres, nuevas y de buena alzada y dos potrancas de 
iguales condiciones. Dirigirse en el Cano, Benito 
Fernández. C 79 8-10 

" O O R T E N E R ( ÍUE MÜDARME Y N O . I I A H E B 
. [ l o c a l se vende una hermosa mesa de billar mtiy 
ímratí.-ima y sin estrenar. Dragones 3 barbería. 

_ _713 4-16 
• T V E M U E B L E S . — U Ñ E L E G A N T E J U E G O 
i / d o b l e óvalo completo imitación á palisandro, un 
juego comedor fresno, escaparates, camas, peinado
res, lavabo?, sillería Reinn Ana, un hermoso perro 
Polk de tres meses, pura raza y otro ratonero, por 
aus'í itaiseda 'amjlia. Campanario 335 B. Casas de 
itdeva construcción. • .. 3Í1 ,, . - 4-14 

SE V E N D E UNA D U Q U E S A Y UN M 1 L O R D 
con ó sin caballos y arreos: informaráo Espada 

número 1 entre Príncipe y Cantera, de 6 á 3.tarde. 
723 4-16 

AÑGA. S E V E N D E UN M I L O R N U E V O 
por no necesitarse, flamante de muy poco uso 

por haber rodado muy pocas veces. Principe Alfonso 
número 503, altos, hasta las 9 de la mañana y de 4 en 
adelante. 748 4-16 

s E V E N D E UN P I A N O P R O P I O P A R A E s 
tudio, en Virtudes 64, entre S. Nicolás y Oaliano. 

055 4-14 
T T N E S C A P A R A T E C A O B A $8(4; 1 A P A R A -
X,) dor $'0; tocadores de 5 á $12; una mesa de no-

chn $1; sillas de Viena propias para café muy bue
nas á $!; jarreros á $9: sillones de Viena á $5; un 
juego de sala en $31; paíatgañeres á $1 y otros mue
bles á precios ba atísimos. Sol 81. 68i 4-14 

JU E G O S D E S A L A D E 3i A 200 P E S O S . P E 1 -
uadores de 20 á 100, escaparates do 15 á 200, lava

bos de 10 á 80. camas do 5 álOO, aparadores de 10 á 
80 y muchos más aue seríi conveniente que los v' 
ran. Composteía 46. L a Estrella de Oro. 

0»5 4-13 

d 
mué 

e 600 camas de .lanza y cárrofa de .$5-á0 á $34; 
meb! es linos y corrientes, lámparas,,fuegos dó toca

dor, mantas y chales de burato y un iiimonso surtido 
de iireiirleria, brillantes y relojes. E L P U E B L O de 
RiiUúnchez y Uno., Angeles n. 13. Telefono 1015. 

008 4-13 
AJA D E H I E R R O . S E V E N D E UNA grande 

^de la marca Diebolds, se da en proporción en 
Obiapía inimero 8¿, entre Aguacate 3T Villegas; en 
la misma so componen tauiMén; se vendo una má-
qu'tia calórica do Rider>. 560 4-12 

ANTIGUA CASA BE PElSTAMOS 
t Ü O M P K A V B N T A . 

Animas n, 90, entre Galiana ij San Nicolás. 
Se venden muebles, camas, lámparas de crktal y 

de metal, relajes y prendas de oro; hay una caja de 
hierro; todo barato. 568 4-12 

GASPAR. 
( S I N D O N ) 

está aquí, en L A N U E V A Z I L I A , calle de Suárez 
número 53, y, aunque no tiene don todavía, es respe
tado, cual se merece, por todo el linaje humano « n 
general y ui'iy parücularmente por los cofrades, que 
no pueden hablar cuando él tiene el uso do la pala
bra, que ha pedido hoy pura decir que 

i&TTJJSVA. 
es el único etdaldocimiento, en su clase, merecedor 
do la consideración y del favor del público. Esa par
tida de inmuiida» pocilgas, vulgo "Rastros," fea 
mancha que aparece en muchas de las más hermosas 
calles de esta ciudad, debieran suprimirse por reso
lución gubernativa, ordenándose por superior man
dato el establecimiento de cillas en las que. como 
sucede á todas horas d'il dia y de la íioclie eu 

XiiL HXTZSV.^ Z l i i X A 
se venden: máquinas do coser, á $3; escaparates de 
caoba, á 12. 15 y 20$; lavabos, á 8, 10 y 12$; m.sas 
do fclap, á2J y 3$; tocadoras c m mármol, á 5 y $0; 
peinadores, á 20, 22 y 24$; camas do hierro, á 5, 6 y 
7$; jarrerss con mármol, á 3, 4 y 5$; aparadores con 
tres mármoles, 4 8, 9 y 10$; mesas de noche con res -
paldo. á 4, 5 y 6$) un piano Gasean 80$. (Precios en 
plata.( 

N U E V A S I M A 
vende también relojes de plata, á 2, 2j y 3$, relojes 
de'iikcl á l , 1J y 2^; dormilonas do oro, á 1, l í y $2; 
anillos do oro, á f 0 cts. y á 1$. 

GASPAR 
vendiendo sacos de casimir á 1$ y medios lluses do 
idera á 2$ revela que no necesita el don mientras le 
haga falta el «w» ánico señor á quien busca en el 
grandioso almacén dérntien et prirúdas de vestir y 
toda clase de efectos asados, i-ituado en el cerebro 
del tranquilo y querido barrio de Jesús María y es
tablecido en el número 53 de la ooncurrida calle de 
Suárez, con el simpático nombro de 

Pectoral Pina 
de Üíucaíitns compuesto. 

Infalible para la curación cierta de todas 
íaa onform edades do los bronquios y p u l 
mones. E l asma ó ahogo, catarros, tos, tos-
ferina, bronquitis , tíais, etc., comprobado 
su éx i to por reputados profesores que lo re
comiendan. Millares de enfermos arranca
dos do las garras do la muerto. Unico quo 
cura. ProbadTo, d quo no lo haga es quo 
perd ió la esperanza do CU'íarse, y esta nun
ca debo perderse. Probadlo y vofeío. • 

Do venta en droguerías y boticas. 
C 83 alt 10-11E 

i i s i t r a w 

E U R A L G I A S 
J a q u e c a s , 
Calambres 

del estómago 
y toilos los afectos nertiosos se curan con el uso de las 

PÍLDORAS ANriNEURÁLGICAS 
del U o c t o r C R O N I E R 

PAHIS FarmaciaROíJlUUET,23.cal ledelaMonnale . 
Depositarlo en l a ¿ f a & a n a .* J O S C SABRA» 

Q E N E C E S I T A E N S A N T A C L A R A N U M E -
jOfo 22, un donky de 2} por 2 pulgadas, de segunda 
mano. E n la misma se venden dos máquinas de ca
lentar planchas con sus correspondientes chimeneas. 
Avisen pdr éfrcTrta 6 en pernona, 

GIS 4-13 

H a c e n d a d o s é I n d u s t r i a l e s . 
Calderas paira generar vapor, de todas clases. Bom

bas do vacío y rechazo, bombas para alimentar cal
deras do Davidson, máquinas do vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase do maquinaria. 
Pedir precios á Amat y C ? , Comerciantes é importa
dores do tñaqi^'inTa y efectos de agricultura. Te 
niente Rey 21. Apartado 84iJ. í o l é /ono 245. Habana. 

C 20 alt 3-E 

SE V E N D E N M U Y E N P R O P O R C I O N U N A 
máquina con caldera de l íarter , de 8 caballos de 

fuerza f una paila vertical también con su máquina 
vertical casi nueva. Pueden verso en Jetús del Mon
te 110 y 148. 517 «-12 

Se vende en Jovellanos un niagníllco alambique 
que su ducfio no puede atender. Tiene soberbios do-
pósitos para ochocientos bocoyes do miel y doscientas 
pipí;* de aguardiente. Su.< bocoyes y pipas son sufi
cientes, por su número, para un gran despacho. E l 
aparato elabora cuatro pipas en doce horas y con 
¡yooo éosto en \OBplatos liegará á fabricar ocho en el 
mismo' tiempo. 

L a fenta So hace barata, al contado 6 á plazos, 
siempre que & estos xiltifnos las garantice cosa 6 per
sona que sea á satisfacción. 

Para informes dirigirse á Mariano Pondovila, Jo 
vellanos. C 75 -7 E 

T I O V E D A S . — C U A T R O B O V E D A S L A S V E N -
X í d e m o s baratísimas. Dos en calle ancha para 
muusoleo, de material hidráulico y marmol do regla-
niento. Las otras dos en el priirrcr cuadro, con már
moles nuevos y una de ellas si u uso. Dirigirse á J . 
Martipez y Jiermano, Aguacate 58 entre Obispo y O' 
Reilly. Telefono 590. 092 4-14 

^ C A B A L L E R I Z A . SE VÉNDE LA OBRA DE 
^/madera de una caballeriza ¡rafa cuatro caballos, 

os de pino de tea y de hechura superibr; también un 
número do puertas y ventanas, Teaientu-Rey 4, a l 
tos 702 4-16 

893 ali 4-14 

A R Q U I T E C T O S Y M A E S T R O S 
Acabamos de recibir una partida de vigas do doble 

T, de varios altos y grúcsíís, tragantes y tubos para 
inodoros;— 
Meroadeí 

CimTOdeBÍEBBO 
C H A B L . E 

300,000 Curas ile Gonorrea 

Flores Llancas 
Pérdidas seminales 

Debilidad ¿elos Órganos 

EN TODAS 
LAS FARMACIAS 

1 
1 

d e F u e ^ 
ANEMIA-CLOROSIS 

E U H I E R R O 

AntayAdo por Jo. mejore, medico» á t l mundo,-
pasá ijtnxdialanieDle i la economía •lo causar 
iienórtleae», Keconstituye j vuelv* a dar K la 
sangre el color y vigor oecesarlos. 

Mucho cuxiiadn con las /a l i i f lcac icru i y 
numerosas imilaciones, 

Exigirla (Irma H.IiUAVAilS,Impresa enrojo 
DIH-OKITÜ KN L* MÁTOR PARTE RB 1.A-. rARUACUS. 
A l por Mayor: AO y 41:, Uuc St-L.azare,Parls 

inodoros y caños, todo "muy barato'Jí. B.'Hamel y C ^ 
res 3. 772 g-ltí 

E D'HO 

U mmm LACTEADA NESTLE 
E S T A RÉGOMENDADA P O R L O S 

m é d i c o s « le t ó d o s l o a P a i a e s 
EN VENTA EN TODAS LAS FARDlAOlAS Y DH0OUERIAS 

E B F E R M E D Í D E S o É l t S T Ó M A G O 

É i l l G R E Z 
DIFIfiiLES 
Dispepsia 
Pérdida 

del Apetito 
• X i O * Í I - £ J S C 3 - K ! » , I , I V O con QÜJÍHA, C O C A y (a P E P S I M A 

E r a p i e a d o ea loa 2 - Iospí ta lsa . — ü l c d a i i a s efe O r o y JÜip lomHs de H o n o r 
PARIS— C O I / L I N yCÍ", r . Maubouge, 49, jenlaíFarmacIss 

GASTRALGIA | 
AKEKIA 

Vómitos 
H a r r e a 
crónica 

1 N J E C T M C A D E T 
¿ C M C I E R T A en S D I ¿ S m otro m e d i c a m e n t o 

D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s d e l a s A m é r i c a s . 

A-G-TÜ-IiLH 7 5 
Se venden X sillas de caoba; tapizadas, 2 pequeñas 

láiiipafns (16 4 Ittcéft itn Winchester de lujo, 2 npara-
toü de fotoRrana y un saímudoi'. Diriffir.w Í'Í cochc'o. 

630 4-ÍH 

Por hallarse enfermo su dueño, se re lizan hasta d 
dia IMus existencias de la mueblería L a Favorita, 
situad . en Galiano 121, entre Zanja y líarc.clona. 

Al propio ticmuo so traspasa el local para cual-
qni. r otro establecimiento, dado el buen punto uue 
ocapa y lo eqailettfó de su alquiler. 

Y a fíaVef, "aliare 121, entre Zanja y Barcelona. 
506 4-12 

Cnántas familias ignoran que existe níi Estableci
miento en (oniSPO 42) que por su poca fachada no 
aparenta que en su interior hay grandes salones muy 
bien surtidos de muebles finos, tanto tapizados como 
sin tapizar. Juegos de cuurto regios, propios para 
regalos de novia, como no hay mejor en la Habana. 
Juegos do comedor, gabinete, grandes espejos para 
sala, etc etc., dispuestos á vender barato. 

Se admiten encargos de construcción y restaura
c ión 'C muebles floos y tapi'-erfa de toda clase con
tando con buenos operarios para (pie los trabajos se 
hagan bien y sobre todo cou puntualidad. 

42 , O B I S P O 4 2 . 
G49 4-13 

De cowtiis ¡ fiólas. 

Q E V E N D E U N M I L O K F R A N C E S C O N tres 
^caballos criollos, ee da en proporción por tener 
que ausentarse su dueño k la península: se puede 
ver á todas horas Morro 28. 745 4-16 

S B V E N D S 
una duquesa de uso, propia para un módico ó para 
alnuilar ñor lo chica- Oficios 33. 

735 4-16 
O J O . 

Se vende un tílburi de cuatro asientes muy ele-
o-anfe y muy cómodo. Se puede ver á todas horas en 
Oampánorio 231. «85 4-14 

S E V E N D E 
un buen quitrín y una victoria-duquesa, propia para 
el campo. Monte H. 268, esquina i, Matadero, taller 
de carruíuee, 595 4-12 

E l ítuico vino de mesa español (juo es un verdade
ro tipo francés es el B O R D E A U Á , roarca 

i E N E Y C A P E L L O . 
Pídase en todos los i'c'sfsiH'aiiits y establecimienf os 

de víveres. 702 6-16 

De m m y m m . 
K l g r a n ptiriílí'ador de l a sangre! 

M e iEpratm iel l . J. ftariano. 
E l empleo que diariátó'ertií hacen distinguidos mó

dicos de nuestro J A R A B E D E f U Í Í A ^ I V O , confir
man sus especiales virtudes módicas j brillantes re
sultados en todas aquellas enfermedades que sea ne
cesario renovar la sangre del organismo viciada ó 
alterada por malos humores adquiridos ó heredita
rios: como S I F L I S en cualquier periodo queso ha
le, C H A N C R O S , U L C E R A S envejecidas ó pútri

das, E S C R O F U L A S , I N F A R T O S . T U M O R E S , 
M A N C H A S , R E U M A T I S M O C R O N I C O , F L U 
J O S L E U C O R K E I ^ O S , H E R P E S . C A S P A , T I -
Ñ A , L E P R A . U L C E R A C I O N E S D E L U T E R O y 
A N O M A L I A S M E N S T R U A L E S , A S M A y E S 
T R E ? I m i E N T O C R O N I C O S . Su cualidad emi
nentemente asimilable y depurativa permite neutra
lizar el vírtís infeccioso y expulsar del organismo to
da causa motora de efermedad, restableciendo la sa
lud en menos tiempo que con cualquiera otra medi
cación. 

Se tendeen todas las farmacias y droguerías.—De
pósito general, Dr. J . Gardano. Industria, 36. 

C A P S U L A S a A R D A N O , 
de Copaibato, Magnesia, Ratania y Cubebina.—Cu
ran eu menos tiempo que las preparaciones do C o -
paiba, Sándalo y Trementina laa C O N O R R F . A S , 
B L E N O R R E A S . F L U J O S y C A T A R R O S D E L A 
V E G I G A sin dejar mal sabor en la boca ni producir 
cólicos, eruptos ni diarreas, bastando pocos días para 
conseguir nn excelente resultado aun en lo» casos 
cróniecs; 60 cts. pomo en todas las boiicas y drogue
rías. 606 alt 4-16 

M M IB: 
Espec i f i co probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 

dolores los roas ruertes . Aocion pronta y secura en todos los periodos 
del aCOw.rO. ^ ^ ^ ^ . ^ ^ m j o , 28, Km Snint-Claudo. PARIS. 

V E N T A P O R M C N O R . - EM T O O A S l -AS F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

de Ü-O PRING 
V-E-RDAD-EnO E S F E C I I T I C O 

contra el E S T R E Ñ I M I E N T O 
Pildoras laxantco con principio activo do CASCARA SAGRADA 

PREPARADAS tan M a u r i c a L K F H I N C E , Farmacéutico en jBourgres, Francia. 
ESTHEÑIMIKNTO H A B I T U A L . } A L M O R R A N A S . — V A H I D O S . 
ATONÍA B E L I N T E S T I N O . \ N Á U S E A S . — J A Q U E C A S . 
E tOFünMEDADES D E L HÍOADO. { I N D I G E S T I O N E S . 

E S T i ^ E W ü f í J S E r i T O tíuranto d EITiiEíAF3AZO y la L A C T A N C i A 
MODO DE CMPLtÁRLO: uní ó dos Pildoras al ccostane. Consúltese el Prospecto. 

DEPOSITO EN TOrSAS l .*S FARMACIA»! V DROGUERIAS. 

3 w 
R I C A en C A F E I N A . T E O B R O M I N A , C U R T I E N T E y E N C A R N A D O de S O L A | 

E l i x i r , V i n o y G r a n u l a d o 
E x t r a c t o s f l u i d o s , T P a s t i l l a s , Pi ldoras , E s e n c i a d o K o l a tostada 

TÓfl í lCOS E S £ W C ; / ! L r a E W T £ AEGEJVERAOORES 
Vnienm productos cxporhncntrdos con f'xlto en los hospltalc.a de París, desde 1Í84 por tos 

S. S. Doctores : DUJARDIN-BKAUMKTZ, JUJGHARD, DURIAN, Í'-ALLEZ, MONNET, etc., on la 
Aaouria, Convíileconcia», toda» las T l e t o r e » , X t í s c n t e r l a , B l a b e t o , 

A J b u m i n e r i a , JPosfívtm-fR, oansanclo físico é intelectual. 
S y f t d í s l l a a rfc t irnurfí — •! ¡»l><l. «fo r '"f i t — « 3r«<t. do O r v — » Dl f t loma* do rTonnr. 

\ IPar i s , 36. ruó Coqullll^ro, FAIVIHAUA CR; .IANCQ (JO FRANCIA. — En JDo ÍMabana ! JOSÉ I 

VERDADERO ELIXIR.DGUILLIC 
v^rf / ^ ' ^ TVíT — » T-XX^K . x c « ^ r * x - x - x c ^ o 

P r e p a r a d o p o r e l J > S ^ a - O - l C S - ^ - G Ó - a S l o , f a r m a c é u t i c o de í* C l a s e 
P A R I S — 9 . r u é do G r e n e l l e - S a i n t - a o r m a i n , 9 - - P A R I S 

£ T R E S C U A R T A S P A R T E S «.SIGLO «ÉXITO 
I h demostrado que el Elixir del Dr GÜILLIÉha sido el mejor remedio contra las enfermedades 

üei H Í G A D O , ds la P I E L , el R E U R f t A T S S M O , ia G O T A , 
F B E B R E S E P I D É W I I C A S , T R A N I C A Z O 6 I N F L U E N Z A 

y contra todas las enfermedades causadas porta I t H i s y portas I f l e g n i d S . 
DEPOSITOS EN TODOS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 

4 

Pildoras Tónico-Genitales 

uESi 
Elúalco remedio hasta el díaconocido 

parala completa curación de la 
I M P O T E N C I A . 

Espermatorrea, debilidad general por los excesos, 
el trabajo ó la edad, siendo también de resoltados 
positivo» para la estorilidafl de la mujer, no siendo 
motivada por lesiones orgánicas. 

listas M I L A G R O S A S y C E L E B R E S P I L D O 
R A S cuentan más de 25 años de éxito y son el asom
bro do los enfermos que las usan para su curación. 

De venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmaotan «le la Isla y en la de Sarrá, Teniente Rey 
n. 41, Habana, quien las manda por correo á todas 
partes, previo euvío de su importe. 

C 33 alt 5-2 E 

G R A G E A S , E L I X I R & J A R A B E 
D E 

H i e r r o R a b u t e a u 
Premiado por el Instituto de Francia . — Premio do Terapéutica. 

Los estudios hechos on los hospitales, han demostrado quelas V e r d a d e r a s Grageas 
d e H i e r r o J i a b u t e a u son superiores á todos los demás ferruginosos en los casos 
de Clorosis, A iw») ta. Coloren páliaos, Pérdidas, Extenuación, Convalecencia, Debilidad 
de los niños, y enfermedades causadas por la Pobreza y Alteración de la sangre, á 
consecuencia de faligas y excesos de toda clase. Se tomarán 4 á 6 grageas diarias. 

E l i x i r d e H i e r r o K a b u t e a u recomendado á las personas que no pueden tragar 
las grageas. Una copila en las comidas. 

J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u destinado especialmente á los n i ñ o s . 
Exíjase él V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y C'», de PARÍS, 

que se halla en las principales Boticas y Droguerías. 

jsmmmmmma. u maxammamasm 
M E D I C A C I O N ' T O N I C A . 

P I L D O R A S Y J A R A B E 

B L A N C A R D 
C o n . i o c l - u i . r o d e H i e r r o i r t a l - t e r a i l j l e 

E x í j a s e l a f i r m a y e l s e l l o 

d e g a r a n t í a . 
P A R I S 
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